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ESTADOS LJNIDOS DO ·BRASIL 

DIÁRIO DO CONGRESSO r~ACIONAL 
SECAO 11 

.&liO XX - N" ~S CAPIHJ, FEDERAL TfmÇA·rEutA, 13 DE JULliO DI: ~~ 

CONGRESSO 

... 11! de julho ::le 1.!:65, às 21 !wr;:s e 30 minutiJll 

ORDEM DO DL<\ 

-_ ~ pre!:!dencial <parciul) ao Projeto de Lei n9 22-(:4 <C.N.) C!Ue 
.. _~ e Cons~lho Nacionn.l de Tra~port-C3 e d:.t. outr~s pr<~vidiincia-. 

ORI:ENT,:v:AO r~'Hl.A A VOTAÇAO 

!-'\7'·. JJ-tspcstçllo a que se nrc~e 

Da ítem 2 do art.. 2'i' as p~üavras: 

._;: 
í 

• 4C· 

I 

• . • a. c&rgo do Test~uro Nc..cfonal'• .. 

Do it~m. 5 d:o art. 29 a p~lavra '"nornlativaa''• 
Do f 29 dÓ art. 39 ~-s pala vrus: 

"... do seu encaminhamento ao Millistro ... " 
Do art. 39 as nl1neas •'i", "1", "ut", ''O", •·p",, q SNRM.-.M 
Do o.rt. 39 as s.Jme:1s t, t, m, o, p, q. r, s e t. 
Do 1 19 do mesmo art.tgo a referência. a essa.& al!neai. 
Pa-rágrafo único elo art. 10 (totalidade). 

Do 1 19 do art. ;i9 aa palavras "podendo 1er reconduilf.áet'•. 
l 39 do &'t. 3' \t:ltalldade). 

f Art. 49 e seu paré.grafo \totalidade). 
& Do art. 89 as pelavra~: "(,lue afetem substancialmente a H· 

guran~.a nacional". 

• 
• ... 

Item In do art. 119 "Departamento Jul'idlo.o" • 
§ 29 dG art. 12 (totalidade); 
Parágrafo único do art. 11. <totallda.do) • 
Do art. 12 a ualavra r•trê.s'', 

SESSAO CONJUNTA 

i .. H de julho de l!l65, às 21 horas e 30 minutos ,. 
ORDEM DO DIA 

- ao Projeto de Lel uv 2.Gill-B-61 na Càmo.ra e n~ 19~--64 no St-o 
J}adO que ft.:deraliza O InstitUW Bo:.·gc.s da Co~ta, e.>::-Im;~~u~o do 
Badiurn do Estado de Minas G-erais <veto total); 
- ao Projeto .:ie LeJ n9 2 569 ·C-61, na Câmara e n? 6-64 no s~­
vado, que federaliza o Conservat6rio DrarmHlco e M.usicol de Silo 
?aula e· d:l. outras provldCncis.s (veto totaD. 

... ao Projeto de Lei n9 2.S7'J-C-Gl, n:1 Câmara e u\1 126-64 no 
fenado, que fede;:aliza. o Inst.i.tuto de Mósica da Dahla e d:l outtll.S 
}lrovidênclaa (veto total). 
- ao Projeto de Lei n9 333-E-63 na Câmara e n9 :. 73-54 no Se~ 
a,ado -que isenta o Instituto de P;·evidência do EE Wào lie PerM 
. -.ambuco de impostos e taxas que incidam ou venham a incidir 
-~a. compra das ações da firma ".Gmprcencllmentos Santa cam S.A.". 
1ituc.da à rua do Sal no 143, em Recife <veto total). 

NACIONAL 

,.. 
CUoll'& 

"l 

J 

• & 

• 
• 
' 8 

• 
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- ao Projeto de Lei n> 2.15S-D-64, na Câmara, t nt ~7·14 110 
Senado, que dispõe s<íbre o ptuo Ce \'o.:.L.:tl-'.d!:! de coucUJ.·so~ pü.bllaoa 
para i!andidat~s hatlilitridos q,uc c::.tcjsm ex;::rc~náO ou hejam aa­
sumido mandato 1c>gi::.!ntivo ou c·xecutlra <veto total). 
- ao Projeto de Lei r.t.9 2 754-A-65 na C~lmr.ra e n9 '75-65 no 
Senado, que fixa novos v;;.~o-::es para os sim\Jo!os dos cargos do 
Qu~ili·o do Pesso1l C.a Secretarh do Tribunal Regional do Trabalho 
da H Rcg!ão e dá outra.s p<oviC:&nclas tvcto tota.l). 
- a.o Projeto de Lei n9 2.360-13-64 na C.lm'lra e no 271~64 no 
Seun.do, que dispõe sôbre o imp6sto do consumo e dá. outras pro­
dtncias (veto parcial). 
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O!:.IEYJ'AÇAO PARA A VOTAÇAO 

l\latAr1-a a que se retere 

Pl'imeiro Veto 

Totalidade do p:ojeto. 
secundo n~!o 

Totalidade do p:·o].,~o. 

'l'ercelru \'ctct 

TatalldJ.de do prvjcto, 
Tota1idacte do proj:::to. 

Qu!nto Veto 

'l~ts.lidade do proJeto. 
Sexto Vete 

Totalidade do pro~eto. 

.Sétimo \feto 

I 19 do aJ.'t. 69 l..t.otalirlad8}. 
Inciso XXIV do art. 79 
Posiçáo 24.41 da. Tabela as palaYtM: "'e:zoeto mâ.· 
quinas de costura de u.so àomt·stico e rcsp(·CtiVQI 
móveis" . 
Parte final do I 3' do ar~. 11f, a COJRCfi.< óaa ~ 
lavras "os quu.is". 
Art. 124 (totalidade~. 
Posiçt\o 40. O 1 da tabele.. 

Em 111 de julho de 1!165, &s 21 horas e 80 minutos 

ORDEl\1 DO DIA 
Veto presidencial <pa:::cia.D t~co Projeto do Lei no 2.322-64 lil& Clm.a.r,a 

e n~ 223~64 no Senado, que disciplino. a desap:.~opria&-ão para aa obru • 
combate às sêcas do Nordeste • 

Cédnla. a«" 

1 Po 
• 
• 

ORIE!\"T&ÇAO PABA A VOTAÇAO 

Matéria a que se retere 

&rt. 'i9 as palavras: 
que não poderá exceder de quinae ll&otarN'' • 
e de c1nqUenta hectares nos rioa perenea 

. ' 
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.Do art. 89 as palavras: 
"' • mediante arrenclame;lto ... •• 
1i "19 29 e 39 do art. 89 (totalidade). 
Art 99 e seu parágrafo (totalidade>. 
,/tJt: 10 e seu parágrafo (totalidade). 
J,rt. 11 (totalidade). 
Art. 16 as palavras: '1arrendatário ou". 
/<rt. 18 <totalidade) ; 
Art. 19 <totalidade); 
At't. 21 (totalidade). _ 
Do art. 22 as palavras: "da comunhao do arrendamento ou" 
Alinea. a do art. 32" (totalidade>. 
Do art. 13 as palavras: "de igual valor, acresci~a ,?e juros de 
6% ao ano, contados de acôrdo com a Tabela Pnce • 
Art. 14 e seu parágrafo (totalidade). 
Art. 17 <totalidade). 
1 1• do art. 26 (totalidade) • 
1 29 do art. 26 (totalidade). 
1 39 do art. 26 (totalidade). 
1 49 do art. 26 (totalidade). 
Art. Z7 (totalidade) . 
Art. 28 e seus parágrafos <totalidader. 
Oo art. 32 <caput> as palavras: "em cada órgão e~cut01·". 

Do § 19 do art. 32 as pal~vras: 
"pelo respectivo órgão executor". 
Do § 29 do art. 34 as palavras: . , 
"independentemente de prestação de contas ao Tesouro Nacional 
Do art. 37 as palavras: "no Nordeste". 

no art. 37 a palavra "demais'". 

o Pre::noente do Sen11do Federal, de acOrdo com o disposto. no art. 70, 
f 39 da oonstituição e no art. 19, n9 IV. do Regunento Comum ~ tendo 
em ~ista que numerosos vetos presidenciais pendem 'de pronunciamento 
(lo Congre.~t Naclona... algum transferidos de datas antenormente mar~. 
C:adas e ot.tros recentemente recebidos, resolve: 

a> convocar sessoes conJuntas para os dtas 1, 6, 7, 13, 14, 1A5, 20 e 2~ !r julho Vóxlmo, às 21 horas e 30 min~tos, no Plenário da Camara Uo~ 

epg;ad:~ 8 essas sessões e às Jâ convocadas para os dias 9, 10, 15, 16, 22, 1 
J3 e 30 de junho a destlnaçãc constante da relação anexa. 1 

Senado Federal, 8 áe Junho de 1965. 
AURO MOURA ANDRADE 

Presidente 

t;onvoeaçã.o de cessão conjunta. para apreciação de vetos presidênciais 

o Presidente co ...... ;.u..tiJ l''ectera1, nos termos do art.. 70, § 3Y, da Co.ns-
1utwçao e d~ art~ 19, n9 IV, do Reg~ento ~omum, coll:voca as duas ~~as 
do congresso Nacional para, em sessao conJunta a. reahzar-se .10 dia Oi!" de 
)ulho do auo em cur:..o, às 21 horas e 30 minutos, __ no PleD:ário da Cà.m.ara 
idos Deputados, sem prejuízo da matéria para ela Ja anunmada, Jonhece.rem 
idos seguintes vetos presidenciais: 

.I _ vetQ <par\:ial) r.o Projeto de Lei n9 2. 707-B-65, na Câmara e n9 73-65 
·no Senado que dá nova redação ao § 29 e acrescenta. mais um parâgrafo 
;,0 art. 16 'ctc. Lei nç. 4.328, de 20 de abril de 1964 (Código de vencimentos 
dos Milltares) c 

.,. -veto <total) an Projete de Lei n9 2.754-A-65 na Câmara e n9 75-ô!: no 
,senado, que fixa novos valore:s dos slmbolos dos cargos do Qua:~ro do Pes­
I'Oal da Secretaria do Tribunal Regu;.nal do Trabalho da 1'1- Regtao e dá.- ou­
rtras proviêências. 

Senado Federal, 28 de junho de 1965. 
• CAMILLO NOGUEIRA DA GAMA 
\-ice-Presidente, no exercicio da Presidêcia 

!_,onvocaçio de sessÕes conjuntas para apreciação de vetos ~residenciais. 

1 o Presidente Cio Senado Fed.eral, nos têrmos do art. 70, f 39, da Cons­
:,ltuição e do art. 19, n9 IV, do Regimento Comum, conv?ca as duas Ca~as 
Go Congresso Nacional para, em sessões conjuntas a reahzarem-se nos d1as 
:12 e 27 de julho do ano em curso, às 21 horas e 30 minutos, no Plenário da 
~~mara dos Deputados, conhecerem dos aegutntes vetos presidenciais: 

Dia 27 de iulho: 
- veto lparc!al) ao Projeto de Lei n•· 2.663-D/65 na Câ· 

mara e n9 53/65 no senado, que altera dtspositivos da Lei nú­
mero 3.244, de 14 de agôsto de 1957, que autoriza a abertura de 
crédito especial e dá outras providências: 

- veto (parcial) ao .Projeto de Let no 2. 703-B;65 na Câ­
mara e nY 62/65 no Senado, que isenta a Comissão Nacional de 
Alimentação, do Ministério da Saúde, do pagamento de emolu­
mentos, taxas, pedágios, quotas e outras despesas que recaiam 
Bôbre mercadorias ou equipamentos, Importados ou doados, me­
diante acOrdo ou convênio, com o Govêrno do Brasil: 

- veto <totao• ao Projeto de Lei n9 4.187-Bt62 na Câmara 
B n9 123t64 no Senado, que a-crescenta mais um parãgrafo ao 
artigo 17 do Decreto-lei n9 4.L14, de 13-1-1942, que regulamenta 
a proff.:3são de ajudante de despachante aduaneiro. 

lleluldo Federal, 16 de Junho de 1965. 

\URo MouRA ANDRADE 
Presidente 

EXPEDIENTE 
DEPART n..:;;:·.:To DE IMPRE!I!SA 1\'ACIOi\:AL 

DIRI.:TOR ·GE!;:AL 

ALEERTO DE ERITO PEREIRA 

CMI!FI! DO SI::RVIÇO CE PUBLICAÇÕES CHEFE OA SEÇ.!.O DI! REDAÇlO 

MURILO FERREIRA ALVES FLORIANO GUIMARÂE~ 

DIÁRIO DO· CONGRESSO NACIONAL 
/SEÇÃO 11 

tmprE:sso r.as ot:c.nas do Oeçar1amento de lmFren&a Nllclonal 

.BRASÍLIA 

ASSINATURAS 

l'liPARTIÇõES E PARTWULARES l 
Capital e Interior 

Semestre • • • • • • • • • • • Cr$ 50 r 
Ana • • • • • • • • • • • • • • • • Cr$ 96 

' Ano •••••••••...••• Cr$ tê$. 

FUNCIONARIOS 

Capital e Interior 

Semestre • • • • • • • • • • • Cr$ 

Ano Cr$ 

Exterior 

Ano Cr$ toa 

- Excetuadas as para o exterior, que serão ·sempre anuais, aa 
assinaturas poder ... se-ão tomar, em qualquer época, por seis meses 
ou um ano. 

- A fim de possibilitar a remessa de valores acompanhados de 
esclarecimentos quanto là, sua aplicação, solicitamos dêem preferência 
à remessa por meio de cheque ou vale postal, emitidos a favor do 
T•soureiro do Departamento de Imprensa Halie.ual. 

- Os suplementos às edições dos órgãos oficiais serão fornecidoS 
aos assinantes sOmente mediante solicitação. · 

Uonvocaça.o de sessão conjunta para apreciação de vetos presidenciais 

O Presidente ..tu Senado l',edera.l, nos têrmos do art. 70, § 3Y, da Colll• 
tttuição e do art. 19 nY IV, do H.egimento Comum, convoca as duas Casas 
do Ccng:re~E.o NaCJO.iial, para. em sessão conjunta a realizar-se no dia 28 
de julhC' do ano em curso às 21 noras e 30 minutos, no Plenãrto dR Ct\• 
mara do. Deputados conhecerem dos seguintes vetos prlsidenciais: 

- veto lp~ J.l) ao pl.'ojeto de Jei nQ 2.640-E-65, na Câmara, e númer() 
36-65, no Senado, que dispõe sôbre o seguro de crédito à exportaçAo e d' 
outras_ providências, 

- vetr. (parcial> ac Projeto de Lei n9 2. 660-B-65, na Câmara, e número 
46-65, no Senado, que isenta de impostos de importação e outras oontrl• 
buições fiscais os bens adquiridos, me diante doação, pelas instituições que 
se dedicarr~ sem finandade hierativa, à prestação de assistência médico• 
hospitalar; 

- vetn <parciaD av Projeto de Lei n9 3.291-F-61, na Câmara, e númer9 
281-64, no Senado, que dispõe sôbre o exercJcio da profissão de Publlcitár.fb 
e de Ag~"tlc.sdor de Prc.paçanda e dâ outras providências. 

Senado Federal, 22 de 'unho de 1965. 

AURO MoURA ANDRADE 
Presidente 

Vetos presidE-nciais a serem apreciados no período de 1 a 
28 de julho de 1965 

Dia 13 de julho, às 21,30 noraa 

- Ao Projeto de Lei n9 2.300 .. 64, na Câmara e n9 271-64, no 
Senado, que dispõe sôbre o impOsto áe consumo e reorganiza a Di· 
reteria de Rendas Internas <veto parcial) ; 

- Ao Projeto de Lei n9 22-64 tUN), que institui o Conselho Na-
eJ.onal de Transportes, e dá outras providências <veto parcial> • . 

Dia 14 de -JUlho, às 21,30 horas 

- Ao Projeto de Lei nQ 22-6~ {VN), que mstttutl o Con!elho Na• 
ctonai de Transportes, e dá outras providénc.ias <veto parcial, em 
conclusão) • 

Dlaa 15 e 20 de julho às 21,30 horas 

- Ao Projeto de LeJ n9 2.322-S':t, na L."'àmara e n9 247-64, no S'e• 
nado, que disciplina as desapropriaçnes 'para as obras de cômbate AI 
sêcas do Nordeste (veto parcial). 

Dia 21 de julho. àr :H.30 nora~ 

- Ao Proj-eto de Lei n9 1. 867-C-60, na Câmara e n9 153-64 :1 
senado, que dispõe sObre o custeio, pela União, no exercicio de I · 
dos serviços públicos transferidos· para o Estado da Guanabara. Pé 
Lei n9 3. 752, de 14-4-1960 tveto narctaD: 
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~=·/ <·~· _ Ao Proje~o de Lei nQ 926-56, na Câmara e n"' 139-62~ no I COMISSÃO MISTA rlo Nelson Duarte, Secretário, a pre· 
.Senado oue regula a pwfjssiio de Corretor de segurüs {Veto parc1a.lJ; . . »ente Ata que, uma vez aJ)r()."a1.a.~ 

· • ' • ·InoumbtdQ. de aprec1ar o Veto Total será assináda. pelo Sr. Pre~,JCüLe. 
- Ao Projeto de Lei nl? 617-B-62, na Câmara e nY 109-~3, .~o do Senhor PTesidente da República 

õen.1cto, qu~ couct'ct·.. tst:nç~V) cte Imposto u·~ renda a Companhia 61- ao Projeto de Lei da Câmara nú-
derúrgira. Nacional e dâ. outras provldêncuts n.·eto ::-otal); mero 123, àe 1964 (PLC nQ 4.187, de 

. - 1962, na Citmara> que altera dispo-- Ao Projeto de Lei n9 2.287-B-60, na Camara e n'> _7~6~, no sitivos do Decreto n9 4.014, àe 13 
se::acto,_ que c1·ia., uma Escola de Educação Agrtcola n~ Munlclpl::J de de janeiro àe 1942 (Regulamenta 
Joao P!Ilhe1ro, Estado de Mmas GeraiS t veto total>, profissão àe ajudantes de despa-

- -Ao Projeto de Lei n9 362-B-64, na C1hnara e n9 279-64, no chantes aduaneiros). 
senado, que dispõe sõbre a nxaçlío de coe!icientes de correção mo- 1q. REONIAO, DE INSTALAÇAO, 
netária para. os efeitos legais !veto parctao; REALIZADA EM 9 DE JULHO 

- Ao Projeto de Lei n<;J 3.3õ4-B-fH, na Câmara e. n9 116-63, no DE 1965 
Senado que modifica as normas processuais dos crtmes previstos nos As 15 b.orns, do dia 9 de julho de 
arts. 121. § 39 e 12J, § 69, do Código Penal <veto parcial)· mil novecentos e sessenta. e cinco, na 

Dta 22 de julho. ft,;,. ~1.30 11oraJ> 
.Sala. das comissões do senado l''e­
deral, presentes os Senhores Senado .. 

9_65, no res Goldwasser Santos, José :Felicia~ 
no e Aurélio Vianna. e os sentares de r·:ncta 

- Ao Projeto de Lei nQ 1.108-C-62 na Câmara e nt~ 
Senado, que disciplina o pagamento das quotas doa impostos 
«t de consumo aos Municípios <veto totaD: 

- Ao Projeto de Lei n'~ 2.594-D-65 na Câmara e 
Senado, que comple1nenta a Lei n9 3.917, de 14 de jUlho 
reorganizou o Ministério das Relaçoes Extertores <''e to 

n9 35-65 no 
de 1951, que 
pai-clal>; 

- AO Projeto éie Lei U9 75-65, na Cãma1·a e n'~ 2. 754-A-65 no 
senado, que nxa novos valôreE. para os simboios dos cargos do Qua­
dro do Pessoal da Secretaria do Tribunal Regional da Trabalho ·da. 
1• Regíão e dá outtas providencias <veto totaD ; 

- Ao Projeto Cie Lei n9 2. 707-B-65 na Cãmar:l e n9 72-65 no 
Senttdo, que dá nova redação ao § 29 e acrescenta m;Hs um parágrafo 
ao art. 16 da LeJ tl\) 4.328, de 30-4-64 lCódigo de Venctme11tas aos 
Militares' <'•eto parciaD . 

Dia 27 de julho, às 21,30 horas 

• - Ao Projeto <Se Lei 09 2.663-D-65 na Câmam e n9 53-65 no 
Senado, que altera dispositivos da Lei n9 3.244, d.e 14 de agôsto de 
1957, que autoriza a abertura. de crédito especial e dá outras provt­
aencJas c veto parcütl); · 

- Ao ProJeto de Lei n9 2.703-B-65 na Câmarn e D9 62-65 no 
Senido. que isenta a Comissa.o Nacional cte Alimen:açao, ao Mtn1s· 

-""' .tério da. Saúde, do pagamento de emolumentos, taxas, pedágios, quo­
tas e outra-s despesas que recaiam sôbre merc~dorta.:; ou eqUipamen­
tos, importados ou doados, mediante acõrdo ou convênio eom o Go­

- vérno do Brasil (veto parcial) i 

Dl4 28 de jull1b, àB 21,30 horas 
~ ·- . 

Deputados Gayoso e Almendra, Adilio 
ianna e wilson Martins, reune-se a 

Comissão Mista incumbida de apre­
ciar o Veto Total do senhor Ptesi­
dente da ltepUblica ao Projeta de Lei 
mero 4.187, de 196·2, na CâmaraJ que 
altera. dispositivo do Decreto nume­
ro 4.014, de 13 de janeiro de 1942 
(Regulamenta profissão de ajudantes 
de despachantes aduaneiros) • 

Em obediência ao preceito Regi­
mental, assume a Presidt>ncia o se­
nhor senador AUl.'élio Vianna, que, 
declarando instalada a Comissão 
Mista, determina seja procedida a 
eleição para os cargos de Presidente 
e Vice-f'residente, respectivamente, 
através escrutínio secreto, po1· cédu­
las uninominais, previsto na artigo 

81 do Regiment-O Interno, para tanto 
def5ignando Escrutinador o Sr. Depu~ 
tsdo Wilson Martins. 

Concluida a votação, apura-se o 
seguinte resultado: 

Para. Presidente: 

Senador Auréllo Vianna 
Deputado Adílio Vianna 

Para Vice-Presidente: 

5 votos 
1 voto 

Dep. Ga.yoso e Almendra .. 5 votos 
1. voto - Ao Projeto de Lel n9 4.187'-62 na Câmara e n'~' 123-64 no , Senador José Feliciano .. 

!Senado, que o{ltera àtsposlnvos do Decreto-lei n9 4.01.4, de 13 de ja-
neiro de 1942 <que regulamenta a. profissão de ajudante de despa- O Sr · 'Ptesidcnte ,após agradecer a 
_chante aduaneiro) <veto parciaH; seUs pares-- a sua eleição, designa o 

Senhor Deputado Adilio Vianna Re-
_,_ Ao Projeto de Lel n9 2. 660-B-65 na Câmara e n9 46~65 no !ator da matéria precípua à Comis­

, Senado, que isenta de impostos de JmportaçS.O e outras contríbuições são Mista. 

.; 
.fiscais os bens adqUiridos, mediante doação, pelas ín5tttutç0es que se Nada mais havendo a trata.r en~· 
dedicam, sem finalidades lUcrativas, à. presta~;ão de assistência Ulé~ certa-se a. Reuniáo, lavrando eu, M!.· 
ijico-hospttalar lveto parcial>; ría Nelson Duarte, secretârio, a pre~ 

- Ao Projeto de Lei n9 2.640~E-65 na Câmam e n9 3S-65 no sente Ata qlle, uma vez aprovada, 
~. d • éd ser~ aprovada, será assi."lada {)elo ID'Iõna o, que dlspve sôbre o seguro de cr ito à exportação e dá ou- Senl Gr l're 'dente 

· tras providências cveto parcisD ; 1 s1 · 

- Ao Projeto de Lei no 3.291•C·61 na Câmara e nO 281·61 no! 21> REUNIAO, JfALIZADA .EJM I~ 
~enado, que dt:;põe Sôbre o exerclcio da. profiSsão de publicltário e de DE JU O DE l!fS5 
. agenciador de propaganda e dá outra'-~ nrovidências <veto parc:.:al). As 21 horas, do dia 12 de julho de 

·~~l'OCação de aessão conjunta p3ra aprec1açao de 'Vet-Os presidencial• 

-:' O Presidente ciO Senado fled!õ!'úl, nos têrm.os do art. 71), 1 39, da Cons-

i ção e do art. 19, n9 IV, do Regimento Comum. convo1:a as <luas Casas 
Congresso Nacional p. a:ra, em sessão conjunta a realizar-se no dia 3 de 
~to do ano em curso. às 21 hora• e 30 minutos, no Plenário da Câmara 

. -~eputados, conhecere~ dos seguintes vetos presidenciais: 

·'.. ..,- veto <parcial) ao l'rojetr de Lei no 3.815-B-62, na Câmara dos 

l Utados e n9 170-64 no Senado Federal que autoriza o Poder Executivo 
abrlr, pelo Mlnistérlo da Aeronáutica, o crédito especial de Cr$ GOo.ooo.ooo 
Ulnhentos milhões d"' cruzeiros) destinado a atender às despesas com o 

_ .. ,-nciamento previsto na Lel nv 2.321, de 11 de setembro de 1954. 
· - veto <parcial> ao Projeto de Lel n9 2. 701-B~65, na C&mara dos 

I PU.tados e n9 57-65, no Senado Federal que estende aos remanescentes 
reformados da extinta Policia Militar do Antigo Território do Acre as 

.Posições d aLei n9 4.328, de 30 de abril de 1964, que institui o nôvo 
~fgo de Vencimento doa MiUttl.l'es. 

- veto <parcial) ao Projeto de Lei n9 313-B-63, na Câmara dos 
l'ePutados e n9 71 .. 64, no Senado Federal, que dá. nova redação à aUnea.. c 
4o vt. 16, da Lei n• 1.184, de 30 de agO.Sto de 1950, estabelecendo prazo 
Íltlteetral para fixaç!o dos preços de compra da borracha. 

- veto <parolal> ao Projeto de Lo! no 2. 738-B-611, na Câmara dos 
hutados e :n9 88-85, no Senado Federal que cria o Quadro de PráMcoa 
li '.Armada e dl\ outras providenc!as. 

Iludo Fedvtll, em I c1t julho c1t 1961. 

• 

A UltO .MQ17R.t ANDil40 
l'realdento 

mil novecentos e sessenta e clnco, na 
Sala das Comissões, sob a PresidêncL1 
do senhor senador Aurélio Vianna, 
Presidente, presentes os Senhores Se­
nadores Goldwasser Santos e José 
Feliciano e os Senhores Deputados 
Gayoso e Almendl'a, Adylio Vianna 
e Wilson Martins, reúne-se a Comis· 
são Mista. jneumbida de apreclar o 
Veto Tote.l do Sr. Presidente da Re­
pública ao Projeto de Lei da Câmara 
n9 123, de 1964 <nQ 4.187, de Hl62, na 
Cámara) que altera dlspositivos do 
Decreto n9 4.014, de 13 de janeiro de 
1942 (Regulamenta profissão de aju­
dantes de despachantes aduaneiro). 

Iniciado os trabalhos, o Sr. Presi­
dente concede a palavra ao Sr. ])epu­
tado Adylio Vianna que, na quali· 
daC:~ de Relator, tece considerações 
consubstancíadas em Relatório cii 
cunstanciado a origem e tramitação 
da matéria nas duas Casas do Con~ 
gresSo Nacional, bem como as razões 
nas quais se fundamentou o senhor 
Presidente da República para, no uso 
de suas atrtbulçõea constitucionais, 
apõr seu Veto ao processado em 
tela. 

Em discussão, não havendo quem 
mais deseje fazer uso da palavra, o 
Senhor Presidente determina. seja as­
sinado o Relatório. 

E nada rnals havendo a tratar, en­
cerra-se a Reunião, lavrando eú, Má-

RELATóRIO. 

r<' 59, de 1965 
Da Comissão Mú.la, i:u.umbida d~ 

apreciar o velo do Sr. Preõtr.J.,•J., ~ 

da República ao Proj<'fo àc Lf'i áa 
câmara 11.9 4.187-B-62, í11o Se.:a­
ào nP 123', de 1&J41 1 que ali Na d s· 
postivo do Decreto n? 4.014, de 13 
de janeiro de 1942, que reuuUrmci~­
ta profissão de ajudantes àe despa-
chantes aduaneiros. · 
ltelator: Sr. Dep. Adylio Viana. 

o Sr. Presidente da 1\cpUblica, no 
uso das ah'ibuições que lhe cont'ere,n 
os artigos '10, parágrafo 1?1 e S1, 11, 
da. constituição Federal, negou san­
çao ao Projeto de Lei da. · ,\m.\ra nú~ 
mero 4.187-B-62, <no Senado n11n~e4 

ro 123 de 1964), que altera díspa:,1· 
tivo dÓ decreto n9 4.014, de 13 de ja­
neiro de 1942, (regulannent~ pro.is· 
são de ajudantes de de-;p: .. H:ilan!_es 
aduaneiros) . 

O PROJETO 

o Projeto de autor;a dv 
Deputado Antônio :Felio.:;ano, 
seguinte teor. 

mh·e 
é do 

"Art. 1~. O art. 11 do D~t:f'cio­
lei n9 4.014, de 13 tie j~Hr!ro de 
1942, que regulamen~a a prolis· 
são ôe ajudante de \l<:~·p::- .. ::.L,a:·ne 
aduaneiro, alterado pelo D2creto 
lei n. õ.9S9, de 11 de- novembl'O 
de 1943, passa a vigorar acresci­
do do .seguJnte parágrafo: 

" .. t\rt. 17 ......... · .. · · ... ., .. . 
§ 29. A prova a que se refere 

êste artigo será realizacta no !Fi~ 
meiro semestre do ano, desde que 
solicitada pelas respectivos Sin~ 
dicatos de Ajudantes de De~pa· 
chantes Aduaneiros." 

Art. 21?. Esta lei entrará em vi~ól' 
na data de sua publicação, revogadas 
as disposições em contrário". 

O VETO E SU.~S RAZõES 

O veto presidencial atinge a to­
taUdade do projete, .sendo ns ..-;egulntes 
as razões oferecidas pe!o sr. Presi· 
dente da República: 

,.,1) O artígo 17 do Decreto-lei nu­
mero 4.014, de 13 de janeiro da 1942, 
dispõe que 1'a autorização de ajndan .. 
te far-se-â por portaria, expedida 
pela Inspetor da Alfândega, a reque­
rimento do interessado, mediante pro­
va de habilitação". Essa prova de 
habilitação, pelo projeto de lei em 
exame, sômente seda reaUzada se 
"solicitada pelos respectivos Sindica­
tos de Ajudantes de Despachantes 
Aduaneiros", o que viria subverter a 
atual ordem jurídica, submetendo os 
interêsses da Administração à vonta~ 
de do Sindicato. 

2) O aproveitamento de pessoal pa­
ra. ajudante de despachante adua~ 
neiro, deve continuar refletindo a 

conveniência administrativa do siste· 
ma aduaneiro, comprindo evitar-se 
que êsse recrutamento fique na de­
pendência da solicitação do Sindicato, 
uma vez que seus integrantes, tendo 
em vista a percepção de um major 
rateio das vantagens previstas na 
Lei n9 4.069-62, poderiam incentivar 
o exercício indevido das respectivas 
atividades por elementos não auto­
rizados e que não tives.sern passado 
pelo .rivo da seleção. 

O projeto atende apenas a interes­
ces particulares e sindicais, sem ne­
nhum beneficio de ordem adminis~ 
tratlva.". 

TEMPEaTIVIDADE DO VETO 

Foi observado pelo Sr. Presidente 
da RePdblloa o decênio lixado no 
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il7(i Tê_rça-felra 13 O !f ':no DO COriGRESSO NACiOr,;AL 
~~~~~~~~~~~~~~~==~ 

artigo 70, parf!3'rafo 19, da. .ConGtitu!- na 'Freire e Ossinn ..<..::r .. ·ip", re .. me-! Na ve:·dndr-, o referido O.?cre~o mE'r:tc, em face do exp-:>sto neste re• 
Jio Ferleral. se A Cami;.,:..rw Misca incumbida. de- n~;~ M.34l d~ 24 d2 j:.mho de 1901,]\a:órle;. 

COXCLUS.AO apreciar o Veto P<trcial do Sr. Pre-_j ao d;~p_or' ~'-'bl'~ a isenção ~iscal à\ Sala da.1> Combsões, em 12 de julho 
s.ldente da República .ao Proieto de: C.?rns,Jo. Nac~l)ruJ de .All.m_e?-ta~ de 1935 . _ Lobão d.a Silveira.. Presi ... 

Em vista do exp&to, está o Con .. Lei G.o. CãmnrJ. U9 62. de 1965 H?LC; ça.,. p_::;:-;n,, nac;:u::-.!n disr:lO-'"·!:?~~~· dente. Guilize;-míno de Oli:Je<ra, Re-
lresso NacioMl, 2ssim o cremos habi- n'.l-7G3-B, de 1LZ5, •a Cíl.nlaraJ, qt.::.c-j ~~hl~~u:--=~ c~ rm.,Jumeo~'Js, t;··'"""~l'll'ltor. Arihur Vírgilío -- .A_.n:ôn:"o car-
tm questão na forma estcbelecid:::t p3~ "'dl3pM sóbre isrmçto do pa<Ja.rnmto t P Ll.ti ~ V.::o, quotas e out~>· 5 d~SP~ los - Lun!l Fre•rz - o -~ian A.'"at!pe 
Utado a se pronunciar .sôb.re 0 veto ,d9 c;,nolument~. ta.ms, Ped!1_los, ::-:-s ru!o p::t~:..mcnto nao pcd~rta\ • <; - • 

1a constituição Federal. lq!lotas e outcas_~:::;pc.::~.~ q~~ ~rec~~;_amj t-~r d.Jm;:n;;Jdo. em face d~ cli~o-
Sala das Comisões, 12 de jUlho d~ ,?obre t;::ercadot·as ou cqU-.P.a-tne}_..tos.. sU!vos JeqaiS em ví'"!or. N~""e ca- · 

4e l9ôS. _ A'jj,rélib Vianna, Pr.e=iden-~Importartos em. donda....,, med.J:ntc, f O. o Pcd.cr I'x~c·Jtivo p2::li'ia r o I COi\:1i:.St.O f:t~~STA 
te; Adylio ViCinna, Relator; Wilson acordo ?U cor~v'--n1? com o. ,qov:-!~?; C-:n~tc-..:"J t:"cion?.l r..nl!·Jlnle~f?,l • . 1 • T 

Martins,· GoW.u:asrer Santcs; José do ~I?-:il e da. c11;...rn.s pr!)'\IA.énc as .• a autorizn"ê'J p~ra t.brir o rc:::- I fm:;l1n-o~!:.n de a.p:e~-:a.r 0 \ eto ~ar· 
l'el!ciano Gayoso e Almeiàra.. , Intc.l<:.ntla o,;; trp.:J.alll03, o Sr. Pre~, p:·c:ivo c•Pdito. c1.f!l do Sr. _Ptesu!ent<: _da 'RE:pú· 

l
sidenle concede a pall!.vra ao se 1hor: b

9
:.ca., ao Po~zeto de,..,Lel (}na Cárnar3 

Df"putado Gwlherm.ino de Oli"e1ra J~ .itDt:-m:mte h;r;o o que oc!:lrre n ,}"• de 1..:.:5 (PLt.: n~ ,?·?07. ct._e 
,., ...,,.... que, na que!.idaie de Re!ator, t'!ce a;.o.-a. l!l-C_:~~ r'~"" Câmara) q~; dá ~at~ 

CO,,J~~AO l\HSTA I con.siàeraçõ~s con.rubstvncíadas em! As.sim, somos favmáveis ao pr~- vrr;: ... r; ..... r(.-.Jf:!o ao ~r~. ~<> df!_ r._t n ~-
. n.elatór'o ci-c·m~ anciando a or "'em jchl go·:eJn:.:.mental, mas aprovo- 4 ..... .:8, Ce .:.O de avnl de 1:.:$4 <Có- . 

Incumbida de apreciar o veto Parc'al 0 tf2Jlltta";;~ "'~"' motérl'1 naJ :fua:: t mo' n o~m·t~nldade pa ... a pro· di:1'J de Vencimen~.o:; doJ Milita-
do Sr. Presi:tente da Bepúolica ao Ga"Jtii Co~-Ccng~e~o N"c:Onal .bem p~1.· o :l">J.t:5tltu~L·o_nnexo, em que, -rc:;J". .-
Projeto de Lei da cama.ra 1!-0 62 l ~ . """ .... ! • ~ n'fn õa. "'Ut'F''Z"'"3.0 p"'-a a :.1:-er-
cle 1965 <PLC n9 2.'7ti3-B. de 19S5; ~1.0 a: r.:·'ôrs nasiAqu..'l~ ~: fRuu~- j t·~~-~ dO ~.JdÚ;n -··ir~nsfurilncs tn-~1"' REUl':IAO. DE INSTAI(AQAO, 
na Câ11'...ctra), que "dispõe sõbr6 .. mcnt·o·u 0. 5 '.· · p_;,·e.;.-$= ~. . .~!?_'J- r ':-. l,..,.j,·1a!;'.l'io 'O"dinária a ·isen- I::-'.AL!ZAIJA E~d 9 DE JUL~!o DE 
isenção do pagamento de emolu- blica _p2.r;a, n;~ wo de su~s af;:~ttçoe:s; cÊ·J .. fisC;(qu~ sp Pret:!nd~u· c<>Jnc~- li'Z.5 
mentos, taxas. pedágios. quota~ e ~~~~~IlB~ t.e~f'JT ~u \ ""

0 
ao\ ~f't' à. Comts~5') N'l~:o-:'-"'1 de ~~ 11 hot·a.s. do dia 9 de j"J.i.ho de 

outras despesas que rceaiam :sobre ~ ~ -~ · A Hment?~o, do M.imstcrio d':l iuil novecentos e se-s:::enta e cinco, na 
mercadorias ou equipamentos, im .. ~ Em did .. uwáQ, não h..1.t"Cndo çuem. 1 S·níde. Sala W:s Ccm1$Õzes do Sen<!.do Fe .. 
portados ou A doado,-.. "17ted.ia.nte acór- : ~a:õ de.,eje fa.zer u.;,o ; da_ tm!avra, o 1 Ccn. vém, · t()(à.vja, aduzir que. em 2\deral. p:t!.;.~tes ?S Senhores Sen~do­
do ott con~enio com o .G!'Vé!n?, ão ..,r. Pre31dente. dete.m.na seJa. .:t.ss.t-~de•it~nh') õo c:n:rer.W, fo'L 52!leíonada re.. Gu.id_n l\.ic11din, ~dm"ttndo Lf3Vl e 
Brattil e da outras providenet~s • na:io o Relatõr!o. . r 1 a Lf'l 119 4 _660, abaixo tra.n.::erita, que ; .. 1em de e:l. e os S:!.."lhor.es Deputados 
lq, REúNIAO DE lNSTi\Lf-Çl.O E, nada mms b~vendo a. tnla 'I dispõe sô"'-e m~té~i.8. s~me!.hant.e à \Gaycso e AhneruL.'"11, Costa cavai .. • uiHÔ enccll'a-se . a Reumao, lavrando eu, ., .. •.u 1 t ~. p canti e Euclides Tlicbe.;;:, r.eune-&e a 

REALIZADA EM' 9_ DE J Jo;;é Soare$ de Oliveira Filho, S{~re- fJU ... o. a se re a~- Comies?.o 1\fuía incumbida de a-pre-
DE lCSa. tt:rlo, a presente .ata Q\~~~ uma vez 1 No s~ní'.do, o anG.am2nto da protm· ciar o veto Parcial do SrA Pr(:>sidr:nt~ 

As 16 hora.s, do dia. 9 de julho de apl'O"J3da, será assinada pelo Se'lhor 1 sição foj, tan<iJé_m, rãpido, t~ndo sido da :fWpública eo Projet-O de Lei da. 
mil noveneeentos e se:senta e cinco,' ?residente. enviado à sançao em. 2-6-6<J. mesm_a Câmara no 73. de 1965 (PLC .1,1"? 2.707, 
na Sala das comissões dtt sen~.do j data em que era sancrcnada a ref_er1- de 1g65 ·- ntt Câmara) que •·d.á nova 
!Federal, presentes os Serthores se... RELATóRIO da Lei nQ 4.660. reda~ão ao § ~?e acre:-e-enta. l):l .. tmt 
nadores Lobão da Silveira. Arthur · 0 VETO E SUAS RAZOES ps_rá~fo ao ut. 16 d3. Ll'-1 número 
Vlrgillo e Antônio Carlos e os senho·f , 4.323. de 30 de abril de 19!:4, (Código 
res Deputados Gwlhermino de Oll· N 61, de 1965 o &:nhor Presidente da Repúbllca, do vcnclmmtos dos Millmresl ". 
veira, Luna Frelie_ e O.stan _Ararip~,_' Da. "'omisstio rnata, ineur.~bida. de pela Mensagem~ n; 203/65, ?arnunica Em obedi{lncia ao Pl.:~c~ito Regi-.. 
reune-se a_ ~omissa-o Mista mcmnb1-j apreclar 0 veto parc:al do senhor r.o o/ngrc-1.SD NacJOn!ll que 1etou, em lmmtal. assume a. Pres1dencia- D Se­
da <l;e aprec1_ar o VeJo .:Parcial do Sr. . 'Pres:dente da República ao Pr•Jjeto p.art:, o projeto. w.., 111hor senador Grudo Mond~!l que, ~e­
!Prestdcnte ua. .. Republica ao Prcjet~ j de Lei da c 4mara nP 2.703_3165, Fundamentan.~ !? veto em razoes l cla-r~n?o instalada a com~ss&o MJS"' 
~f;} e Lei da Cumara nQ 62, de 195tt: (n'? 62165, no Senado), qUe d:,spóe de tn'~em caru;titu~:c:n.at. e te..TJ.do em t~. de .. e-rmina seja procedida a elel.­
IPLC n"' 2.?oJ .. B, de 1965, 1_!3 Càma- 1 &Cbr it n.cáG do cmento de vJst!l mterês.ses ~c..~1s,~ o -!?~'?r ~a-o ~m os eargcs de Pre.sldente e 
fa>, Jlue "diBpõe ·sôbre isen~ d ... o pa-. emoiun~tôs. taxar, ';%aág!oa, quo~ Preslden~e da. ~epu?llca .fe-Io mmdu· Ví~e P_;eside~te~ respectt:nmenta. 
g~ ... nto de emolumentos,_ taxas, pe-t tas e outras despeaaa que rec:liam nos scgumtes dispositivos. . ah2.vés e.:.crutúuo sec:eto_. pot' ~édu .. 
da~l~s, quotas e oturas !le.spesas q~e l sóbre mercadorias ou equipamentos Arttr;os 19 o -29, fnt~o-duZidcs no Ias untt;o~ts, preVIsto no a.rt-~81 
reca1am sObre mereadonas ou equ1-. importados ou dGedos med~anté projeto ntrav~ do substitutivo apre- do Re;pmento Interno, partt tanto 
p~m.eutos._ importados ~u. doados, me-: ccôrdo ou C.On't'inlo crnd 0 Go-t'êmo senbdo r..a Cr.mara. clesignan.do E.·•~ut1na.~t· o Senhor 
d1ante acordi:> ou conv~mo com o G~-~ do Brasil e dá outras providências. R..4ZOES Deputado Euclides T!;ches. 
vêrno do Brasil e da outras prov1- 1 Concluidn a votacao, a._pura-se a 
dl'ncias". · 1 Itdator: S:. oumv~rmino de Oli- "0 f2vor fi!l:al que se pretende con- seguinte resultado: 

Em obediência ao -preceito Regi- t·-e1ra. ceder à. Comissão Nacional de Ali-
~ental, assume a Preaidéne1a. o Se- 1 ,.. • • • _ • ~ m:mh~. no sentido de isentá-1ft àD Para Presidente: 
nhor Deputado Luna Freire que, de- I 0 S~nhot P~e!:.I~é}lte da R-~>l-ea, p..<tgrmcnto d~ emolumentns. tax~,.c:. . . votos 
clarando instalada a comissão Mista, !n~ uso das ·!Lnbw~es ~ue lhe C;!nfe· pedt.gios.,. qu~+as. e outras des:lC&a.S .que I Senador Guido Mondm ,· · ·•· · · · 8 
d.dellllina S2ja precedida a eleição rem 05 at:b""os 70• § 1 e 87, I~. da recaiam sôbre mercadorias ou equip'\-~D~utado Costa CavalcasU • · · · · .l 

A.,. n....c::id 1 Vl C'onstituiça~ Federzl, re~olveu negar t i t d d d ed! . , para os cargos u.;.:; ._..~ en e e ce.- sanção parc.!a.Imente ·ao Projet-J de men os, mpor a os ou oa os, m - _ Para V1ce Pres.z.dente: 
President-e, re.:meetivamente, &traves L . d • c~, .. 9 2 '703 8165 Se- ante a~l)rdD ou con·r-ênio coro. o GQ ... ' 
esc111tinio secreto, por cédulas uni- e~ )a lilll~-: a P h;.b .. - . • ~c t,·êJ. no do Br~sil, jâ consta, e dt for- f Deputado GaYf!SO e Almendra . · · I 
n.ominals previsto no artigo 81 do na 0 ' que vtspoe t)l,J .. e u:rnçao dG m~ mais ampla da Lei n9 4 csn de Devatado Euclides Trlehes · ~ · · · • 1 • pagamento de emolumentos. .bxas, ·• · • 
,Regimento :nterno, para tanto de .. _ped::":·~os, quotas e outras de:;p~ru; que 2 de jWlho corrente. O Sr. Pres1dent.e, após ·ttgr{ldecera 
J1gn~do. Escr~tina~or 0 Sr. Depu-i recaiam eõbre .. mercadorias imp·Jrta~ De fdo, dispõe o arl. 19 e seu §, seus pares a sua ele~ção, d~tgna q; 
ta:io Ossian A,.artp.,.. - d!l.s ou doadas mediante acôrd1) ou des:i:l Lei: Sr. E!enzdor Edmt.:mdo Len Relator 

ConclUida. a v-otaçao, atru.ra.-se 0 convênio com o Govêrno do Bradl. da matéria precípua à doroissão 
iSegufnte re..."Ultado: .AFt. 19 São isentos dos impostos Yista. 

Para Pre.:,;idente: O PROJETO {ORIGEM DO de tmportação e do consumo, dos Nada mais havendo a trata:t.' encer .. 
ANDAL~NTO) en10lumentos con.sulr.res, da taxa de a-se a Reuniã..o, Iawando l"\1, Jos6 

Senndor Lob:W da Silveira - 6 vo- o projeto vet:::.do, pareW:lmente, pe. des'Jla.ehe aduaneiro, das taxas de Soares de Oliveira Fjlho. Secretário, 
tos. •.•. 10 Senhor Presid~nte da. Repú:Jl~ melhDramtmt~ de portos e de reno- a ]Jresente Ata. que, uma vez apro-

DeputaCo Guilhtrm:;Io ~ ou.-eira.te\·e .sua ori~em na Men&!""em número vaçlio da :Marinha. Mercantef de des- vada, será assinada pelo Sr .. Pl'.eEi-
- 1 \'Dto. 1C3t65, de _gQ de março de"'lsw.~ destl-- pesas '!e .arm.azenagem e eapntutas. e dente. 

p · p i.tW t nad2. a aut<irlzar o POO.-er Executlvo de (!.nru.sque-r <r-Ltras eontrlbtúções. fi&- a. 
ara. VICe- res n .e: a abrir !nlo .nJ1nist~rio da Saúde. o cais, os gêneros, mer.;adoriM e e-.qul .. 2- REUNIAO. REALIZA~A EM li 

Sena-dor Arthu~ Virg11!o - 5 \"O tos. -::rédito ~pecial -«::e Cr$ 12.71:9.526 (do- pamentos _ doa.,do~ ou 1mpor~ados p2ra. DE JULHO DE 1 ... 65 . 
Senador Antõmo Ca.rl-cs - 1 voto. ze mllhOOs setecentos e oitenta. e nove a <!_~mo Ntetonal de Alimentação. As 18 hDrasi do dia 12 tb fP.lho de 
o sr Presldente a.pós agradecer mil qu!nhentas e vinte e seis cruzei- do ~~Mo ~a Sq.úde, quer por or-lmu ll{)Vecentos. e sfSS&nta e Guco. :na 

a srus p, r""S a sua' eleição designa ros) - para atender ao pagamento gan '--" 5_}n rru:c~ona!s. quer por Sala. das Co:nissõES, sob a ptesidên .. 
o s;. De~u'i.oado Guilherrnin~ de ou .. dzs dz::pes.as de capa~zía3 e arma- !'J'OVEntOS estranzetro:;. cit. ?o Sr. Sens.dor Guido Mon:din_. 
veira R~lat.or óa matéria precipua à ze~:zem de 1. 737.211 kg- de lei~~ em Pcrâgrafo único. A Importa.cão de Presidente, presentes os Seuhqres Se­
Comissão !.1Jlta. pó doado pelo proJ'l'ama "Alim,mtos bens a que se refere êste artigo nãO nac!D:'CS Ednnmdo Levi e Melll. de Sá 

Nada mala havendo a. tratar en- para .e. Paz .. , à Comlssão Nacional de fica ~.rita. a. eerti!'ice.do de cobertu- e Os Senhores Deputados Ga~o e 
eerra--se a Rettni~. lavrandO eu, lJimcntação, do referido Minis~rio, ra. cambial, nan à licença prévia da Almen~, COsta Cavalcanti ~- Eucli .. 
Jcsé .so2.rta de Oli\'€1ra Fillio, secre- nl- forma do Art. 39 do Decreto n9 carteira de comércio Exterior. ~~ Tr!ches~ r-eune-se a. Comissão 
tfu:lo a p~n~2 Ata que uma vez 50.841!61. . ...-.~.ISta. mct",mblda de aprecrar o Veto 
ap;~ada t:-erà "e3:lnail.a ~1o Senhor Na c-àmara, o proleto t~ve fnda- l C~mo se vê!, a isenção concedidadpe- Parcial do Sr. Presidente da: Repú­
Pres!de:J.t'e. "' m:mto rbpido, porquÉ!n!:o ezcminado o Clt-~do ~P ~ Ie..,.o-al, de ta.-=as, e~ .. blica ao Projeto de Lei .:a pâ.mara 

nos ttrmos do Art. 4Q do Ato lnstl· p~ e '.q~u:'!uel· outras coptribm- Jl9 73, de 1Se5 <PLC nQ 2.70i, tle 1965, 
2!!- RE'Ul\TJJ:O, ~LIZ...\DA R:J tu.c1onal de l.SM. çoes • ~alS' nao exige o acordo ou na Cã.nll':ra) que •dá nava red~o 

12 DE JULHO DE 1Sô54 com~t·rno eonsb.nte do artlgo 19 que ao § 29 e acre:cznh mais outros »a-
Em 11 de mc.io do corrente aao, o. ora é vetado''. râ!!T'afos ao art 16 da Lei nV 4 328 

As 16 horas do dia doze de julho :.:J.I;:t!tut!~o tpre~ntado na Comissão de o so de abril · d-e 1964 <Cói:HgÕ dé 
de mil nov-ec:mtos -e r;-c:;senta e cinco, C:a F.t.S.C!Z1izaç!io Fmancetr~ e Tomada. CONCLUSAO Vencimentos dos Militares> u. 

na Saia dC.3 CCmbsõe.s, sob a Presl- de pontas da Câmara fol aprov:::do e o ve-to pal'Cial do Sr. Presidente Iniciando os trs.balhos 0 ·senhor 
~iFve~a~0Pr~=~te~=:t~b;go 8~~ en~d~- a~ s~naüo, tomando o n:nne- da. República, foi apôsto com funda- Presidente concede a pa.Ía.vra ao 8e-

ho d . . . ro ~, 0 • . • mentaçlles previstos na constituição nhor Senador Edmundo Lev! que, %IA 
~nJ:o 8J~o~r: o:n/~o~~~~~u~ a ~~r~~;v~s r~:ri~~ra~ti~t~'l1~r~ Fe~eral t., dentro do prazo por ela fi .. qualidade de Relator teca considera_ .. 
ta1JS Guilhermino de Ollvetra Lu .. r:mt os seguintes· sum \"t o ha ni.\it ~ mdo o Congresso Nacional çaes consubstaneiadas em Relat6rl_O 

'] • • a a o a. _apreclâ-lo oon.venlente- clrcllJ!&tanclando • origem e tr&!ld-
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matéria nas duas Casas do TRAMITAÇAO ! A Lei nQ 2.852, de 25 de agôsto O Senhor Presidente, após agra. 
~"'cc .. ____ N_acional, betn como as ra.. Ao projeto foram aprese t das n de 1953, assegurou establlida.de no dtt:er a seus pares a sua eleição de-

. se fundamentou o Se- n -a. • a serviço militar, independente do s1gna o senhor s;;!nador Aurélio 
Pl,esid•eu·te da. P...epública para. Cãmru:a, n~erosas emendas, as quais engajamento ou reengajamanto, Vianna Rele.tor da. 1'!1.:" V5r:'ft prcdpua 

o uoo de su€5 atribuições constitu-: foram ~ejeltadas ~0Il?- exceção de_ tLna(; sõ.mente aos sfl.rgentos das Fôrçns à Comi - 'l\.f" t 
loriai.s, .apór seu Veto ao processado que ve1.0 a constltull'-se no artigo 3· Armadas que cont:=tsse-m dez ru~os 

1

. ssJ.O J;_ L<; a. 
a:ftela. ao Pro;eto. de serviço militP.r. Nada mais hav::ncio o h-a:ar c-n-
- A'·c·• ·-"'o n..-'io ha•·endo quem No s n do ,. ' _,. , cerra-se a neuaHio, lnvr:.::l~J tu, :- ·1.-
4'"1-' -U-l"" :-"'....,"" , - • + e a , .cve: a ps-opcs,ç-;,o m- · o o. ~r~"":i":J.i"'"• Ul' •lco d·"' a..rt. 20 r!o., '"'""•· desc·e fa7"'r u~o d~ p'"'1av-a o· ln1·t,...r>o u· -1 1 · n ~- v '"' <J rlo ~el::;on Duarte, .8(·.'rcL.l.rlo, a rJ,:~-
~--- _J , - .. ".· - •. L ..... ,,__ é)<:r.lz. • ::::w-J uvo-:eu':l na! Lc.:i n9 3.7S3, cl2 4 de m:do de 1903, s· 
:f.--_-~Jden.8 dctrrmina seJa a:ost- imteg-ra o projeto rem::õtldo p(·la CJ.-, detcnnin3 CiUf"' a p ... ~r._,?, C"ntd- scnle A~a que, urna v:~ r:.)r{J·.-:l:>1, r~;·á, 
iQdb· o n"laló'·io mara · - "' as:ll"'<U:la p-zlo s:n':cr 1,:. :--.'t::-:1:c. 
·- - - ~.._ ' • • l>ui:J.te d:1 DCJ.L::ío m:ut~r co'!:l m~-!.·i 
:::'3:~ m·:"ts havendo a trat::tr, en- or~n.'"'-SITlVO v:::-.~.' ~0 ;olJ,\ ''" d" d . ' erra---se a :r~~.mião, hvrand:J eu, Jr:.:::~ •. h...... • ~ ~ .... '"'~ -~~ !'!TlJ'l e sr·r.,·;<;>o, C:{~)U.~-'1 ~"- l:J~ü:-7I~10, T:-L\t:.: ·~L': L\1 s r;:s 
Qar'es de Oli;Qh:a. Fllh'J, S;::cre~6::io, ORIGE~d E SUA jUdHi-'·-·:·~~::_Q . mt r.!\o_ tr!:".cion:-.d'\ co;::no r"::~r-' JUTFO """'~ .• ·-:--.> 

__ vi.:J.1 ro: c~ci1..o Õ'3 ~rnt"n~., ou i _.. ~..J ..... 

~~:e ~~'l qm.>, uma Vf''3 r!Jl:-ova- rncidi:J o y,~~o z.Jj:~ o a· :··-f) ~,J t.b i em vi,..:!!.~: d::; r.ta <"11 r.•rt:n·;u~--:~("" Ab 17 to~·:t\ Uo u:;1 !l Lle .L11:1o da 
,,_ -~ L '<>1nda r.:1o Sr .. P:r·r~·idE!"ltC. ·?1·o:eto (TJC Ç~'-;'.~_tn,~; fl. ~- ~-:-fl' ~.;:~'C i' 1 c~m~;-~r- l.~. Clf'-t:r~_ní nn1l ~"!U~ )l~r~ r>-:.11 nc·:c-:::-n~aa C L:.'~..::~~·-~ e ClllC:!, llt\ 
- ;ze:ats: <kl':'C"l :! p~·r.:J.·J tnP!t:-.r cr:··.c'>-1 Sc.la l';:-s Cc;n~:::~::.:J, ~:)) a P;.·~sLi-:n-
., 1 .. Art. 3?. ~ pn~~. co:-,:_J"i~.n;.;h~ r.on.t·l~n~'}. cia (lo 2~:-IhCL" S.m~.dor Ei-:~.'1\'ed':l Pa-

n.::LAT(:-~(\) · , · ' ·· 12;1:-C":!, p-_-e~_-Jd::r,--, r-:~·;;::·-::-'"'irsS.~nl1n· o~Jt.:;;B4~fl3. ca Den:,Jo m;~i!_'.Jc, n~ i Flr~'.·ir·:~ 3 e: . .:_:.s pc,:rn~~J. !~-~-·1 

f~<? óJ, · de 'l 265 fu,wa cio ar·,J_;o l? c:a Lt:i n• 3.íC5, • ·um c·.tu_l'J ;·,,·,:-~rwrl::'do C::'> hn- rr.:; E:·;:;::-:J.~,-r::-:i S,Jv-=-,ji.J:'a P:Cl::::es e AU· 
{!~ 4 d~ lll:!l'J dr. J:;;:'), r::yJsa,; pi:.~"""·~:-_'> c,H<i r:r.t!"::--t'"''!l f'rl·~,ir 1.;m r.:Eo V!~_::-mn e o;;; Zcn~oreJ :Csp'lt~dos 

r<l .. Com!c;..;jo .Jli..:tc. incumbiúa c!e. í1 ... ~ll..1Ca cu Ll'>l::::vla r:.r i ·:-~a. r n:·c>ju:f;-·:J d..__. 1 nHo> int 9-::::::·:~ a.-.: : íó.r!o Piva, At1ylio V::ma e Rondon 
·-Qpr~r 0 VG'to elo sentwr p,·eauü•·;t~e. c:o Ato Im~ltuclo:l..:!l ou em _\ü·~ ti r'Jres l'-.•·;'l~C':-s, 6 cnn~r;~:nrcdn- Pr>cbec,:), rcnne-t:.e !l Com=.~:,:o 1-Lo.ta 
-aa·: Repuoilca ao l'ro]eto cie Lei aa 1 l;.r.'> L.:! 1;.2.:1i.:--~ç1. (_!l.'"·~::.ua e-m i·il- cem~~'. aP::t de c:~.,r pr!•:né<~lo:> lnc11mbida de a!):·cci:<l.r o Vzto Parc:al 
·cáma.14 n" :&."iOJ-B ue mer, (:f? TJ, g:~_mento ou de Hutor1d..1dC c·)m- • no~s a T~i n? 4 _r,5r;-G:; ~mn:-tJ'n. do Sen!"'_or Prc~lC.~nt~ _da Rq1~·,)11ca. 
,d;e '1965, no SenadO) que da nova re· p,:.-::.ntc! dd:~afú H ~~-'~1 hc-r·..i·:trcJ ~ :'tnl~fl-'nente nqll,;le::; c.ue gO"'~~!a"'TI: no Projeio de Lc1 tia qf!IDara n~rnero 
~.áaçtío ao paragrajo 2'' e acresce;2ta a p:nsao correspond.'.2lt.e, d·~scte' ele E'';~~l:-Uidl',de ou vi.~Jr~tf'dzde" . 2e1, de 106! íPLC h!lm~ro 3.,~91-C, 
rn,ajl um pa.ragraJo ao ar ligo 16 da Y.Ue, na da:-a. da expulsj_o, clrmis- 1 J de 1961, na C5mara), qus di:;põc ~ô-
Lci n1 4.J;;8, de za de abril de 19<J4 sao cu Dcenciamento. c.onw.sse ou 1 CO)i"C'LUSAO 1 bre o C'Xercfclo da profis~fto de Ptt-
(CócUgo ele Vcnci1~ter.tos doa i"\lf!t-, cunte 5 (cinco) ou mais ano~ cte, A C•ml~,;;o •nt 0 •• to d' p 1 bliC'ttérto e de a~e~1clad!:tr de propa-t ) I sPrviço•• I "' "".=.. • ,, .•. r. po~ , a or , d. t 1d' . ares · , ·- · . conclni~lo o seu rehtório sõbre o veo i gn.núa e a ou .ras pro1 ·encms. 
~elator: sz·. E.:.i.:.iúmdo Lev1. 

1
• l Orlg-lnou-se o menc~onado arl!go 3° p~rc!al !10 Proj0to de Lf!i d3 Cfimarn.J lnlclando os trcbal1lüS, o Senhor 

-- r ~· ·h ~ .. . 1<:-e em~nda da lavr!l do D_eputado Ar- !nç 2._7~7-B"QS, n'l exr;::-ctotlva; rlc h~tver I Pre~!clcnte conct7de a pn1avra no Se· 
O P~e-;.ucte_n.": da R(.puol~ca, na uso 1ruda Câmara. Ao JU-;h!lca-la seu Uus-~promcwdo aos S'·s. Cc!!"Te••:<;IttM con- nho __ r Scnnc'lor AuréPo Vln.nna. que na 
~7au;: at7ua:coes ~ art!fo 70, J 19 ;tre autor tr~uxe â cotnçi'to, entre ou- d!r:-ões pnra b('m aprt>ciar a m::-.t·~ria.., 0~ 1a.lldB.de de nelato~. teM conside;·a-
•"-~-iQ ; ;~~J~eeer:e b~ ~;t~~~:; ~ treo~_0°~ !~g~mte.s arg-um~ntos que pela JJ E' 0 rrlatórto '1 ;_ües c•Jnsnbstancia.dns em R-eiatórlo 
lii ·-- ., • ·p 1 1 ~nc1a com a ma-:éna ,-.:-t.1da me- · '; _,., •h• •ando a ar-i ·em e tramita .. 
~ 2 .. 1tr7~B de 1965 por C0ll5Jdclá-lolrecem ctest,qu"'· . _ _ (.r .. un.,,...._nc• S 
tntrã.rio a'os intert::s'ses nacionais. l • " ~· 1 8:'1-!o. dns Con~1zso~. rn;t 12 d~ ~ul~o 1 rão da. matéria na~ duas Casa!'> do 

I "O puccer é, as~l.m, pda cons- d€ 1965. - G_uttlo Mcn:Un. Preo:.ldt"n,el congre&so Nacionn.l, .Jcm como as ra-
0 PROJETO 1 t•tucionnltdade e juriditldacie u_o: Fdtmmrlo Let:z, R~!ntl')r - 11.-'fem de Sá r.õ~s nas _quais se fund:?..mcntou o .oe .. 

o 1 d r ·t d 1 proj.;to ao qual apresento uma - Ga?l~-~o e A ~~·"ndr(T. .- C'o·~--fa. C a- nhor Pr::s:ideut.c da n~-pública para~ 
- pro~~ to econeu cte so ICl açao o eml.'nàa, res-;.abelecenclo o nrti:-_-,o tio :·alcantz - Cuc;!d~s Tr!('hes. )'no U"O de :-;:t~.'l af'y!Q•~k.·"í~s Conditu-14!CUU'Vo t:. telll por ObJ~to dar nova - ,, 

datiO ao parag1·aro 2"' e acr~centar do Substitutivo desta Comisz~o ao i . ____ + cion:::~i~. npdr- seu ver? ao proces<>ado 
a.ts um par•"tgrafo ao artigo 16 da Pr.?~eto dns Pen.;i:es, n9 ~. b3G tl17) • - - I rm te~?.. 
·• • • 3d ct '"" c ·1 d !9"• 19"5. COMn;;S.~O MISTA , -N':-~- -s. :.! ' e ~ ""e a ·n e ... ~. o p_razo para as Prac;as cxthli-! -· . I J?ll dl~cu.ss,.to ••• na~ hnve"'1~0 .quem 
.Ds .El::!JO.Stçao de Mottms de que se das, hcencladas ou dcmi:.iclas ctei-, Jn~umT;Jc!a de apr:!-ctar o Veto Par- mars dct.P_fe fa .... er u.:.o tia p:;la vra, o 
!I ~_Lt.l.p:tn~ar 0 projeto mci'ecem I xaram pensões a &!u3 fanlllla.res I cial do Sr. pre:.iãtnte da R.epú.b!ica Senhor Pr-esid~ntr clet~-:m!!la. seja 
alce os st'2,Ull1tes trechos: • R 1 • .,., p3s:m a se· de 5 anos de serviço. ao Pro feto ãe Lt?t da câma-ra nú- as::~lnac.o o .. e a.o, .o. 
:---~A presente ExposJr;ao ae J\.1'0- Os .sv.rl?e~tos hoJe têm estabilíctade! m~ro 2Dl, de 1954 (PLC 1liímera E nada mci.s haveml:J a. tratar, en-

ttvoo r:..ssaltn a dttalwude-de c~·l-~ ou o du:etto a rc"õ:n.;!aj!ltn:.>n~o 1~r<Os + :!.29!-C, de 1961, na Ct'l:mara), que C"l-·a.~se a Reunllo lavra:1do cu Má-
t.édos, ~dotados pelas Lers nume- 5 o.r~os de serv!ç~-· os i:c';~.riúo: i (]~,~põe sõbre o _.e~?.rcícfo da Pr_oJ~s- _ rio~ Nebc·n Dw.rte,' Sc:rctúrlo, a' pre-

. -~~~S3p~·c~ s~;:e ea ~~~!~n~e~~~4~ 

1 

fc:i\':s) f~..:·:cn-: ('1 ~ .. xndo~ ::!'1" c nco ~ [('.O de T'ttb~k!'l'r?O ~. & ~-rn:n.cw(.;r ~rente Ata q~ 1 e, uma vez o')ro·;o.l'\!1 .. sttá 
......-... ano-s de .. er-riça. I <! •• '_·. _' ___ ro_:.;a[!a7?ca e aa o<t:.as protf-! "':'!.innc:a pdo senhot· Pr~si1ente. _:ri& - "cl;m:puto ae serv1ço .Ja. J. ... _ 
"'perc;:!JJç-ao ae c-ratlfic~çi'o corres· TrataRse de pcn .. <;5..o JU!Jit~tr llr· Cknc.ar:. 
pontlemc'' _e propc a m.,G.l!tcr- dln:'tria. Não há numenta da des- P REU"NlAO DE r.;s~AJ_.1\.Ç!~O. 

~ çã<), através de JeJ, c.; dlspo~w n~ Pf:sa pfúb!tcla. Hâ. aJLera~;i.o Go P:l-t R'C'Ú;rZAo.'\' E?<.i 8 DI<! JtTLT--!0 KEtATó:-1!0 
:-artigo 16 da Lu 11úmero 4. õ-:13 r' '"'1'r.. n un C'O do nrti~ o 20 da Ln D ::; 19-~-

,-- dê lDC4 . ' n9 3. 7S5 de lUZO' • r... ·.a. . . , f'.1° G6, de 1965 

:::::::::::::::::::~::::::::.::::::1 . ~AZõES DO l'"E::-'0 [l: 1 :sd~5;0~~o,i~r.~~:lr;:~0~.~~{~~;~~s ~-e s~:'Da cc~niss.-io 1\tf:ta bc;.;mbk2a nr!~ 
• .... • . Ju-.,..Ji~C:l.n:io o veto trmp~~~:·rt:nmte L'::l.'.tt e C.:~1C-J. ;:.a Su~a. Cas,Co!:·'\1~:~C31 O:;;rectar. o. V$tO d~. sr. Pre;;d_~ 1 ·:--

Do t.'S~UúO co.J.r~.p""za"~'-0 das d1~· __ apC:sto, a:..sllll s:e _c.{}lressrJn 0 S:.>J:lwr' do s:cn:!~;0 re~cr11J, P_ rc;.enccs os .c- oa Rcp:~h!:c.-:t (1.0 p,:j-.:to de LCL c.;a 
posJçóes ua. 1cl n? 4.32-ü e da _.. ·Pn:·_o:;Jje~te ca R~pub!tca: / hhorc-z ;; 2 ;1.?d.JH'3 S.!<;~fr~do P::trbeco. · Cb;;m·a ~~~~ ;L~D"'.-C. c13 lC+Sl (ítU-
4._345 de !S&4:, a~Jma._~e~cJCm2:t~~·' .. \ t' . 

1 
..... .., I Dil•;cstre Pé:·icles e Aurélio Vianna c mero 281, qe 1SG-1_-no. Senado), 

~tata-sc e. dn·e;"~W-'"oe de c1~- ~; o ar .go Ie!er do t. -·-~ de L..: scnhures ocputu.1os rfi-5.:·~- Piva. c1ve C.i:;Jêe .o.:·AJre o e,;;crc!cw da pra-
térlos, que c. 1.:-1 ndotou no tnLo m~.w.1n náo correlata com a rf.nr..-! P.d"li ViaDa e rto'"ldon Pacheco, fi"Jsúo de. pu!l!fcr-~âí·io e d.e agencia-
da mcsm~ m~tCrir..: !1g~fe d~la1fr,~ ~~j~i~~8, d~é v"2nc~= r~U~'"'!~~Se 'a com:~~/ío -Mlzta. inct:rrt~,I- d;'r~ de ps·opa:~rmda e à !i out;-as pro-

C} ncs ..;.:;l"'YJ.Ctcrc .. c'i':i.:;, a lei ~u- m~>ntos dos· n.-mitncSl, o-l!e rc.~uia da de nprccinr o Ve~o ~:u:cml d1 ..::_e· tt.:l-:ncias. 
·-~a~ CO.l.\.~~ml do t{'IDpD ele t)<:l'- tão SD!llC!lte OS 7encimêntos, ~in- ])hoc P:"esidel'~te d.a R~pubh~a ao ~·~- TI~latcr: ~cnn..J~r Aur:O!:O ViO.Ull:l., 
jjçó ptiiJHco ~i.11~da1' a s:.xa vt~cn- d"'!'lizal'é":::: e P'.'o~rentn~ do .. nllf~ j~~o de Lei aa. CMn2ra numero 2~1, 
_eia para tne se apure os rcs:p:::c- tnrcc do Exército, da I\7:;~·inha e de 1es4 <PLC núm~ro .3.~~1-C, de o Pre:.dd:mte da r..~~Ubt:co., com ::;.m-

:..:tl'fas qu;nquêniGs; da Ae•·en~.u~lca, 1061 , na CiJ.m:;~.ra), que dt:;poe sô?re .o. paro nos art1;os 70, ~ 19, e &1, n, da 
·.·~-li) c..os serv1;;os miJit!lres a lei I ~ ·:_.. m-:erclclo da protisdo de pubhcita- Con~tituiç5..o Fee.e;:al, vzt:m, parc~al-
-~ a mcor~o:~oção qo tempo de ,'Para as- pensar~. dos mu.-ltes 1 rio e de n~enciador de propaganda e m:~nte, o Pi.-oJ;ta de L~1 n'~ 3.2.Jl·C-!JJ, 

__ ,~Iço .JÜbllt-:1 ci•tU, tO valendo h~ uma lei especifica, a de nú- d·~ ou1 ~as prov1dênc1as. (nQ 2E1, de 196-i - no Scna.do), por 
--_-pa 0 c.1roputo dos quinquenios, o mero 3.765, de 4 :le mn.io de 196~. ""' ·" comidernr que as exprc-:-:5~3 a que 
,~-~·.i.ço pre.stado a I>artir da. d~ta que dispõe pormelwri?.:J.d~menie r.m obedifncla no preceito Rcg1- negoa sanção são conttár~as a.-os in-
,._ que comel}arem a perceber \'en· s0bre o ~ssunto. me~tal assume a. Presfdancia. 0 se- te;~:;ses no.cion::~:S. 
~-·-entos mliit.ares. b) a Lei n9 4.656, de 2 de j1:nho 1 nhor senador· Sigefredo Pacl1eco •. qt~e, 0 PROJETO 

· ·:·soore o sssunto Já .se promm­
-~~-•• .nu o Cúilf~ulLor J;.u-ltlica do Mi­
~-- ··t..üio cio. litten:a. e o Consultor 
:::~ai aa República, este ern pa­
'···reéér u'? 111 H, de 20 de n:~l't.ln-»o de u:ti4, aprovado por Vossa 
· ._clt>ncJB,. Reconh~eram os doU­
tóS consultores a ct1ven1dáde de 

, __ eritérios ndotaàos pelas leis já 
:'.-mencionaC:as, e apüntar{lm c re .. 

_:tntdio 1c~al, parn que, asntro do 
~paHo <:la Crm:::tlWir;ilo, po;;s:;:-n oa 
riülita.res tontzr o tempo de ser­
~ etnter10t; prestado como ClvU, 
em rcp:.rlições pú0liens federais, 
-esto-dll!llq c m,mlclp:tiF;. 

Sô a.trr.vCs de lei podnia ser 
alterado o ctispoa~to no Artigo 16, 
I 1>, aa Lei ,. t.a:al~-&4" •. 

õe 1965, ao cone~: der urna. pensão I dr!claranào instalada a ComUJ~ao 
e.:>[Jzcial aos benelicüírlos Gos fun- ~ r.Hsta, determ.!na s-eja proc~ga ta O Projeto vetado ~ da .auOOrla do 
cionários púbUco:t clvís, ücs ser-~ eleição para. os cnrgos õe Pre en e Deputado Almino Afonso e visa a re .. 
vidores da admütl!;tração pública- e Vi~c~Pres:idente, resp~ctlvamente, guJnmentar a profls~5.o de publ~'.:itâ ... 
descentralizada e dos empreg:'tdos através e.<>crut!nio EC~l·eLo, por _cédu- rio. 
cb.x socicdade_s de economia mista, ll"'-S uninCinir..ais, -previs~o no art1g-o 81 , • 
demitidos om dec:orr~ncia do Ato d ... R-o:. ·11'-"mto Interno, para tanto de- Jo.Istlf.cando-o, ass1m argumenta 
Imutucionnl. o !~z_ sOmente pare 1 5~ ad~ E.scntl!na1or 0 senhor Depu-,scu autor: "Sl)e~~u o momento, as .. 
ru beneflc1àr.!os rl~qut>lt'S que, em/ f~ Rondon pacheco. sim, de o LcgJ.Slabvo aprovar um ~-
9 de abril de 1064 g070.Vít!D de a 0 tatuto que, ao lado dos deveres, alJ. .. 
cstnbill~ade ou vH,;·.hcicda.üe. Concluída a vota-;ão, nyUl'a.-se 0 nhe taml>ém os illreitoa: da, até o ins-

seguinte r\;sulLado: tante, sactiflcad~ cln.sse de publid:M .... 
Nessas c-ondições !JâO for!-!!11 nm- t . rlos vJtirila entre nós. de tôda sorte 

~ndos os benefleJárlos do3 nn.. Fara Presidm e· de ~.cplorao;Ôes". 
p1 e-9,a.do~ com mE·!_l-Os ec de7i ::uoo J senador Sl_gefre-do -pa.che~o - 6 vete-s 
de servtço, por n .. o crt~.rem r1efl, t do M6.r1D Pi"a _ 1 vo1o TRJ-..l!ITAÇAO 
na ocasião, incluJdo.~ no C.,p'tl•:!> I Depu a ~ ' ,. , . J\ .. 

VI! do Decreto-ld nQ 5.~+.5J, cie P&ra. Vice Pre2'.!d.<.:n~e: A proposi!;'âo foi ap,o~~~ na Cr .. 
1Q de maio de 1943 (COlbOHtL•,c5o . lfua.ra na forma. do SUu'··' _t~t;h·o da 
ct:J.s Leis do Trt.bdho), que trâta D~.puta-do Adyho Viana - ~ ~1iQf Comiz&ão (}_e L~gtslação Social, em 
da establl!dade dos empreged""' 1 tlój;lll .. o ~ ~ l - ...., "' lfUJ • .._ o - ao Se-
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nado pelo Oficio n9 3. 206, de 18 de cornpet:!ncia dos órgãos do Mini:;tério · 
novembro de 1964. do Trabalho e Previdência. Social. 

4) No artigo 15. a palavra "!;Uas'' 
que vem antes da patuvra ''DElega­
c-as·• e a e'\·pressão "ou insp2cOlias''. 

SENADO FEDERAL. 
Re::.olução .::1° 69, de :on:J, pl1t.~.cada no D.C.N'. de 10-7-65. 
H;;public::tdc por ter s;::. . .::o cctL ii~cocrcções. 

~ F.::,:;o S3.ber q1w o SenDdo Ft'.cleral aprmou e eu, Carnillo 

No senado Federal, com pa1 eceres 
favoráveis das Comissões de Legisla­
ção Social - com emendas - e de 
!'inanças, esta acatando, inclusive, as 
emendas - foi a maU•ria aprovada e 
devolvida à Câmara dos Deputados I o D~partamento Nacional do Tra­
que, em reYisão, adotou trcs t3J 1 ba111o n:io tem Dele~aclas nem e:..is- , 
emendas do Eenado. tem In.::;petorias Reg:ouats. I 

Ga1.:a. V!~t>-P.·eni( 2n:e, ll'J exerc:cio da Presidlncia nos 
art. 47, n<r 16, do R:-z;mento Inte:no, proml;llgo a seguu;_te 

Nogueira da 
termos do 

O VETO E SUAS RAZõES 5) :-;o ~rtigo lS. Parágra.fo ·único,! 
v t ·d · 1 " t t a expt.;;:;,,:o Lnal: '·com e1r1to sus-

RESOLUÇAO N9 69, DE 1965 

D . r;ic sULTc a criação da Diretoria do Patrirnonio e sua estrutura 
ad1n.inistrati.ca O _e? Prc_~1 ~neta · a~os 0 :m ;:m: l yensh o pam o 2-.hnistro du 'ha·)alho 

po_ hab1l, atmgm os se...,u nte-'3 d • .,po . e p 1·e··üJência ~ocial". AI·t. 
s1t1Vos: I ' ..., 19 f~ crü:.da a DJrctoua do Pa~dmônw, intc,Fando a Divisão doa 

Razões: S2:\~~·o::; Admrmstrati\O.o, com a inctunbêncla de promover o contrôle, re-
1) No art. 39 a expres,:;A.o: _ g,st.·o e conservaçao clo3 bens patrimoniais do S~nado bem como organi .. 
_ ''independente de contrôle finan- A .expTesso.o, .se ~a"?hd~, VIru. ~~-,z:ar o seu pl'oces;,amento de aquisição e utilização. ' 

. 1 pr mu· outras ltlS~anuas mtermediu-
ceiro de qualqLier nnwriantc Oll vel- rias previstas na legislação VlJ~ente § 1° São órgãos da Diretoria do Patrimônio: · 
cuJo de divulf:ação''. 1 d 

do jus.-amento llO!'ffia os rec~l'3o.s e I - Adminislrn"âO do Edifício (art. 36 da Re 1 ão 9 6-60) 
acarreLa.r sqbrecarga deon.ecessar a ao "' ' 50 uç n · Ra:õrs: 

o projeto em exame enseja a cria­
Ministro de Estado. II - Almoxarifad~ <art. 27, parâgrafo único, da ResoluÇ'ãO n<? 6-60) .. 

ção, atravé'3 d(sse arttg:o, de um mo~ Além disso, o efEito· suspensivc não 
t:.Gpóhl das er ... 1.prêsas de propaganda teria cabnnento, confhtando me usivc 
organizadas em fonna de sociedade.! com ~~ reg-ra geral para todos o~ re­
pro:.bindo que qualquer emprêsa que cursos relat.!.vos às mfrações da:, leis 
usa dos vekulos publicitár:os possa ser [•traba:il..Jstas, reg:.:a esta estabelec:cta 
proprietú:ria, sOcia ou intere3s::u!a em no parâgra'fo único do artigo 6~.6 da 
qualquer a::;ência de puJ)!icidade. /consolidação das Leis do Trqbalho, a 

. . . qual exige o depósitu pl'évio· do valor 
Or~, . nnutas gl'aJ?.d.es empresa.s m- , da multa. 

dustruns e comercuus, em razao de I 
sua própria estrutura, tem or~aniza- 6) O arLigo 18. 
ou.- os seus próprios departamentos -'li- • 

etc propaganda. dotados de cspecia- R".-oes. 
lts:as nos .n~J..ü;. diversos ramos d~ _?r- f::sse artigo é mera reptiçào da~ aiS-
dern pubhctbll'la. Nessr 7 condtçocs, posir;:ões do artí~o 15. 
mantêm contratos diretos om os ór­
gãos de divulgação da propaganda em 
tod:ls .. s suas formas. 

7) O artigo 19. 

Ratões: 
Vale . acreseentar ou_trossilr.l. que 1 A conc:3ssâo da prerrogativa d~L aU­

essa atiVIdade d~s ~mi~resas np.o nsa nea "d'' do artigo 513 da Cons(ILda­
a ~uc.tos, t;nas e. um 1mperatn·o das 1 ção das Leis· do Trabalho, às asso­
P!opnas clrcunstancms do seu fun-. ciações civis, bem comrl à FEBB.ASP, 
cwnamenio · sOmente pode ser e!etuada com base 

A emp1 êsa q1.1e fabrica produtos no artigo 559 desea Consolidaç~t.o, a 
muito d.ferentes entre si. que exigem título excepcional, pelo Presidente da 
publicidade de gênero di>crsificado, Repú.Ulca, e por proposta do Ministro 
dirigida a grupos de público difcren~ do Trabalho, ·isto, porém, em proces­
tes, não pode, em regra, limitar-se a so regular e só depois cte efetlvaàa tal 
uma sá Agencia de Propaganda, que concess{io ê que poderá a entida-de go­
qunse. mmca pode encanegm·~se da zat· da citada prerrogativa. 
publicidade de todos os produtos, pelo 
fato de j~t cuidar da propaganda de Além disso, o art!go 19 anula com­
empresa concorrente, quanto a um dos pletamente o Sindicato representati­
ani-;;os a anunciar. Se, entfto, a Em- vo da categoria profissional, felindo, 
prêsa é grande, e numerosos seus des~art~, o princípir básic? . da ~indi­
pl'odutos, vê-se forçada a trabalhar callzat:ao q~anto à exclUSIVIdade. .de 
cem ctnco ott- seis Agé1tcias d-ifneníes, \ representaç.ao . da categorl"a proftsSIO­
e, em conseqliéncia, obr!Gada ainda a nal pelo S ndiCato. 
nmnter seu próprio Ó)~O interno de I Os Podêres Públicos pode:·flO recm·~ 
Propaga~d~, para cootdenar e contra':' rer à FE ;BRASP como órgão de con-~ 
lar as atwlCiades e 1·esuitados da atua~ sulta e assessoramento desde qm· em 
~ão das Agências externas. Isso é im -/ ' . ' . 
praticável, por ser sumnt;nente one- processo regul~r, lhe seJa cone e~: da I 
raso e encarecer grandem':'nte os pro- i essa prerrogahva, nos expressos ter-, 
duto;;;. Daí a iU:~riosa neccssiO,ade\ mos do artigo 559 da C.L.T ., não po­
de em certos e lmula.dos casos, fazer/ dendo, porém, a sua designação com 
:fun~ionar uma A;gênci~ própri~, que 1 a exclusividade que lhe- outorga :l ci~ 
con~entre a mampula.çao de toda a tado artigo 19 do -projeto 0 que im-
propaganda de um chente d<! produ- I ' 
ção heterogênea, obrigatOriamente di-/ porta na completa anulação do poder 
ferenc1ada para numerosos artigos, de representação conferido por l(?i ao 
inteiramente diversos entre si.- \Sindicato. 

2) No arti~o 91', a. expressão: "ou f Para que os Podêres Públicos re-1 
nas rnspetonas Re3tnn~.1s nos Esta- f _ • • J 
dos e Territórios". 'corram à FEBRASP na o é esse:1mal 

Ra:.ões; 
a sua menção na. lei, tornando-se 
mesmo desnecessária, bastando que, 

O artigo alude in:Jxatame-nte ao como já foi dito, lhe haja sido con­
nome dos . órgãos re;;ionais do Minis-
térii-_ do Trabalho e Previd-ência so- cedida a Pl'errQgativa, nos Urmo3· d~. 
cial e a idéia já eatá. compreendida legislação em 'rigor. 
na expressão genérica anterior. cremos, com 0 exposto, haver pro-

31 No artigo 10, ~ 1°, a expressão: 
1
piciado aos Srs. c.ongressisbs os e1a­

•:no Oepdrt-ame-nto Nacwnal do. 'rr3:- 1 mentes em que se fundamentar no 
Ba111o ou nas Insp~torias Re:nonms 1 

rto3 F.~ ta ':los e T~rr:tório.s". sen!.ido de bem decidir, ao apreciar o 

Razões: -presente veto. 

O rcg:s~ro, atualmente, não se fu.z E' o r ela tório. 
ma:s no D;p:.w:tamemo Nacional do Sala das Comissõzs, em g de julho 
rr:raballlo e sim no D~part_ru:nf3.nto Na- de 1ses. _ Sig6fredo Pacheco, P:~est-
CIOnal de Emprêzo e Sala.rw, através I .. 
Çoas Delegacias Regionais do Traba- dente. - A11.reho Vianna,_ ~ela~r. -
lbo. A Pxpr.ess9o, &<:! tr.antida, podaria Rmtdon Pacheco - Mano PtVIt -
caus~r coniusão e l)ertuba.r a. atualt Silre3t-re Périclos - Adylio Vfal»N. 

III - ·Seção ele Contrôle e Tom bamento de Bens. 

IV - Seção de Aquisição de },>Iaterial. 

§ 2~' A Seção de Contrôle e Tombamento de Bens. compete: 

a) Manter cadastro dos bens -patrimoniais do Senado; 

b) ref!lizar tombamento pel'iódíco dos bens do Senado; 

c) informar processos relativos a assuntos da Diretoria do Patrimomo; 

d) processar e encarninhar ao Diretor do Patrimõ:Q.io qualquer reque­
rimento, recurso ou consulta dos funcion:irlos lotados na. Diretoria; 

e) organizar e mant-er fichários de arrolamentos de bens: 

f) manter, em colaboração com o almoxarifado, registro de estoque 
de material; e 

g) preparar os deroais atos administrativos necessários ao :funciona• 
mento da Diretoria do :Patrimônio. 

§ 39 A Seção de Aquisição de Material compete fiscaltzar e organizar oa 
processqs de aquisição de Material, nos têrmos de instrução da Comissão 
Diretora. 

Art. 29 São criados, integrando o Quadro de Pessoal, da Secretaria do 
Senado a que se refere o art. 811 da Resolução 119 6, de 1960, os seguinte. 
cargos e ftmo;ões gratificadas. 

Número 
de 

cargos 
Cargo ou funçãt Súnbol<Nt 

11 
------------~--------------~----

1 

1 
1 
1 
1 

2 

I - Isolailos de provimento eletivo 
I 
I Diretor . • •••....••..•••...•....•••...•.•••••••••• 

I Engenl1eiro • • , .....•.•..••.•..•....••...••••••••• 
Superintendente de Equipamento Eletrônico ...... 
Operador e Eletricista da Usina. Geradora • •••• ••• 

\ 1T - Funções grattjicaélas I Chefes de Seção .......................... ,; •. , ••• 

PL•l .... ... .. 
PL•7 

ro-l 

Art. 39 Fica suprimido no Quadro do Pessoal da. Secretaria do ~ 
um carga de Supervisor de Equipamento Elettõnico. i?L~6. 

Art. 49 Esta Resolução entra em Vigor na data de aua publica.çio, 
revogadas as disposições em contrário. 

l;enada Federal, fl)n 9 de Julho de 19311. 
CAMILLO NOGmmtA DA GAMA 
Vice-Presid~nte, no exercício 

da Prestdênc!a. 

Faço saber que o Senado Federal aprovou, nos tê1'tnos do art. &l lill 
Constit1.ü~ão Fedel"al, e eu, Auro Moura Andrade, Presidente, prom-alto l 
se;5uinte 

\ RESOLUÇãO N9 70, DE l965 

suspe11de a esecução dtis al!neas b e e ào art. 8'! · de eo.t>tffalçlo .., 
Estado de São Paulo 

. Ar~. lQ lt s~spensa, por inconstit~cionaltdade, nOs têrmos da. d~ 
defmit1va profenda pelo Supremo T1·1bunal Federal em sessão de 1' @ 
maio de 1957, na Representação 208, do Estado de São Paulo a execuolo 
das alíneas b e e do art. 37 da Constituição do mesmo Estado: 

'Art. 29 Esta resolução entra.râ em vigor na da-ta de aua- pubii ...... 
revogadas B.S disnosieões em contrário. 

l!lella.dO Podeoal, - 141 de ~ de Mil .. ~.,e~..mto~ 



13 

ATA DA 99~ SESSÃO, EM 12 
flE JUL.HO DE 1965 .,. 

" Se(lsão Legislativa, da 5~ 
leghlatura 

As 14 horM e 30 
fie presentes os Srs. 

minutos. n:.:ham· 
SenlidOl'es; 

Ad:1.lberto Sena. 
Gótdwu:::ser Santos. 
Cat:_ete Pin~u;iro. 
Lobão da Silveira. 
Joaquim Parente. 
Iv'!eneze!i PimE-nteL 
Argemiro de Fi;;ueiredo. 
Heribaldo Vfeíra. 
Josepl::ítt 1\h:rinho. 
Jefferson de Aguiar. 
Aurélio Vie.nna. 
Nor.uüíra da Gama. 
JOSt! F~l:icumo. 
Irineu .Born1lausert. 
Guido Mondin. 
Daniel :Krir-:;er. 

O SR. I'RESlDEN'IE: 

DIÃJ!IO DO CONGRESSO NACIONAL 

~o pelo Tribunal de Contas tt 
bu!do ..!!.Utomàtiea.mente a.o 
"N-adt:::n&L _ -·. 

Art. 29 A preeente Let entra w~ 
aor na data de sue. pUblicação.-~~-_\(?$ 

A.s Comhsô'!!:; de Ccnsti!:~~ 
Justiça e de Finanças. - -~ 

PROJETO 
DE LEI DA CAMARA 
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Dlret<n' obedecerá ao disposto no Re­
ltmento Interno, aprovado pelo con .. 
ielho Universitário. · 

Art .. 79 compreende·se, também cn .. 
.-e atividades a serem exercidas' por 
[lutrlclonistas, as que se seguem: 

1 - elaboração de dietas para sa­
!Uos, individuas ou co1et1vidades, e, 
tob prescrição médica, planejamento e 
!laboração da alimentação de enfer­
,~::s. Observada a legislação em vi· 
'Or., tal atividade poderá ser exer· 
~Ida .em consultórios dietéticos parti­
DU!ares. 
_ z-....;.. organização e participação ofi .. 
otal. de congressos, comissões, se miná .. 
fios e outros tipos de retliliâa, destina.-­
aos ao estudo da nutrição e alimen .. 
íação. 

3 -· participação nas pesquisas de 
laboratórlo e nos trabalhos de saúde 
pública, relacionados eom a nutrição 
e a aiUnentação. 
~- Art. 59 A fiscalização de exerctcio 
profissional de Nutricionista será pro­
cedida pelos órgãos regionais de !is­
~lizaçáo de Medicina. 
;2~ Parágrafo único. A tais órgãos com­
pete-_pQr penalidades e.os infratores da 
presénte lei, exceto no que respeita 
às pessoas de Díreito Público, às quais 
se apli:cat•á a legislação vigente, 

Art. 99 A fiscalização do disposto 
no artigo 69, item 4, ficará a cargo do 
:Minist~rio da Educação e Cultura. 

Art. 10. Ao Nutricionista que in­
fringir.' ou favorecer a infração do..c; 
dispositivos desta lei, aplicar-se .. á pe­
na de !SUspensão do exercício profis­
$ional, .cuja duração poderá variar de 
um a &eis meses. . 

Art. 11. As peSsoas fisicas e ju­
ridicas que agirem em desacõrdo com 
o aqui disposto, aplicar-se-á pena de 
m:uita, :que variará de Cr$ 5. 000 {cin­
co mil cruzeiros) a Cr$ 50.QOO (cin­
qüenta roil cruzeiros). Quá-Iquer inte­
:ressad!l poderá promover a respons&­
bilidad~ do faltoso, sendo a êste fa­
cultaÇl~ ampla defesa. 

Art. '12. Os diplomados, até a data 
desta lfei, em cursos de Nutricionistas 
/ou Dietistas deverão requerer, no pra­
zo de 180 (cento e oitenta) /dias, :•n.o 
órgão ~ompetente do Ministério da 
Educaç(i.o e Cultura, o registro profis­
sional de seu diploma, ficando com to­
dos os t:Ureitos que a presente lei con­

.eede aos Nutricionistas. 
Art. i13. Esta lei entra em vigor na 

data dQ sua publicação. 
Art. 14. Revogam-se aa disposições 

em contrário. 
As Comissões de Educação e Cul­
tura, de Saúde, de Serviço Público 
Civtl e de Finooças. 

PROJETO 
DE LEI DA CAMARA 

N' 137, de 1965 
(N• 1.$42-B DE 1964 NA CASA DE 

ORIGEM) 

Dispõe sóbre o pagamento de venci­
mentos e vantagens pecuniárias a 
serVidores públicos civis, assegura­
dos por sentenças concessivas de 
mandt1dos de segurança e dá ou~ 
tras providéncias. 

O Congresso Nacional decreta: 
. Art. t9 o pagamento de vencimen­
-tos e \lantagens pecuniárias assegu­
radas, em sentenças concessivas dé­
lnandadPs de segmança, a servidores 
públicas federais, da administtação 

direta é autárquica, e a servidores 
público~ estaduais e mWlicipais, sO­
mente perá realizado a contar da 
~ata ~dd ajuizamento da inicial, rela­
~vamente às prestações que desde 
então se vencerem. 

§ 19 _pesde que haja crédito para o 

__......-'( 
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ponsável pelo cumpriniento da. de­
cisão, encaminhará, de imediato, a 
quem de direito, o pedido de supri­
mento de recursos, de acôrdo com as 
normas em vigor. 

§ 39 .A sentença que implicar em 
pagamento de atrasados será objeto, 
nessa. pal"te, de liquidaçã-o PDl" cálculo 
{arts. 906, 907 e 908 do C.P.O.), 
procedendo-se, em seguida, de acOrdo 
c(Jm o art. 204 da Constituição Fe­
deral. 

§ 49 Nâo se dará medida liminar 
para efeito de pagamento de venci­
mentos e vantagens pecuniárias. 

Art. 29 A autoridade administrati­
va ou judiciária que ordenar a exe­
cução de pagamentos com Violação 
das normas cvnstantes do artigo an­
terior incorrerá nas sanções do $rtlgo 
315, do Código Penal, e pena aces-

Att. 30 Revogam-se as diEposições balho da Segunda Região determinar 
em I!Ontrário. a apostila nos títulos dQ nomeaçá.o 

As Comiss6es de Segurança dos atuais funcionários, em face da. 
NacJonal e de Finanças.. nova situação decorrente desta Lei 

,..- e da tabela anexa. 
: Art. 29 os cargos isolados de pro-

PROJETO vimento efetivo de igual denominaçâo 
DE LEI DA CÂMARA' e !unçóes idênticas, exercidàs !ora 

da Capital, terão símbolos imediata· 
mente inferiores aos atribuídos aos 
cargos análogos exercidos na mesma-. 
• Art. 39. São criados os seguintes 
cargos isolados de provimento efeti .. 
vo: 46 (quarenta e seis) oficiais de 
Justic:a símbolo PJ~3, para as Jun­
tas de Conciliação e Julgamellto da 
Capital; 10 (dez) Oficiais de Justiça, 
símbolo PJ-4, para as Juntas com 
sede fora da Capital, quais sejam: 

N' 140, de 1965 
(N" Z.019·B DE 1964 NA CASA DE 

ORIGEM) 

Prorroga por 2 (dois) anos o prazo 
jiJ:.ado no art. 19 da Lei n9 3.640, 
de 10 de outubro de 1959, que dis ... 
Põ~ sôbre os exames de ha.bilitaçâo 
para os Auxtliares de Enfermagem 
e .Parteiras Práticas. 

sória correspondente. o Congresso- Nacional decreta: 
Parágrafo único. Incorrerá ainda 

Santo André, Santos (lQ- e 2\t), São 
Bernardo do campo, Campinas, J'un ... 
diai, Mogi das Cruzes, Araraquara. 

Guarulhos e São José dos Campos; 
1 (um) inédico para o Tribunal Re .. 
gional do Trabalho, símbolo PJ-5 e 
1 <um) motorista para o Presidente 
do Tribunal, símbolo PJ-10. 

nas sanções do Código Penal, previs- Art. 111. Fica prorrogado por 2 
tas no § 29 do art. 317 e pena acessó- _(doi:>) anos, o prazo fixado no art. 
ria decorrente, e autoridade que, em 1~, r1~vigorado seu parágrafo único, da 
caso de não existência de crédito, Lei n9 '3. 640, de 10 de outubro de 
deixar de solicitar com urgênCia o 1959. 
suprimento de recurso correspondente Art. 29 Revogam-se as disposições 
à sentença prolatada. em contrário. 

Art. 39 Para os efeitos da presen­
te Lfi, aplica-se àS autarquias o pro­
cedimento disposto no art. 204 e pa­
rágrafo único, da. Constituição Fe­
deral. 

Art. 49 Esta Lei entra em vtgor 
na data de sua publicação. 

A Comissão de Saúde. 

PROJETO 
-DE LEI DA CÂMARA 

Parágrafo único. São criados os se­
guintes cargos de carreira: - Auxi .. 
Uar JUdiciário, 4; Oficial Judiciário, 
2 e servente, 1, respectivamente nos 
símbolos ou padrões: PJ-8, PJ·6 e 
PJ-13. 

Art. 59 Revogam~se as disposiçõe.'J 
em contràrlo. 

Art. 49. Fica transformado em car .. 
go isolado de provimento efetivo, 
símbolo PJ-1, o atual cargo de Dfs .. 

N' 141, de 1965 ttlbuidor-Ohefe dos Oficiais de Jus-

As Comissões de Serviço 
blico Civtl e de Finanças. 

PROJETO 
DE LEI DA CAMARA 

! tiça de São Paulo (Capit~l) . · 
Pú-~· {N° 2.671-B DE 196~ NA CASA DEl Parágra!o único, O cargo de Dis ... 

\ ORIGEl\1) tribuidor-Chefe dos Oficiais de Jus ... 
~ Dis:~:õe sôbre. o alcance da. prefe- tiça da Capital sómente poderá ser 

rê"1-cia dos créditos de em11regados ocupado por Oficial de Justiça do 
por salários e indenlzações traba- Q_uadro de Pessoal do Tribunal Re ... 
lhistas. g!~nal do Trabalho da Segunda Re ... 

g1ao, com ma1s de 5 (cinco) anos de 
O Congresso Nacional decreta: efetivo exercícío no cargo, N9 13B, de 1965 

(N' 1.849-B DE 1964 NA CASA 
ORIGEM) 

I 
Art. 19. O art. 60 do Dec:reto-lei Art. 59 E' o Poder Executivo au .. 

DE n9 960, de l'l de dezembro de 1938, torizado a abrir ao Poder Judiciário 
não exclui a preferência dos créditos Justiça ao Trabalho - Tribunal Re; 
dos empregados, por sa1ários e m... gional do Trabalho da Segunda Re­
deni:~ações trabalhistas, a que se re.. g1ão - o crédito especial de- ...•...• 
fere a Lei n9 3.726, de 11 de fevereiro Cr$ 60.654.800 (sessenta milhões seis 
de 1H60, que alté!ra o art. 102, do De... centos cruzeiros), para atend~r às 
ereto-lei n9 7. 661, de 21 de junho de centos e sessenta e quatro mil e oito .. 
1945. despesas decorrentes desta lei no cor-

Dá nova~edaç-áo ao item 1'15·28, alínea 
004, da Seção XVI ,da Tarija que 
acompanha a Lei nt:~ 3. 244, de 14. de 
ag6sto de 1957. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 19 O item &5-2S, alinea OJ, da 

Seção XVl, da Tarifa que acompanha 
a Lei n9 3.244, de 14 de agôsto de 
1957, passa. a ter a seguinte redação: 
"85~28 Condensador e capacitar eléM 
trlco fixo, ajustável ou variável: · ..................................... ...................................... 
····································· 000) eletrolítico, fixo . . . 80%. 
Art. 29 Esta Lei entra em vigor 

na data de sua publicação, inclusive 
quanto à sua obrigatoriedade nos Es· 
tados Estrangeiros. 

Art. av Ficam revogadas as dispo .. 
sições em contrário, especialme·tte e 
para êsse único efeito, u disposto no 
§ 19 do art. 19 do Decreto-lei número 
4.657, de 4 de setembro de 1942. 

As Comissões de Economia e 
de Finanças. 

PROJETO 
Di!: LEI DA CÂMARA 

N' 139, de 1965 
(N" 1. 962-B DE 1964 NA CASA DE 

ORIGm,t) 

Inclui, na Região da Fronteira Su­
doeste do País, os Municipios de 
lffarcelino Ramos, Maximiliano de 
Almeida, Paim Filha e M'lchadinho. 

O Congresso Nacional decreta: 

Ar1;. 29. Esta Lei entra em vigor na rente exercício. ' 
data de sua publicacão aplicando~se Art. €9 Esta Ler entra em vigor na 
aos ·,rocessos penderite~. data de sua publicação. 

Ar L 311. Revogam -se as disposições ! Art. 7 ~evogam-se as disposições 
em contrário. 1 em contrário. 

As Comissões de Legislação So-! iUSTIÇA DO TRABALHO DA 
cial e d~ Finanças. SEGUNDA REGIAO 

PROJETO 
DE LEI DA CAMARA 

N' 142, de 1965 
(N" 2. 513-B DE 1965 NA CASA DE 

ORIGEM) 

Reomaniza o Quadro do Pessoal da 
Ju~tiça do Trabalho da Segunda 
.R-e!Jião, e àã. outras providências. 

O C'ongresso Nacional decreta: 
Art. 19. O quadro do pessoal da Jus­
tiça lio Trabalho da Segunda Região, 
criado pela Lei n9 409, de 25 de se­
temb::-o de 1948, e modi~ado pelas 
Leis ns. 1.979, de 8 de setembro de 
1953, e 4.067, de 5 de junho de 1962, 
é acrescido com os da tabela anexa 
e nm. têrmos da presente lei. 

Parágrafo único. Caberá ao Presi­
dente do o;rribunal Regional do Tra-

Quadro de Pessoal 
N9 de 

Cargos 

Isolatros de 

Nível ou 
Cargos 

Símbolo 
Provimento Efetivo 

1 Disti·ibuidor Chefe dos Ofi­
ciais de Justiça de São Pau-
lo <Capital) .... , ........ PJ- 1 

46 Oficiais de Justiça na C a .. 
·pita! • . ................ PJ- 3 

10 Oficiais de Justiça fora da 
Capital . , . .. .......... PJ -4 

1 Médico para o serviço médi-
co do T.R.'l' ............. PJ- 5 

1 Motorista para o Presidente 
do T.R.T ................. :PJ-10 

Carreira 
4 Auxiliares Judiciários ••.... PJ~8 
2 Oficiais JUdiciários ...... PJ- 6 
1 servente . . . . . . . . . . . . . . . . . PJ-13 

As Comissões de Serviço Públi­
co Civil e de Finanças. 

PflOJETO 'DE LEI DA Ct.MARA 
N" 143, de 1S65 

,~~~din+~nto da despesa resultante, a: Art. 19 São incluídos na Região da 
_ê'fehvaç;ao do p~amento ordenado ~e Fi.'qnteiva Sudoeste do Pais, de que' 
· .. fa_r~ nf\_ fôlha de pagamento do. mês I trE~.ta a. Lei nQ 2.976, de 28 de novem­
,8\l.bseq~nte ao em que a autoridade bro de de 1956 os Munkíoios de Mar­·!f;Z tiver o!éncie. da deci~áo (a .. r-lc_~.o i\~.P.s, 'Maximiliario de Ahnel-

(N' 2.908-A DE 1965 NA CASA DE ORIG!ln!) 

~'.fl. -~ooitivo da Lei n\} 4.539, de 10 de de;;<:mDro de 19&t ('U9 aproom~ 
o Orçamento Geral da União para o Exercicio de 1005 

; o 1-1 da 1~1 n~ 1.53, de 1951). da, Paim Pilho e Machadinha. 
· ' $!l Di!op .,.;stlr cr~dlto, 11 &ui!!- ~ 2' EiW. l{!i ~ntra em vd41<>"·. 

~ eoM<ioa, .., a repari!f6<> Hi!-' .-~- dó ôíia publ!~ãO. de 

O Congresso Nacional decreta: 

~\_!t. 19 Fi_ç_~ alterados, na forma q;J,.e se segue, as dote.ções cons~\e& 
Jt'ilfto 4.0.·00 - Poder :executivo, Süba~o 2.21.00 - Miriistéiio clã 
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DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção ' Ir) "\ Julho de 1965 

~Saúde, do Orçamento Gera.I 
. ,: de dezembro de 1964: 

da União, a.provado pela Lei n? 4.539, de 10 1 4.21.24 - SERVIÇO DE SAúDE DOS li'OR'l:OS c,:i:>l:i . 

4.21.03 COMISSAO NACIONAL DE AllJ,IENTAÇAO 
categoria 

Eccnúmlca 
Especificação da D:::~pe.sa. 

Em milho.r_*~ 

Categoria Em milJ1ares ::1.0 0.0 Despesas correntes 
3.1.0.0 Despesas de Custeio E::pecificaçâo da De;;;pes~ 

E.::on0mica de Cruzeiros 
a.o.O.ú Det:.lJI::Mi:l -.un·ên~E.s 
3, 1.0.0 Despesas ti e custeio 
3.1.4.0 Encargos Oiversos . • .••.•..•••..•...••..••.... 
4.0.0.0 Despesas de Capital 
4.1.0 O Investimentos 
4.1.2.0 Seniços em Regime de Progr:Jmaç-âo Especial: 

3.0 0.0 
3.2.0.0 
3.:l.LO 
3.2.1 6 
4.0.0.0 
4.l.O O 
4.1.1.0 
4.l.l.3 

1) Manuten~ão do Centro de Infonnaçõe.s e Coorde­
nação de problemas alimentares· ................• 

3.21.16 - SER\TIÇO NACIONM. DE CANCER 

Despesas correntes 
'f'!·ansferências correntes 
Suo'\. em:ões Sociais 
Instituições Diversas • • .••.••.......•....••.•.•••••• 
Despesas de capital 
Investimentos 
Obras Públicas 
l?rosseguimenl-o e conclusão da obras: 

1) Instituto Nacional do Câncer. no Rio de ,Janeiro 
- Guanabara • . ..•...................... 

4 21.17 - SERVIÇO NACIONAL DE DOENÇAS MENTAIS 

4.0.0.0 De.spesRs de custeio 
4.3.0.0 Transferências de Capital 
4.3.2.0 Auxílios para obras públicas 
4.3.2.2 Entidades Estaduais 

4.0.0.0 
4.3.0.0 
4.3.2.0 
4.3.2.2 

2) Para ampliação de serviçcs pslquiátrtcos em un!-
dade.s hospit-alares, nos E:;tados e Territórios .. 

Despesas de Capit-al 
Transferências de Capital 
Auxilias para obras públicas 
Entidaqes Estaduais 

12 208 

27.816 

~00.000 I 

300.000 

3.1.4.0 Encargos Diversos • •••··-•••u·····• 
4.0.0.0 Despesas de Capital 
4.t.O O Investirn.entos 
4.1.2.0 serviços em Regime de Programação E:>pecial: 

3.0.0.0 
3.1.0.0 
3.1.4.0 
4.0.0.0 
4.1.0 o 
4.1.2.0 

1) E:-::ecuç0 o de pwgrtroa de in:spcçiio e desiüfe:::~o 
d:~ aeiOnaves e embarcações, ~quisiçf:lo de L:ll­
cl\:1.:;, mo~ores e equipamentos, inclusive despt!i.l.:i 
cc.m ap::>..l'elhalhento das oficinas C:e repa1c'j 

4.:?!.25 - IXST..:TUTO os··,V~'1LDO CRVZ 

Desp<:3n.s corrc:-:.:e:5 
Despesas de custeio 
Enc~u·.;os rJ:ver.:;o-> •••.••••••••••••••••••••••••••••• 
Despesas de! Capital 
Investimentos 
Servi~cs em Regime de Progr~.m1ção E,~pec-it:.l: 

H.J..:I.S 

9.r:oo 

l) Despesas de qualquer natmY~a com a re::~li:-~~·:":o 
de pcsoui;;;:;.s e investigucô:"s cientifiC«s e tccnolo­
g·lcas inc·lusive fabricação de p~·odut-os bioló(~i-
cm ~x~t<o obras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30!1. 

A:·t. 'l,'J A pr~sen!e lei entrará rm vigor na c1atu de r::n p·1b!i.:. 
revogadas as disposições em contrário. 

A comissão de Finanças, nos têfmos do art.. 92-c, 
Re;;pmrnto. 

O ·n nn~SID~"TE· República. - 21:1; en1 Recite 
b.~. · li ... _._ ""'" ~ • • .1 pi.ral de Pernambuco - 18J.. 

tNorru.c::ira da GamC!) - Está fln- i Dnqucnto que para cada 
da- a "J.eitu~·a do exp:Jdiente. I tTi::tnc:as nascidas na Suéc !a 

Hii orat!ores insc·itos. !- qu'ando muito - 16; na rn•r!a'<!r 
Tem a p::tlavra o no!Jrc Senador : ra, 22; nos Estados Unidos da 

Cattete Pinheiro. \Pausa). Inca do Norte, 25: no Uru~ua1 

SR. CAT ETE p ~ : .mala, 115. 

3J Para manutenção de :::erviços psíqu!átrieos em 
unidades hospitalares, nos Estados e Territórios I 

T I 'HEIRO bem perto de nós - 49; na 

sr. Presidente, desll;to da palavra. ) Quanto mais subdesenvolvido 
194 000 ~ ~ 1 Pais, quanto maís explorado de 

· O SU. PRESIDE~TE: jpa1·a dentro, mais criancn.s 
4 21.19- SERVIÇO NACIONAL DE EDUCAÇAO SANITARIA 

3.0.0.0 
3.1.0,0 
3.1.4.0 
4.0.0.0 
4.1.0.0 

.•. 1.2.0 

Despesas correntes 
Despesas de cust-eio 
Enc~:~.rgos Diversos . 
Despesas de Capital 
Investimentos 

• • • •' • • • • • • • • • • •'' • • • • •' • • • ~ • •I 

Serviços em Regime de Programação Esp!;!cial: 

1) Desenvolvimento da educação sanitãria no Ter­
ritório Nacional, inclusive despesas com forma-
ção e treinamento pessoal .................... . 

l2.380 

<Nogueira da Gama) - Tem a pa- 'na Blrmânia o índice alcança a 
lavra. o nobre senador Aur2lio Vla- i fra de 225. 

Temos um Estado no Brasil 
índice de mortalidade infnntH 

na. 

O SR. AUREl,IO VL'\XA: a!ém do da Birmânia, que 
{Sem ret'isão do orador) - senhor do mundo. segtmdo as 

Presidente, srs. senadores, o alto que cmnpulsei. 
custo da vida, antes que n .dissenção Ora, cada cidadão precisa de 
entre os polítiC03 e os militares, que quantidade de calorias pa:·a 
ameaça as resto;; de democracia exis- viver, para 

M.220 tentes na nossa Pfi.tria. J.tra\'és ela lhar, para ~~;:~:i~:i~t~ií:'Ii~;~~:l~ exploração desenfreada, continua Pois, bem, _ , 
SERVIÇO NACIONAL DE FISCALIZAÇAO DA MEDlClNA E campeando nas plagas brasileiras. O 3.120, o cid~dao 

FAR.."'AACIA nosso operariado dos campos e das /3.130, o frances 2. o . 
1.21.20 

3.0.0.0 
3.1.0.0 

c 3.1.4.0 
4.0.0.0 
4.1.0.0 
4.1.2.0 

Despesas correntes 
Despesas de Custeio 
Encargos Diversos • 
Despesas de Capital 
Investimentos 

••••••••• ~ .................... •1 

Serviços em Regin1e de Programação Especial: 

l) Para intensificação da Campanha contra o uso 
de tóxicos dos serviços de fiscallzação de drogas 
e medicamentos e manutenção do Laboratório 
Central de Contrôle de Drogas e Me<acamentos 

cidades está aflito, angustiado, in- 2.580, o b_rasileiro 2.340 ca!oruts 
quieto e cheio de revolta. Os nossos cada h_a~1tante. . 
industriais, aquêles que ma.njpulam. A n~ed1a, segundo ~e~o e 

28.200 com capitais nacionais ou capitais de d~ raç_a.o alimentar mmtma par~ 
empréstimo, estão preocupados. Clda?ao seria de 2. 750 ealona.s, 

Véem que o nosso aovêrno prote- médJa mfn1ma. Nós estamos 
ge, de ma.neira acintosa e clara, o 2.340. 
capit.al estrangeiro, sem qualquer se- sr. Presidente, no Estado da Gua--;.,: ·_jfo"~: 
gurança para o capital nacional. nabara, as estatísticas também de· .;.;:.·. 

Alguém escreveu que a. fome, no nunciam o seguinte fato: de 420.000 
11.800 Brasil, está atingindo 0 limite de di· cria.nt;:-<: matriculadas no ClJJ',<;t m-j.. ~- ~-~~ 

zimação; que a fome é fôrça social mário, 20% vão para a escola em;-
•. 21.21- SERVIÇO NACIONAL DE FISCALIZAÇAO DA ODONTOLOGIA àas mais decisivas; que foi a fome jejum, sem qualquer alimento; 3fl%-'.',-·--J,:;-~ 

que precipitou a Revolução francesa tomam um café simples, desacomplJ,.,,.> .. ~_;;_'::;, 
e provocou a queda da Bastilha; a nhado de pão ou de qualquer out;t«"-·~~;;:~~,-; 

4.870 fome, mais que os ideólogos, que os alimento; 4<J% vão para a escola to-!>~-t:;.-:;;:_; 
6.850 filósofos, concorreu para a vitória da mando café com pão e 10% tom~~::-.~:~; 

Revolução russa, a Revolução comu .. o café, leite, pão e mantelra. . ~.:_',--"·/i 

a.o.o.o 
8.1.0.0 
1.1.3.0 
f.1.4.0 

· f.O.O.O 
4.1.0.0 
4.1.4.0 

3.0.0.0 
3.2.0.0 
3.2.1.0 
3.2.1.6 

3.0 0.0 
3.2.0.0 
3.2.1.0 
3.2.1.6 

Despesas correntes 
Despesas de cust-eio 
Serviços de Terceiros •.••.••••••••••.••••.••••••••• 
Encargos Diversos . • .............................. , 
Despesas "de Capital 
Investimentos 
Material Permanente • 

4.21.22 - SERVIÇO NACIONAL DE LEPRA 

Despesas correntes 
Transferências correntes 
Subvenções Sociais 
Instituições Diversas 
2) Para reparos, instalações de equipamentos em 

preventórios pata filhos sadios de lázaros em todo 
o Pais, através da Federação das Soci-edades de 
Assistência aos Lázaros e Deíe$:a Contrn a Lepra 

Despesas correntes 
Transferências Correntes 
Subvenções Socí~ 
Instituições Diversas 

2) Para reparos em P-l'eventór~s de filllos sadios 
de Lãzaros, em todo o 'l'erritório Nacional, in· 
clusive, instalação e aquisição de equipamentos, 
aparelhamento e material permanente através 
da Federação das Sociedades de Assistência aos 
Lá.za-ros e Defe8a Contra a Lepra ~ ••• ~ ~ ~ ••••••• 

nista de 1917~1918. E' a. mi canse- Ora, a conclusão é vlsive1: sóme~:-~.:i"'i:-'"\ 
'1.190 

1
lheira., por execelência. te 33,8% das crianças matricul~~-->~:.:..: 

nos cursos primários da Guanabata __ ,·._ ~;;._;:,~ 
O tome agita os subdesenvolvidos, concluíram dois anos de curso pri,;.. _.. ·~<"" 

e as classes dQm.:.Uantes dêsses pal.ses, márlO e sómente 3,9% concluíram :q""- ~ 
em desespêro, apelam para a ditadu .. curso primário: menos de 4%. :~~~-"~~ 
ra. E a ditadura contém as massas Ingressaram no curso secundlrl~Ç~,~,._-: 
em revolta mas não as conquista. à matriculando-se no principio do aM4-~?~-~ 
sua causa. Não as satisfa-2. 3,2% dos que concluíram o curso prJ... ·,_-~'.·.:é_'.· 

As últimas estatísticas, as mais mário; concluiram êsse curso menóS. :w.~--~ 
atuais, dáo·nos um retrato das pai• de 1% dos alunos nêle matriculadoo --"·:; .. : 
se~ suudesenvolvidos. E o relato }lOS e foram à Universidade 0,4%. · - --~---.·(:;~): 
impressiona. _ I os jornais publicam, com destaquet- .--t>'f~ 

Em 19·64, no Estado de São Paulo uma reportagem de um observadoz.- .-J_~·- .· 
~ .. - O Estado líder da Federação bra- consciente sôbre o custo dos gêneros ·c • -;;., : 

sileira, o mais industrializado do alimentícios na Guanabara. ci> a 
Brasil - para cada 1. 000 crianças Guanabara, primeiro por ser o Estadet 
nascidas, morrem 00! O índice de de renda per capita á nua mais alto. 
mortalidade infantil é da or~:rp.. no do F ais. 
Brasil, de mais de 150 por 1.000. A renda per capita ânua d~ eua-

Para cada 1. 000 crianças na~;cida.s nabara é maior que a. do Estado de 
morrem, no Rio de Janeiro, 96; em São Paulo. 
Teresína - capitn.í do Piauí - 278; se a situaçâo na Guanabara é eg ... 
em Fortaleza - capital do Estado ta, o que não dizermos da situação 

'16.000 onde nasceu o atual Presidente da no resto do Pais? 
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. No plimelro semestre de 1965, o 
~listo dos gêneros alimenticios au-

!
ntou, na. Guanabara, em percen­
em superior a 40%. De dezembro 
1964 para julho de 1965, o au­

nto do preço da dúzia de ovos foi 
dd 64,4%. O aumento sóbre o pre­
lo da batata foi de 118%; sô'ore a 
h!Jo1a fo! de 185%; sôbre legt1111es, 
~ 87.5%: sõbre o pescado foi de 5"0%; 

. ~re o feijão prêto comum foi de 
- 3%. 

A conclusão da rcporte:em é ints­
NI;sante: 

"Com seis classes ecc.nómicas a 
verdade sôbre o carioca é que as 
três primeiras classes econômicas, 
pobre lnferlor, pobre. média in­
ferior, totalizando 78 por cento 
da populatão, são subalimenta­
das. 

Não será, portanto, exagêro 
(lfirmar-se que dos trés milhões, 
' oitocentos e clnquenta e sete mil 

habitantes do Rio, qu.,e três mi­
lhões passam. fome ou, pelo me­
nos, não jantam". 

iJ:'ranstorna-se a vida da socieda-de 
dá Guanabara. Aquela espontane1-
daide, aquela felicidade natural do po­
W g.ua.naba.rtno como que desapa-reee. 

~
, sorriso revela tr!stezP .. preocupa­
: aquela. vivacidade. que era uma 
características principais do tem­

pet:amento daquele pOvo, parece de­
t&Pa.recer. Porque? O repórter, o 
ib/servedor responde: 

"Porque o povo està cada vez 
mais pobre e o· Rio cada ml!s qu~ 
passa. é menos uma cidade e 
roa.is uma sonolenta e apática 

, cidade do interior, onde as dis­
, paridades são mais aeenb.·"dase, 

como consequência delas, a po­
pulação se arrasta em inanição. 

NUma computação ·do r;usto de 
vida eDl que nAo entram ns ele­
vações escorchantt>s verificar-as 
nos aluguéis, nos transnortes 
(30% êote ano}, na luz, gás e 

1 sobretudo nos produtos de hisie-
1 ne e farmacêuticos - cuja as­

cenção é a mais vertiginosa -
vesti.Inenta. calçados, e os cha­
mados gastos não-essenciais -
cigarro, diversão - mas simples­
mente o aumento, ~\consiatável 
s.pena.s com visitas tt:is armazéns 
e feiras da cidade. a realidade é 
bem outra do que se poderia. su­
por. A computação de tôdf!S as 
elevações que incidem em propor .. 
ções diretas no nível de vida da 
popufa.çã"O }){)do ser velificeda 
através da observação de que o 
Rio está.-se transformando, com 
seus motorlst~ s de t&xis bl i~~-n-

1 c:!o por um cliente e os garções 
dos restaurantes vazios cochUav.­
do d:!pols das 22 hol·ns". 

~
r. PreJidente. enquanto eSpera~ 

!n 'l medidas heróicas, medidas pa­
{r ticas, medidas salví"'.doras_ o.ue fa­
~.:U os horr+ens púb1ico'3 q_ua óiri~em 
laCe pp_fc;? Protc"';"~ o c.auital fnter~ 

f
ilai:'. lon".!, c.trnvés d~ u111 - refi.rdo d~ 

tcsttr1::mtos que - ce:n~ndü nós -
1U1n c;-irne que, conscientR t'U in­

!).OOtflsc-te:rt:>!llento, &3 pratiu c~ntra o 
de$tm~o!vimento do nosm Pak. con­
~ o nt:z..-o povo, cnnt,ra t' noostt. gt.n .. 
~' E n::; c~pu1as r:t-:-tid:::.riM. dos 
.lit-v~·<::s P:trKd.:~. prineip2lmenb, 
ftl~n!.~":cm, d::::}!!m c r.!'.a. pr-ó,rin 

E
~"'.::o, &--::!r:m ra~H.~p"•· presti-

1.:!.3 T''.:!~ po~br c!n~~n:J:~. m'~l .. 
: ~ c:::~ Ca s:eja.. • 

~- t:!ã ITl!C!ii p~~<:i::'lJs-1-t!:; que p~í"tide-

l tJ. ·fi.:::!-:~ foi z.. ":'ln •. n:z:~ PEh.IJ 
f!''r:r em p~!n.cl<>n:s:·v), :2_i:nbro­
c-z~~~1 ~~;~_;.v:~'J de }.:nn:•r.& õn. 

cila r":l;'!"e ó et~o p-::•.::.ci<'..no: 
"O pa.l:::.ê:mo cc·~.J. o cover­

, !'l.:!t'-'!; Aco:nn~r..t.a-o c!:lmo uw~ 
F.cr- ·-~·a.. Ainda ~n~ o gov.,rn~nte 

I Q e~! :J~O e o e?"r)ulce ê~ C{':\vf· 
'":-~~::~, o ~J:uti:".no '~eltn ca.tl­
~-e. p!11 ~-- 'tn, ~oeo .. 

/ 

/ 

' 
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ilnS1nua.-se de mil formas. E' então, é O último e. fazê-lo, n1:lS füça. nf.o :PYC!dsm·ia fechar O CQU .. 

persistente e J.nca-rtsável. E:.tuda sabe dizer, na oportanidade, a grcs5o; teria os palacianos de s.3tnpre 
cuidado~amente os mane.:ras de p::~JJ.v;·n que justiLca e exalta. em tõrno dêle. E o palaciano justlfi-
insinuar-.:e. Adv~nha desejos. cria D~-conh::-cem-se as ath·idades ca êsses apoios, essas contradiçõ.3s até 
desejos para t.er o prazer de .satiS- dJs pa...ac.anos seus horárkls, ~ua mesmo à base cle um proclamado des-
fazê-los. mme.ora de ganlur a v.da. E' f;le precndirnento patriótico. E' uor pa-

Mestre na. arte de a.:,o-radar, não o cternc requis:tado ie outras r~-~ trict.i-:mo, por amor à Pá.!.ria, por 
se dá nunca por venc:do, Ape- part;çõ;;:s, de ou-:n>s f·,:m~ãc.), de amor ao povo. 
nas recua provis&ia e e..:;tràtegi- outrr..s ort;cns. D!z tle; estou fazendo um grande 
oomentc quando é repelido, ne- o pal~1ciano .üo é s.mp1esm~n-: racriflc.!o de t~r palaciano. 
eua. .Psra .avançar novamente. m- te g:ov:rni.stJ.. N~' o é o maicr 'i!:}.S Preciso. 1uslülcur o seu ato, e, llÜO 
ventando formas imaginosas d~ governi."tas. E" o gov:!rnisí,a, da tend'J como fc.z.:-lo, fp~la !)::ta o ta~ 
impor-se, de in.."lltrar-[e, de tor- pre~cr.çJ. cri.fíclo, o aut:::~-mcrificto. 

nar-se necCJ:oár:o. o pal.?.ciago n::<!:.".s::;íta ve. o f:O- Rc::tlm:!ntc, é o o.uto-sacri!ício. 
Sensível às oportun"dadcs, cs- vê-mo, n:~~ sna 1 p.:.:;_o:::.s mais re.. Realmente, é um gn:mdc sacdficiv 

tã sempre Ple,sen~e nc-~ mom~ntos 'PresenlatlvBJ:;. Cové1no-abstraç:!o. coloc:;.r a rniscara de se1npre do pa-
em que há um serviÇfJ a. pre:tar. g·ovêmo ficç§o jurldlt'-'-t não tn-~ !ae1ano, embora com feiçõ~ nova.-:, 
sabe ause-niru:-se quando a prc- t~r&sa n~m ent~1s asma ao pa.la- _(1.\!e ju:;~ifiqoem seu ato_. E: quottr.l'J 
sença. é arr~C.!!da, nas horos de c:ano que sa achega das p:;..::.soas t·m pru:tido quer s~r Partido, os p~a~ 
toriil.tnta, mas é o prime:ro a re- do govêrno. j c:anos do pm·tido, m:?.is qu~ o~ pa:;tí-
tOl·nar, na bonrrnç.::~.. O pal<t~.ano é coerente. Tem. L.hios do partido, procu~·am destro! .. 

o palaciano só se ~ntc bem â sempre a mesma atitude. Mo~tru ~~- lo. 
sombra do pcdcr, à ,so1110:a da. sempre o mesmo comport;::.m{':nto. f'arn que PartiGos políticos? Pa!.'tl .. 
vela grande. 0:; governos :-e s~.:.crd-e;n_ O~ do cem p maiúsculo, Pnrt.idtJ com! P 

Passtti., como ningu.6m a intu~çõ.o homer..s. ~3 su.-:rdcm. Os Prosra .. \ g:-and:-. i':lto é, Par~ído e;)m 1}rl1::rarna. 
da hierarquja c das funções, per.. mas. se contradizenl. A::, polít:ca.s

1

. p.:ntido com ideolo;;ia. Pp.ra que isso: 
cebendo instintivamente os ptes- entram em confl:to Os palac:a- o przrtido é o partido do Pnláaio; 
tigia.do se os Dã.o prest.ig·ados. nos p::rn1ancctm. Pdm.:necem nall::.cinnismo, me.!s do que pai··:,idari<:.· 
Possui E;.tlS~b!Ddade estranha pa- f1.'111eb, em eeus poHo3, ansioso.51 ino. E, Us v&ze.:;, v.:mos em eertos 
ra. pet~ver, de Ion~e. os que so- por cun~tur~ e servilhlsrno, a~n~ Fstados do. Fedel'B.ç:.5.o po.;"tiCo::; que 
bem na maré pol!tlca e os que da quaneto nro a poaem fazer. querem ser Partidos, e que s§.o des· 
caJm e mdesgre.-;a, porque outros p,a1ac.ano3 {linda prezaóo<>. seções· F...st:.:.dm:üs que Sf.o 

..Sorri, Uurnin·:tdo, a quar..tos v-en~ inexpenentes, pertencentes às no.. esp:;zinhaiJas pz~as grandes cüpn1as 
cem cart2:das, e e.sbar7a nos que va.<> côrtes dombtica.), lhes imp:?- partidirias nacionais, que não que~ 
perderam, sabendo não os cnxer- dcm a a.yrox maçf:r das fJgUi'.O.S rem que nenhuma seção do p~rtido 
gar. mais prcemmcnte.s do ~ovêrno. pelo menos, seja Partido, mas, ~im, pa-

E' o pr:.me:ro a de.s.ertar e ·o Tra.TJ.Stormam-se em p:l!actanos à lac;.ana, 
prí_me!ro a sclldarizn.r-se. E' o dist.:nc!a. m:::~Is apent:- pr.oviSô!"ia-1 Tudo-isto que venho cazendc é para 
prim~_r-o ~ apedr~jar e o pnn1ei~ me-.."1te .. porque su.l pet't.'stência é'. a d~fr.sa de uma te5e: êste pe.ís ~.cne 
ro a curvar-se. E' o primeiro o. incan.saveL Lon.;e dJ. poder, fal-I um granôe perigo, o maior de todos 
fugir e o primeiro t\- voltar. tl.'l·lli·:'!.S ar p1ra le~"!_)ll"ar, e élea

1 
da sGa Histórlâ, em virtude de un1!.\ 

Só usa .a porta da frente, a acc.~am s.;-mpre venccr..do e. sus-
1 

sit.tw-~âo, que ninguém pode con. bes-.. 
po...-~a. n.::W•e dos paláC!óS, em tenorídade do~ gove~·nos que nuo tur, que não é de agora, vem de lón-
grand.es dias, quando então, no tol~ra~l em tor~. po:que . oobe:n 1 ge, m.!ls que se a~ava dia após ãia., 
meio de 111Uitos .sente a nec::~i· atrlbu.r-lhes o va.~or merecido, ou r:J invés de mclhcra.r. Monem €m 
dade d:e mcHrar~lhes que taml::l::.m en:rr05:::ame.nto d"-.,:; seus e1ogios' ql.m.nhd.1d.e os filhos do nosso pov·c; a. 
está prest:·nte. Do contrário, pre- sem pL'dor. I fome cabré o País. 
fere as portas da intim!dad~. que Ht vAr:us ch..:-.~f'-" e vãr:o.s nu~ ::c na ounnabara, os 1ndic~3 cto q\'Ja· 
dão aees·so direto a.os podero..,os. ancas de palaci<m~,;. . . _dro qne cpresentei são elevados, no 
sem me!·cadejar !avore.<; a inter- O P:'hc..c..no or0p: Ir.mente Ctito i rcsl-O do P:lís é bem pior. 
med!ár.cs de a-nt:x:-ãmara. é flo:leamentc rrconhecivei nol _ 

olhar compre.:'nsivo e no sorri.5o Há uma convulçao na alm~ de cada 
Afeta int!mid~dcs que não pos~ aberto diante do p'J.àet. E' 0 p~- critttU<a humana. EnqUAnto isso, ao 

suL F.Jlg~ pre;,Ug~o que n!.o t~m. laciano prlnlâr!o. im·és de fort-aleccrmcs (; poder: o ca .. 
Propala conf.-dência.s que não úU- Mns existem outros paln.cianos pit.o.l, a indústria, a a~cuUura. a peM 
viu. de maiol! requinte e atitudes mats cuaria, os bancos nacwnais, cs pala .. 

O pal::.ciano não tem vc~a.çf.o elegant.JS.. São d·scretos de e.lta cíanos de sompre preferem trOCf!.l' llm 
do pode1·, U'm vocaç.:io de ante- l educ3ção pertencente.s a' tôdas as poder trn.nsitór!o, que é o do pala.~ 
cã.nl!l-ra. j comad:u; sociais, e às elites clo ciano, pela sol'te do seu Pais, do seu 

P&a êle, o go\'àrno do momen~ dinheiro e do requinte. São os povo, da r:.ua gmte, atual e_ ''lndouta. 
to é ::;cnpie o melhor. E' o mais m~is pernicio.sos, p:>:·que disfar- 1'.1ostre-me qualquer Senaaor da Re· 
sãb!o da quant-os, em todo.s os çam suas pretensões e suas atl- pública um só pais que firmou um 
tempos, empunharam as. rédea.s tudcs com a a'e.JC.Ç[o de defende! acOrdo como êste que vamos r..sslnar 
do nundo. Nenhum gtJvêrno foi al~utim lonortnq•Io e indeflnível c t,ue tenha ti.io suc~es.o. Um só 
jam:::S tão prudent-e e tão gene.. interê-s,se e-eral. ex~rnplo de pah subdesenvolvido que 
ro~u tão Imparcial e tão jUSto tenha conseguido melhorar a vida do 

' · · São ê!es donos "• alt" =d•r J.-·•- a ""Cl.edade se benct .,. u "" v r-v "' seu povo através de acôrdos como ê<>te, ~ ....... ~ ~ · o social e financeiro. m•- na·o •e " em t:: .... alto grau com de····es ~ " que foi celebrado cem 77 .... ,:aises, dos ~v ' .......,o execu~2.lll plcnamt:ntc ""'rn a som-de ·"•"o ta·o p. r"!un•-·s e s""'·, •c quais l.J J"á déle &"·"-:-em porque a • ....,..,. · '"' ~ w.o ,-.., bra protetora do gcvêrno. Scn- ... de onti:e dependem o futuro e -o t d grande potência J.O Norte, an:avés do 
bem estar de gerações. o futuro em-sa e~amparadas, longe do seu Cong'resso. não mais quis a sua 
reconhe:crá os grandes mér~tos govêrno. Sentem--1ie ameaca-los rfnova-;.ão - só com os subdcsenvol-
do govêrno. Os seus êrros niD na cont:nuidada do seu Poder, vidos. 
êrros ·das circunstâncias que o pensando surprer;as q'.le. venham a 

comprometê lo Sõo ~ ma· r Ora, Sr. Presidente, passei, ontem, envolv.;m. Se as falha.s sf:.o mut~ - · "' ""' 1s P:? ~ ,_ · f , ... _._ "b n!cio.so-:; e. no fundo, os mais J:'l- alzum t.empo - e hoj~ tempo ·me.lor 
""' ViS ve.s, nao as a\.rl ui ao go- lacianc", Y::!~ctl.fcin:vn~nte ir:su~ -- rd~ndo cl:tat~!;tiC::tS, lí:vros, oprni.Qes 
-varnant-e, sempre bem intet1CJG- , E d · ·- d 1 nado. mas à f~lta d·e lealdade das peráye·s na t~cn·en d,: aprox:ma.- , procuran o as opimocs os me., 
auxilia.re.s. I ç&> cor.1 as sovernos. Insusp':itos, nfro pa~s-ei a vista u·_Jenas 

neste 11vro, qu3 há P!Y'.lco sain. rle !'~u-
Lnd!no, o p.1lr:C:ano Cll:{:erga O pa!acir:.no. por P\radoxai que séb-io da Roclm. fiz e~tudos compata-

lonJ:e. E:' p~rspicaz. P:!rcebe p~rcça é s=ne"ro Procura d 
mei.cs pn!avr~. Rêconhece a sen- a16um' modÔ j~sttficrr.&e dkn~; tivos - o:; venho fn.:::oudo há muitos 
tid d · nnos -e n5o e.ncont:ei uma sô opi-

0 J DKlOS gesto.s. Vê no ce- de ~i mc!tno nara ~e ·cer à von- nião contrária à tese que estamcs E'S-
cUN. E &e ~o \'ê, é a m::-~mn t:1ôe o.-; suns funções. Acaba con- pos~mdo. rnchtsire, fui encontrar pa-
coisa, }!Jrque todos pensem que l'encido e .s'nc"'ro ....... suas at·1tu-êl · "'~H !avrt1s candentes C:e hom:ms ql.le, pa,ra 

e vc, drs. A ~p~o::;marl.o ~ g·ovêrno. é os revoluciontrios de março, são inslj.~• 
O p!lr:c:G.no a.cons:-lha. S:l.be umn e~ ~t.n: a,. _de stl3 práp:1a p:i.t5.zs1mo<:, como, p~:r ~emplo, 0 de-

a.c.'J-ns.:.1har. mr>s jj. o fa~, qt:.a.11~ form~r:.~o ps.co-~-::ca. E' um de .. 1 neral P~ry B:::\'l:a~qua. . 
cio t:-m a C~l·te;·J. de Ot!G o c..:n:;e- sem•C ~·lmfllt'J lo~-CO ri e E~a p~l"- ., " . ..,. 
lho t."L.i d::> I:cJ:-.l<J c~rn 0 Jj xe--- eon 1l!du:::'" <Je ~":1. m~t .. ·{A,.,·c c:;u ... m acuscrm o General Pery Be-
ta' .~-:'.L N~o n!".:-c~:a nrm .. ~fct<:! .. ~ n;~-·c~ 1: Vi1 ~r~.u~ de e~:L:Emi.sia'? F<1trc.._an10; 

&i:' __ - 1 cula1·, p~ra f::'r p:-'.:c· .. ·ao. T~r- n') C::~ 15 de '!~::~mb:o .d'! lf;/!, üz. ele 
A c .... !n .o t''J ;.:-•:ci:no 11;n,::11".nl nvu·sc e,~~,· 'l'O um~ dccJ:-oç..:'l C'3i":!.;~s.a e aitrvn: 

a ccnm:~~. ant:-s que o- govr::-n ·n- ~. -~ · . 
te \~lli1ü. a-o mzno-s, ~e_7erl.:t~o e~ Sr. PrcsíJ~nle. há mth:: p.:tla:iu.no, <L.:) 
su!l. , .. , .. . .• _ld? ~ue pn•"J!(!'l''i':lta; hf! mais pa~n-1 •·cc.rno t.:nho afirmaC.o sempre, 
.,~ ub.qu.~-.dP do p3lactar.o e c._ 1 c;-antsmo,ncs.~_Bra:ll da que prtli~-: l._-. vilcira e:.::Uída. FOU nac~onalts~ 

p .... :na:_. Nm;;utm sabe como ó:le _ t L'3!1'~ •• li. I:m s~a qu::t z: c..·be p')ll!i:~ 1 tu. e 0 prc::}amo b~m alto. Com o E; loc .... Ir.o'ie. 1\Ias apnrcce sarl;- !br--slletra. ~~.se en:~m!fa. 1 ~ mclo.-·o .a~putr:do m:neiro Dr. ca-
r.e no moll?-e~to.Exato, ve~nao 1 No dotn1T'Jo da·hmo."'~ tud.J se nd-! bl·:el ée Rezende PJ·:cs _ qUCJ 
gr.and~ d!.StãllClB:s parn. c.st!lrlmite .. Amanh~tP S!'·.~~los l.acerd~.l toi, nas últimos: tempcs 0 verd-tJ.-_ 
presente-. Abraça por pl'tm&ll'O, .ou zutndád.o ao ooàér nor um golpe d& deiro vexilt\rio de naoionaliSta- eil• 

• 

• 
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' O SR. AURÉLIO VIANA E milésima vez são imputadas à sua\ Comissão de Projetos df) E1'ecutivo, do Paraná. para instalação q.i 
Nsim, Senhor Presidente, com êsse polícia. Drátkas de arbitrarieda- c-on!orm.oc se torna-va. indispensável, unta Escola de Iniciação Agrklolct· 
•pa1·te do nobre senador Josaphat des e ,.iolências". I em virtud-~ do disposto no Art. 94, c, no lrluniclpío de Irati, 

::~~~, vJ::Sin~~~~~~o eJJ f~~~~rv~; A Policia da Gu~naban~ é a m~~ ~~n~e~i;,n~~iâa~~~~râ~· Jr?.l' ~;~sfJ:~!; Em discus:>ão a redação final. \ 
n()ssa imensa preocupação' com a sor- nos culJ?D;da. Os autores mtel~>::.luats da República. Vet·ificado 0 érro, a se nenhum dos Srs. Senadores de~ l 
ta do povo brasileiro, a nossa própria das. sevrcms, os .m::m~antcs sr:.o os Presidênc-:a, dêle advertida pelo s~- se~ar fazer uso da palavra, encerraret · 
.. nrte. ;:1aJs culpados, .l~clt:.sive, alguns ele ... nhor S:;llador Jefferson de Aguiar, a discus3ão. (Pausa). 
"" t d p 1 ~ Cuan b"'rn. s<> · d E.;tá encerrada. ,Aproveitamos êstes três ou quatro I r.1en os ~~ o ~~ 1 a c~ co :a...... •· v:~ i. provjdrn~t8.r, a f.im e que a ~a- _ 
atinutos par. a lançar desta tribuna podem suumcte1 a ,e~~a~ orucns. mas !erm s~ja_ er:c1mm11ada ts.mb ... m Nao havendo emendas, nem reque .. 
0_ nosso mais veemente protes~o con- ten?o. a certet~ a.jso]uta de qu~ a

1

. aqu-:1~ or~ao. (Pa··~al 1 rimentos para que a redação final .seja. 
$llL a atitude, não desmentida pelo m~~on:;: dos c.:1?, c:n;._. ~oem a~uela P_?- .~r;!~ encerrada a Ho:·a dJ Expe-

1 
submct:d~ ~.votos, é a mesma .dada 

Qovêrno da Guanabara1 da Polícia Um.,. nao se su ... m..:t ...... m a OlQens tao d1-...mc. como deLmtwamente aprovada, md~-
dâquele Estado, que seviciou - se- mon~truo~a~; p:n~·.?ntu•a dajs.; P.,araj Past::mos à !pendente de voação, nos têrmos d.o 

. 
..:J1 tmdo denuncias e condenações de prática dt:o::•:e:; c:-'ID~3 ro::r'Ta a pessCJa I art. 316-A, do Regimento Interno. 
'todos os. jornais cariocas, os que humana. ORD.2.~I DO DI.\ . 

1 
, • , 

apólf;1~ o.u condena~ .a politica d.a .s~nhor Fr2::;'ir:;:n'.e, é t:m r:-..·ol:tclo-! Enccnt:·a··.- t:~·e~.::ltC-'. à ca~'l 23 O PlOJe,o \al à promu.g:s.çáo. 
:rresidenma da Republica - um c1- nano que g;1vc:na a Gli1Jit'.Jar:: e Srs. sc.naCore:;. I E' a seguinte a redaçfio jt-;tal 
dadão brasileiro! o Senhor Jorge Sez- uma revolu·~iío r,c')bBrla r;,.::rs c11me~. a)JrDt:ada: 
pa. Filho. Transforma-se, então, a êsses at~ni'lGos conlra a dig;1idade Item I: 
Guanabara num estado policial. os da pcssca lmmann, ferln<lo a Com·~i- Di.sç:wsãro, n·~ t 11n:o 1í:-:ir'O, i!~ Redar;_J.o final do Projeto àe D~cret(! 
inétodos hitleristas, fascistas, são ali tuicúo da P.epúb:kn, ferindo os trn- redocé.o fi 1 ,.-~' (( ;rp,·e 1;tuàa 11cla lj Leg,slatwo n9 181, d~ 1~ <numero 
ac'lotados, ferindo a consciência de- tados in"'-~rnacionais, a consciêrcifl comisrãa fi:! R"'i!(T~""ilo em se).l. pa- 1€3-A-S4, na CaJa ae ongem) • \ 
mocrática do povo brasileiro. o ato bra.si1eira, a ccnscifncia americ::111a. a 1 rrcer 1l"?l~crn ô'l5, te ~fl65~. d~ I Faço ~aber que 0 congresso Na.ci~ 
to!. tão vergonh. oso, foi tão absurdo, I' consciênc;a universal, as leis dh'inll ~e P!o1eto ~"; JJcc~·.et~ _r.~m.cl~tu;o 1~. nal aprovou, nos tênnos do a1t. 71-. 
1<:ü tão violento, que um dos jornais as leis lnnmnas? . , J 1:JB, de LG4, c1UJ11W?W aa Cà- ~ 1Q da Con.-.;.tituição Federal, e eu, .. ,.._ 
(ie, mai.s prestigio no àmbito do Go- Senhor P:·e:;id~'1t['. n:rora, s1m. ej ParCT." Co:: De:;uta~1.1. (1·, 93-A, I:Pre~idente do Senado Federal, pro1111 
Vêrno, num artigo de fundo da res- que o Ples:dt>ntc r'a Pt•púlJliea d::yc- d-3 1Svl, 'llG. Casa ~~ or~qem.) ttue tl"'o seguinte 
jlQ.nsabilidade da própria rêdaçáo te- ria tomar tmn n'!inde. como r:,n.r-~ c;~ro;:a a Con-·pncao 7lfT11Crt. 109. mt <> 

0 

ti'U a. questão em cheio e enunciou: difio da l<::i, d'l C'e:y,;ilui:;ão da nr- àcnominaâa "Conrencão sôbre DlWRETO LEG1SLATIVO 
.itê> pública. I sa7tír.'o-~, t1;:rar6•J do fntl1~11lo fl[ Nll , DE 1965 . 
. · .. . ~··: Agora, sim· é q1tc a As:;Pm')lf':l d!l\ l•nrdo e etetiro'>". o~lotada p['la . . d cont41 

O ~?enhor Catlos. Lacerda ~;:.W 1 Gua"Ílabara d"'\ ::' bm"r \Hna ~~··;. :ld" ('nnjPrfnr·r,-~f'rf'J. • ~ 1 OrrJr.mi<a- :Mantem o_ ~lo do Tnbunal e_ _ 
~a.pelavelmente obr1g~do a vn· a po<;itiva, m::t .5 c'~'·a. c::Jmo prJ~r po- ciio [.'llPI:IC'!'fJnrl ao Traba!l!D". denego tono de registro a tt;rrno "* 
publico!. em nome das suas res- lT sun~ido drJ Dú\'O. I bro de 1953, entre o Governo dd 
ponsablhdades de governante e 1 Jco . - . f>- • ..,_ 0 F' D _[ E.n dLcu.'-~áo n ,.,daçf>c ·fiw:!. acàrdo celebmdo, em 16 de no~em•. 
de uma simples questão d~ res- -~gma ... ~~~1 • ..,, ~~~ <· n ~o em,C:_1 Se 1-enhum c~O" S1'!'. Srnarlo~·e:: de--: Unido e o do Estado do Parana. 

·t di eitos humano r Ciática N.~ wr;~·· c,_ e tom~u uma ad I~;'~:- f:-t"Pr U~') rla JW'!:1.rra, enct?!T:t:el l 
pei 0 aos r . _ s,.l?a-~ tude, porqn~ esse bo:rnem, o Gove~-~n ãi.·cus.o;;5-o. cnr:·lw'~ · o Congresso Nacional decreta: 
provar, de maneira a nao Ctt!l:S:al na .01 d:1 c··~~~al'n•·a ,;. 0 l'>f.'\1 co.n<h· . 
dúvidas em nenhuma consckn"'ia - 0 ·· ·'' .. · ... · ,_ _ · · j F~ta encer:-aàJ · Art. 19 E' mantido o ato, de 22 ~ 
a começai' pela sua, que a p~: d~to. à. Pre~:dc·nrta da RZ'publlca. Não h:-vrndo rm.~,~dn,, nF_:n re-qnc- dezembro de 1933, do Tribunal dl 
Íí . d Est d d G b Amaa e... . - . rir•lento.:; p::>''::t (!lle a rPd.v·ao fmal Contas, denega.tório de registro a têr ... 
~la o a 0 _ a uan,a a:a É por i::~o qnc nos nao apmamo<;_ o ~.e'."· ~rbnoetida r. yoto<>. t_. a me~ma nao é essa enhdade mons ruo a · - - mo de acôrdo celebrado, em 16 de n..Df!!o. 
f' 'd t d 1, - ct" Gov~rno alual, pe:0s erros t!Ue vrn~ daó'n como d:finltinl.mmte ·npruva- vembro de 1953, entre 0 Govêr.no da 

de llll a nas es arrece 0 -as .... e-., sendo crnn~>Udos conlra a economar da, indPnPndt:-n1" rlf' vof::-..,~o. nos t<:'>r-
núncias do senhor Jorge .... etpa 1 união e o do Estado do parana. para 
Filh ,. ~ nacional, conl·~·a os dir€'it.os 'os ope- me., do a•·t. 316 ·A, do R':ginwnto In-

1
.nstala"6 _0 de uma Escola de Inicl~ 0 • rârios, contra a &obm·ama de no::;sa tPrro. '" ti 

o caso da Mannesmann é vergow ..,.ente do nosso povo. cm1tra a an- 0 proje~o vai à prom:-.lgação. ção Agrícola no Municlpio de Ira -.~ 
nboso: mercado paralelo de títulos, t'onon;i:l de nossa P.ítria, mas muit0 Art. 29 ·f:ste Decreto Legislativo en• 

_ milhaJ'es de pessoas prejudicadas, ex· menos podemos apoia1· o Goveru3dor E• n ~r~uinte a rednção final trará em vigor nn. data de sua pubU .. 
ploradas por ésse grupo internaciOnal da Gmmab:na, qne desejR transfor- AP.· onu'ta: cação, revogadas as disposições em 
fincado no Brasil. Está aí o exemplo mar êste P.2í.o;; num Estado policial r.,.,dacál1 fino1 do p,ojelo de Dccr("to eontrú!tO. 
dei que fazem êsses grupos. Fxtor· liquidando i<1_1alnwntc com o . .-; H'.~to~1 'r('r;i>'a'·l'O n° 133, de 1!.''34 (1!0 93-Al O SR. PRESIDENTE: 
quiram dinheiro as economias de I flaí:: poucas llberdndt-s que nos so I , I ·i 

, lhilliares e millla;es de brasileíros. E I bram. de 1961, na Casa de orzyf!m). 
· ê~e bomem deve comp~rece; J?eran~ Senhor Pre::.idente e Senhores se-I Faro sahf'r que o~ Con;>re".SO Nacio­
te o tribunal da opi_niao publlca,, a nadare~. e.is 0 ncsso recado, a nossa nal rtprovon, n~s ~(>rrnos do art. 66, 
justiça. do nosso Pa1s para pres~al' 

11
osi.<'áo {'lRi'::l. e definida. Tomo-a!nl.l I. da Const1hnr-ão F·~d,..ra1. e en, 

contas como um dos responsáveis como senado~· dn República, nepre- Prro;id.~nte rt~ SPnRdo F;:-deral, pro·· 
· peta Mannesmann, da a~itude que sentante da Guanabara .. como s.oc~a- nm1 7 o o :::Pqnmlc 

tomou nessa chantagem 1mensa que. lista, Presidente da Patlldo Socmhs- D"ECRF:TO LEG1S-L~TIVO NIJ 
éstarreoeu o Brasil e, acredito, o 1 ta Brasileiro, por algutn tempo ainda. DE 1965 
InUndo inteiro. Mas, entre isto e, em pouco talve7, mas como s.ocialista .d~­"1 prendendo êsse homem, levá-lo às mocrático, marcando a mmha po::1çao 
Jp.""smorras, seviciá-lo deixá-lo despi~ em definitivo contra e~sas violênci~s 
do, praticando ato digno sOmente dos partam donde partirem, e contra VlO­
Ila'rrascos fascistas, hitlerista, a dis- lências outras que se cometem {'fi I 
jj,pcia é muito grande, é imenea! prejuízo do fortalecimento . do poder 

E o próprio jon1al diz: 
"Estan10s diante de uma 

acusação frontal de sevícias e 
t01·turas praticadas com o mesmo 
teõr de perversidade fanática que 
têm caracterizado a polícia poli­
tica dos Estados totalitários, na­
zistas ou comunistas. Estamos 
diante de alegações que, se ver­
dadeiras, estarão cobrindo de 
opróbrio a honra dêste Estado e 
dêste Govêrno. Diante delas, 
portanto, já não hà como admi­
tir os recursos do jôgo de pala· 
vras, as manobras verbais q?e 1 
tentam confundir a percepçao 
dos simplórios e iazem o de1eite 
dos fiéis irredutíveis. Desta vez, 
nem mesmo bastarão os desmen-

1 tidos enfáticos, em nome dos cré­
ditos de confiança abertos a lon-

nacional, da economia nacwnal. d~<: 
finanças nacionais, da Nação braSI­
leira como Naçáo. (M;lito bem. Muitn 
bem) 

C.011:"P.\Rr..CEM MA'"~ O~ SENllO 
RI:S SENADORf.S: 

Eduardo A~~m~r 
Josué de Sou?a 
Edmundo Levt 
Arthur Virgílio 
"\lifil.<>on Gonr:-nh't>S 
José Benrra 
Bllrl'os c~ r valho 
Dalton Costa 
Aloysio de> Ca:·vplho 
Raul Giuberti 
Gilbertn 1\Iarinho 
Pedro Lmiovlco 
Nelcon Mnculan 

· Mello Bra<ta 
Mem de S.í. (H) 

go praz.o.· o que se exige agora, O SR. Pll~SIDE"J'J'F: 

diante de acu.saç~s. que ul_tr~- (Cat~ele Pinl1eiro) - Em 8 do 
passam todos os lumtes POSSIVelS I corrente foi lido o p 1·oiela de Lei da 1 

e imagjnáveis da tolerância, é que Câmara' nQ 129, de 1965·, que promove 
o Governo da Guanabara faça a I os militares veteranos da Segund-a 
sua conte~tação à base de prov;ts Guerra MundiaL licenciados do ser­
irrefutáveis. O problema nao viço ativo e incluídos na reserva não 
pode reduztr~se à penosa justifi-

1

remunerada. \ 
caç5.o do Coronel Gustavo Bor- Por lapso do despacho inicial, ~~ 
gfl!i, quedo pe-la centésima ou 1 proposição de>ixou de ser submetida à' 

Auroro a Conr.~ncão n() 109, denorni­
. 1wda "Convençún sôbre sa7ârios. 
dura cão elo trahall10 a l1ordo. e efe­
tit·os-;', adotadu ]Jr 7a Contcrénc;a­
G-ero1 dn. Oraaní-ariio Infernacio­
rwl do Trabàlho. 

O Con~Teso:o Naci-onal decreta: 

Art. 1Q E' aprovada. para todos os 
pfeitoR, a Convffido nQ 109. denomi­
nada "Com·endi.t) f'.~bl'P: ;a1ários, du­
rarão do trrb:1lho a bo;·rto c efetivos••. 
;:~cto+t>da, no d?cimo-('!U::trto dia de 
me.i.G de mn novec"ttto-" e cinqüenta 
f' oito, orla Co11f ... ,·t;nl'ia -t'1era1 da Or­
,..rn~:?do Intemacional do TrPbn­
lho, em 511a 41a Se""'~.n. c0m·orada. em 
Qpr,e-bro. J::."lo Con<-.:-Jho d~ Adminis­
trarfio do Rrpa~·U('âO I11' -··n-oc1or~-al 
d-o Tra b? !h o. 

Art. 20 f>lP D:crf'to Lr".i·lafivo Pn-
1-Ta.r:'l, em y~oor nq_ oa.+a de ::.ua publi­
carão. rr~·0~<:dD~ a<> diç!'O:'Iiçõ-:-s em 
rontr:.J lo. 

O SU. PR~~SIDEXTE: 

IC'"!>'trf:J I'in1:P'rn) - 1te-nt 2. 

Discuç;.~óo, em turno único, da 
redacúo tinol (oj~recida pela Co­
missãfJ de Rrr!ucc..1 fJ em seu pare­
cer nú-nu•ro 8::i7, de 1965) doPro­
jeto de Decreto Legislativo nú­
mero 161, de 1DR4 <nJmero 166~A 
de 19f4. 11.a Casa de origem), que 
mantém decisão denegatória do 
Tribunal de rontas dá União de 
registro e ac6rd.o cerebrado eittre 
o Govhno da r!nião e o Estado 

(CAT'I'ETE PINHEIRO) - Item 3. 

Discussão, em seg1mdo turno. 
do projeto de Lei do senado n-f 
7~. de 1954, de autori~u do Se­
nhor sen4,dor Adalberto sena, qu~ 
modifica a redação de dtspositivo 
da Lei nC? 4. 02-4, d-e 20 de riezem ... 
bro c~e 1961. que fixa a.<r diretrize' 
e bases da educar;do nac!onal 
íp~·oje.to aprovado em. prhneiTo 
tur-no. na sessão de 23 de iunho 
de 1965, com e11tenda da Comisstio 
de Constituição e .rusfiça) tendo 
Parecer da comissão de Redaçlf.c 
número 871, de 1965, oferecendo c 
redaçã-o do vencido-. 

Em discuss!i.o o projeto, em segun­
do turno. 

Se nenhum dos Srs. senadores de.­
seiar tezer uso da palavra, enc3rra• 
re_i a discm;são. <Paus!t). 

Estã enc'.:'rrr. à a. I 
Não havendo cn1endas, nem requ•~ 

r:mt:;ntos pn:m que se5a. submetido ~ 
votos, é o projeto ddo como defnHf­
vamento aprovado. independente ~ 
votar,'\o, nos t~rmos do art ~72~A., M 
Regimento In~~rno. .; 

o proje!J wd à C3mnra df'S Depu-) 
ta dos. 

E' o seguinte o p!·ojeto aprovaC.o. 

Rf>daçáo do vcm::do. para seg~úJo 
turno, d'J Projeto de Lei do Sen4 .. 
do ng H, de 1954. que dá nova re­
daçãO ao & 3Q do artigo 21 da L;et 
n° 4.021, de 20 tU de-:embro de 19S!_, 
que fixa a.<r Diretrizes e· Base.:; dá 
Educarão 1\'acional. 

o congresso Nacional decreta: 

Art. 19 o ~ 3" do artigo 21 dn. ~ 
n° 4.024. de 20 de dezembro de 1 
que fixa M Diretrizes e Bases 
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a vicora.r 'Presidente do Senado :retter&l, pro· 
a I mulgo o Seguinte 
"! 39 o Poder EJ<ecutivo fixa- DECRETO LEGISLATIVO 

rã as normas de constituicão des-\ N9 • DE 1985 
tas fundações, _organizaÇões ~e 

1 
Aprova o Acórdo Cultural assinado, 

Beus . c~nselhos diretores e d~ro~;s 1 em Brasília, Entre a· .RepUblica dos 
cond1çoes a que ficam !Ujenas . Estados Unidcs ào Brasil e a Ite-

. .,Art. 29 Esta Lei entrará em vigor pUblica ào Senegal. 
.... data _de ~u:: publ:cação, r~voga- o Congresso Nacionr!.l decreta: 

-Aís as d1sposu;oes em contráno. ,...,,,_ 
., - Art. 19. E' aprovado o Acõrdo .......... 
"--~-P SR. PRESIDENTE:: tural asinado em Brasilía, s. 23 de 

(CGt~c~e PmhelrO) _ Item 4 setembro de 19(!4, ~ntre a Repüblical 
· , dos Estados Umdos do Brasil e a fte-~ 

n~-.;cussaa, em turno umco, da 'PLliHica do Senegal. 
rectação tznat (Ojerecuta pela Co- • A1t. 29 l!:ste Dec~eto Legislativo en-

,, mtssa.o de Reda.çdo em seu. Pa.- 1 trará em VIgor na data de sua putlh-. 
':ecer número 870, àe 1965) do Pro-) caçao~ revogadtW as di.Jposiçõea em I 
3eto de Let do Senado número 2. contrario. 
de 1~·-.~ 1 ~ a 1 ·· ..1 ~ 1- s I 

t:J, c.:~ u c.tla u.-o ~ en.tor e- 1 O SR PRE~JDE:NTE • 
fl.acior Edmundo Levy, que assegu.-a · "' • I 
facilidades para o exerc!cio dv (CaUete Pmtwiro) - Está esgotada 
di:re; .. J c.-:; re:o:·esentação. :a ma.tern1, conste.nte da ordem do Dia, 

-.,. Em discussao a redação final l Há oradores inscritos. 
Se nenllum dos Senh~res Se~adores 1 'l:en1 a palavra. o Selülor Senador 

~eiar :t~zer ~so da palavra, encei·-. GUido Mondln. 
.l'&J:ei a discussao. CPausa.> 1 O SR. GUIDO 1\lONDIN: I 
,. Está encerrada. 1 _ • 

pendem de contribuição. são su.. em favor da velhiae desamparada 
jeitos a um teste de meios e pagos Bnlsil. 
com sabsídios não provenientes do 0 SR. GU!DO MONDIN _ Muito­
dinheiro público. Os beneficiã.rlos, obrigado, ar. Sena.Uw' Etinntn4o Leví. 
longe de serem escolhidos de acôr .. 
do com 0 seu tipo de emprêgo. mas não estou começando a luta. Des­
são selecionados conforme a na- de que ingressei no 8('nado prc;"'mu. 
tureza da s'.la necessidade. Vist!it através de lei ordinária, in~:ntnr so­
sob êste a-Specto, a previdência, luçã<J pal'a n, quesUJa . .l\..::.1s H·, if;quei 

é que, constitur::ionaimente, me r~ria -re-
_eln relo.ç~o aos velll?S• .coisa dado, eis. qu.e nenhl'm p:ri"· o c· ·-sa 
r~cente. Foi 1ntro ... duz1da pnmar~ natureza pode ter ir!c!~Tl:\a no Se• 
dmlmente em 1951, no estado de 1 naCo . 
Uttar Prade.sh, se;;uram-se·lhe o I E:~·oJuindo 0 pPn.~<n 1 :·;-,,,1 C(, ~cl~ 
~erala, Andhl'a Prade~h; ~ o P'-!,n~ 'que a soluçJ.o .st"t'ia m ... a ·r ""'.tl'll::t ·_ -, 
Jab, Jammu e q_achernna.. b ... m lcm:stituic~i.o e d"pof:;;, 8 t m -,..., 1te Ie · 
como. a ~o~poraC"aO MuniCipal d~ c~·dinári:l: poderí::-mos p,-c•no·. ~r, e f e· ,,_ 
D~lht, dtspoe~ de ~tlJldos apro·. t:vllrncnie, €::<'5:1. afsislênci;J,, . 
prmdos para esse fn~, nos seus ( Ocorre que 0 f.:Jecido e ~.., .,d,)•co Sr. 
orçamentos de 19G4-C! .. r~.m de-

1 
s('naclor AlíJio Yivr_c'J 11 r, j_', r-,1 1 ~ n .. 

zell!bro ode ,1963 o em In? da pos idos hn.,·ia tent -.no b·~: 1 
índia anunc~av_a um fundo ae ~o~ , ti.và. ' ' · - ~, 

cano e assistenc.i_a .~ p~_ra cu~tear ! Ncs~:l p~·eocupad.o é "~~;- • ·r­
esqu~mas de pre\Id-~cra .s~c~al à. nho, repeti-:'i;"ts vf>'~r·:, vbnH::,C. 1 
velh1ce, c::; quais sf!np,m 1mc:acto:::. ~ ~s~_unlo, lllPJS . . ·, ._.. 
em ~ases !'estritas nalgHmss nreas: po:-c:;ue 0 jornali:;ta . Ri;'·hf e~n 
selec.ona.d~s. ~~m o ~a~o de se r.:-.rnt:Jrio, no Correia cfa 1'.lú·:rii. 
dar a público e~se~ P~oJe~o, o mo~ I cdicão recente. fé1<::ia ver ""e .. ; . 
vimento de ::ss1stenc1a a pessoas inic"iativn e~;~â r;encln tO:iwrla 
idosas ingres.::on em nova fa~e ,. congre"so 0 que nfio é co:>r~o. 
espera-se que :::e de~e:nvolvn num ' - ' 
esquema. nPcional de pre-vidéncia O S·· . .7rf_rerson rJp Ar:,liar 
aos vel."l)os." • mi.te \'. E-..:a um l"!.pr:rt:'? 

Nào havendo emendas nem requer'-! (N_ao .roi 1·ev!..Sto peto orador) - Sr .. 
·-.mentos para que 8 redáçr10 final sej'a! P~e~1dehte, _senhores ~e~~d~r.es, ser~~~ 
.,:Ubmetlda a votos é a mesma dada! bie\e _na tnbur..a. Ha v1shem ma!!_ .. -
~om definitivamente apl'ovada, inde-~f:staçoes d~ desejo de ,ue a sess~o Na índia, nos Es.t.ados Uniclos, no O SR. GU1DO 1\iOI'<'DIN 
.pendente de votação, nos termos do ar- t ... rmine, pa~a que_nos p .. eparemos pala I Uruguai. já é .reJiidadr a:quilo que t;ão. 
"figo 316~A, âo Regimento Interno. 1 os dcb.ates cruciais d~sta semana.- -m estou pretendendo, a.iravfós do projeto.' O Sr. Jefferson de .Ag:iiar ~ V, 

O projeto val à Câmara dos Depu-~ Quero, Senhor Presidente, refenr .. e de emenda à Constituicúo n!? 7, do 'ía·". urna reícrCnc.ia jw;ta p presta 
-.ados. a_ um projeto de ... e~ne1~da à Const1tu1- r: no passado. · 1 menagem e"!JCC!.:Jl ~_,. 0 x:osso . 

• . çao, que -apresen"'e1 ha um nno, nesta . . I serad~r AtíJiiJ VivscqmL ~·);ci:i~5~f 
E ,a segumte a red-açtlo final 1 C~a... , . Sr. Pr;s1dente .. ~qu~ndo.,nuutos ~o~ irealnwnie, r&" foi 1_,0~1Ü\"C'·l :r 

aprotada; ! .I'l"a.a-~e do f r?J~to de ~menda nQ nossos .o.ad<!re:: \ao a tnoun~ env1~r! vado p0r infrin8ir a conoti:· 
.lWdação final do Proteto ae Lei ào \7, q~e VlSa~ em Ies.lmo, a ~~pa_r~r a recadol:i à N_açao, eu, neste mstmlle.le,ue criava drsppsas e e•nc·ar.,m 

•-·aao n' ., d 1965 • velh1ce, ga1anuncto pensá-o ~ltahCla- e modestamente, venho dar o meu re- o···g·a·o no""o ü"• ampa•o , . . 
u<>n . "'• e , que Q!Jsegura· . ,. . ·a• ll ., 1 . tuJ·t j ado • ó 'o l, 1 ,_ y , ,, .:~ 
facilidades para o exerctcio do di- I assls_ en~r.:t. me .. co- O~Pl ~ar gra a c ~os pr~ pr. s co.egas que apre-1 r. o PJ'!.recrr Q\1e proferi süb:·e 
r.elto de representação. 

1 

aos IUVa!lctos c a_os mawreo:; de se~senta ciam, que e.:.tudatn ~sse projeto. l r.rojeto the- ensejo de Iouyar. a 
a~os comprova:lame~;e . necessitados, O Sr. Edmundo Leri - Permíte-mP. rão. dar nlinha soli<larird,~de-

~ O Congresso Nacional. decreta.: I na o. a~ parados por VtaaniSlllOS de pre- V Ext um aparte? ! tf;lr minha homE'na~cm ao 
""t 1" Q videucla. social. . ~·ropos'('""O Efetivnmrl·te 

• .,n..o. • ·, 1Hllqtter. do povo poderâ Senhor Presidente, no ano passado, O SR. CUIDO MO-:-qD!N Com 1' •· • ·" .• ~ - . • ' 0 
~,prese~tar, por escnto, ao P~stdeJ.?-te uaudo e. resentei ê.sse p:.·ojeto de razer. I ~e:e,n:; cuar, nno w. um 
.·ifi' Republlca e rec~amar providências imenda â P Constitui ao com a divUl- P . 1,1 H•J:IcC', como tamlH"J_a um~ 
·,'(lontra excesso, omissão, negligência e 1l.r.ão ue a im ren~a Íbe fPz rovo- O Sr. Edmundo Lt:Vl - v. Ex!\~ ef:pecJal Que de>;.s(' a::;sJst~nci.r: . 
. práticas ilícitas de autoridades, e con· ~uei e~ todo 0 P Pais verdacleir!' ava- aborda um assunto dos m~ís delica~ [lhos. d::s~mps.racl<;r-:. H a _m 

"tra abusos do poder econômico. lanc;1e de manife~taÇões atra.vés a.e dos sobretudo para as naçoes pobres. ~parüc1~lmf'~ que tf•m ::-.trnd1~? R 
. Ar-t. 29'. A representação previstR no cart~s e telegram.::.as, reVelando, mais V. ~xl!- apontou a í!ld~a- e, p"or acas.o, 1.~~tenç~~0 · e~~ E.]~od~:'tdon~·-;pwto 

·a.rttgo 19 independente de despesas e uma vez o acêrto da iniciativa P. a se- aqm tenho a Coi?-stit:nçao desse Pms.! .' P . · nw ·. · a . s-., ' . ' • . Entre as suas diretnzes encontra-se maneira das Irmrls com as1!o 
_ ~"luando encnmlt:~ada através. de VIa jgurança ~e que estou_ no cammho a assistência pUblica errÍ caso de de~ ·lllice desampar2d!'l, Acredito, 
.postal ou telegraflca, a repartição utt~ certo, pleltea~ldO aquilo que em OU· semp êO'o velhi e doen · · ·,que através de prouo"kfío 
tlaada fornecerâ ~o interess~do ciecla- tros países jâ- : .. de,clS~o consumada, dade l'e am~t-ras m~dalidnd~:~ deu~:g~;J~ ! mental, df> se~ uro esPf'~ial 011 
-taqã.o de que se trata de rep1esentaçã.o com? o caso, pa"~1cu!a.n:ente-, do l!ru; involuntária. Estive na índia e pude ·tribniç:'lo gerH'ralizl'lcla 12n!rc 
4Utorizada por esta Lei. ~ua,:. or.de de::;de 1919 VIgOla a Le1 n verificar 0 drama tremendo daquela jbrasileiro, se:·ia }Ylss\vPl a!rit>lür·i~·' 

. Art. 3ç. Esta Lei entrará em vigor o.8_14· ~om êste ~esm~ .:propbslto. imensa população, em tão -pequeno :afl.sistência adN,cl:J.dn ~w;; 
oa data de sua publicaça,o, rcvógadas Enttetanto, Si.. Pie:sldente! recef:.1- território. Luta o pf!ís com as maiores .'no final da vidn, entre a 
Ú- disposições em contrârio. temenl te1 r

1
ecru?escdeu a man

1
11
1
estaçado dificuldades não só para dar assis .. !morte, neste passo terrível que 

popu ar, a rave:; e uma- P e 1;ll'a e tê ,_ t' balh 1 "- ' f ·ent +,. I t " 1 o SR PRESIDENTE· t t 1 . , b d ncw. e ra o à Slta popn açao :€'n t amos. es.ao c:omp €' :m1, n . . ~r as e . e .eg1an~as que 1ece .o e válida, como para a~s:Lo;;t1 re confortnr 11samparados de conforto, a~si;~~,~~::!\[~ 
<Cattete Pinheiro) - Item &. tOC:~ 0 Paxs, mcluswe ele un_m missiva a sua velhice e Stla infância .. A 1ndia: e do mfnimn para a t'i 

ctuwsa em que un;.a velhmha per- já realiza algo em benefício da ve- :tenção. V. Exa deve ssr 
IJiscusslío, em turno único1 ela _gunta aonde ~odeta .receb~r _ou ~e !hice. jsua oração e na inlrnd1o 

redaçdo Jinat <ojerecida pela Co- mscrever J?ara 1 ec?lher a pensao qt.e _ . . • .: que manifesta f'm favor dos 
1nissao de Redação em seu Pa- eu ~romet.1 em Le1: . No Brasll, Já Pp.deriap~os ter alguma 1 c.m~ m_precem 0 amparo. a a"r'st 
recer nümero 869, ele 1965) cto Pro- • Sr. Presidente, ha pouco tempo .. ISto coisa de verdadeuo e utll. Esperava-se. P a soli.dB.rif:dr:de de totlo~ nós. 
teto ae Decreto Legislativo número e, em ·31 de março, os Estados Urndos, que a tão decantada reforma da pre- · 
21, ele 1965 <nUmero 220-A cte 1965 através do ~>Qld American J..ct" cria- vidência soc~al trouxesse a1gum be-1 O SR GUIDO MO!\"THN -~ V. 
na casa de origem) que aprova Ó va., para o grande País d<l N:>rte, urna neffcio à velhice. Nós temos sempre.: menciona o ampa"o à veU11ce 
Ac6rdo Cultural assinado em Bra. assistência à velhice. adotando servi-~ o vêzo de ímlta.r, t"a1·amente de adap· ,cada por Inn§.fl de Cnr:dndr. 
sília, entre a República cto.tJ Es. ços especiais de assistência, cuidado .. tar. E muitas vézes nem imitamos itado do Espírito Santo RealrnerJt 
tados Unidos do Brasil e a Rep'll- san~ente planejados, fixando tuna ver- pelo lado bom, e sim pelo mau. Se és~e ampf'_ro é pre3tado, h~"/-, em 
õlica do Senegal. lbn inicial de treze roilhões de d61ares hnitássemos a França, por exemplo, o Pals, emborA. com n'> maiores 

. . ~ _ _ . para ser aplicadil, em todo o território teríamos resolvido o problema. Se- cu!dades. Muita~ d::~s verbns 
:Em dJSCtLsao a redaçao tmal. da União. por intermédio de agências gundo sabemos, através de leituras, a mente destinamos n no<::so~ 
Se nenhum dos Senhores Senadores 

1 
do Govêrno Fec!eral e Estaduais. Há velhice naquele pais está amparada.! ytsa!U p-rincipalmf:n+~ a · · 

·_&ejar fazer uso da palavra, encer- Eil}da as institu'ções privadas promo- inclusive aquéla que não pode con, jmstJt,licões de c:J.rlcb.d~ qt!e anopc•r,,uir·~' 
. ·~ei a discussão. (Pa-usa.) vendo nmparo efetivo aos o_ue estão tribuir. No Brasil, pela imensidade la velhice. 

·, .. -;:.;:l!:stá encerrada. ~t;ndo P?sto.s, em nosso Pais fora. da do território. e dificulda?e de traba- o .Sr. Jefferson de At1Uirr 
' ·Não havendo emendas: nem r quer!~ Vl~a. ativa. urn comentarista brasl- lho, ten~o v1sta outros dispêndios 1m- temente. -
, - . ., ' - . e _ . letro, nos Estados Unidos, dizia que presctnd1veis, poderíamos da.r amparo I . -~t~~~·d:ra ~~u a redaçao fmal seJa\ tt velhice, por O-da parte, é expel!da à ..-elhice, atrav~s da previdência, in~ O ~R. GUIDO MO>iDTN -!w d 11 ~i tos.t é a mes~a _d~da p:tr~ fora da vida ativa como o con- dcpendentemente até de contribuic'õesiPref:n-..í.'l seria Q\~e ti~,.:~sscwo"­

-,- · n~ te:; v~~~n e ap~~va a,dm e- tt.údo de um tubo de pasta de dentes específicas. Muitzs vêzes, o :lndivíduol1 servwo. o~~llni·7ado, até pmqur un e~ : e VO .. lc .. :~· nos rmos O ar. que chega ao fi111. em id.Qde avançada, digamos 45 anos. das Pl'llneirJs ~oluçõcs S-"ria 8 c1~ 
0 3 6 A, r1o R.olmento Interno. Sr. Presidente. uma noticls. que me que perde o emprêgo vê-se em difi- nos P'"rocnnsrmos m:-üs e:n êotar 

O projPtO \ai à prornulga('âo. , fêz bem foi a que diz respe:to à ve- culdade para conseguir o1Itro. Fica!sas Instituições df'S'<l'l nean' enin,iá 
. , ~ • !, th:ce nn, fndb. na índia p<lbre. liã. completamente desamparada, e p:'rde 1 \'crl:'ls que conse.':rtl;mn~o·~''.s~ê';;~~;,rn;;~;~· .. j 

P: a St!;71l.to.e a redaçao ftnal .mtlito. o serv~ço de assistêo.cia que inclusive direitos perante os Institu- Entr;o, o siste:na de a ' 
aprorad.a: I p)p:tl:'iO, vem Bendo e-s:ectttado na tos, pois deixa de contribuir. Quando, outro. o;1tros seriam 1)5 recurso~ 

Redacão final do Projeto. de Decreto índi.<~. na i.nvalidez, não tem mai.s pos~.i'bili- o. at.f'nd!mrnto .. o c;n: r~cilit~r_J>t. 
_ Legislativo n\l 21, de 1965 (n{' 220-AI (Lendo): dadE; de contar c9m qualquer assis- biemodo ... a RS.<:lst~rtcla à vehllCe 

ae 1965, na Ca.sa de origem). tênCia. V. Ex~ esta, realmente. pbor- nosso PaiS. 
. "A assistência à velhh!e inclui dando um a.ssunto bem humano, que o Sr. Jeíterson de .Aouiar _ PeM 

F:;u:;o saber que ~ Congresso ~aeto-; todos os esquemas de a~.sistência demonstra. a grandeza do seu cm·a- mite v. Ex" outro apa,rte? · 
_.~ai aprovou. nos .tt:ll:~os do a-rttgo 66,

1 
financeira n pessoas ldooss, des- cão, a nobrev.a dos sens sentimentos. 

·ittclso I, da Const1tmç.ao Federal, e eu. providas de meios ou f1lntes de. Coloco-me int!"h"Ptn"nte ao seu tadil O SJL OUIDO MONDIN 
' • •. • • • .. · .... · • · .•. · .......••...•. • • •. ; subsistência. OS beneficios inde-1 nessa. luta que v. Ex~'- está iniciando nio. ~ 
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13 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL ,__, 

' ~ Sr. Jeftersf>n <I• Aguiar - Não O SR. PRESIDENTE: 
wta ma3 ten fa tlva nem esfôrço de 
:~tação, afin.:'!.1, de atendimento 
.. nas ds allnmas dezenas de casos, 

<Cattete Pinheiral - Tem a pala­
vra o J;l.Obre Senador Arthur Vircflio . 

'fks um órgão especializado a que· o O S:t. A:l':':I:Ja VHl.GrLIO: 

f
êrno a.tribtlli:se dotações globais w 

a resolver o problema angustioso <S~ r;1:t~a? d~ ~rodo~) :- SJ.·. 
'-"~ velhleg de.samp;!rada. v. Ex~ tem Pr~sid ... nt:-, Sr":. S: n. dorC3: de:.ejo so-
tG<:.a ra ... ~a Umt::-r _a mserct'-o, uo.s An:-11'> dq P:-n:>-

. ... ... • do, de um E'di:orio;l C!o "Jom:J.[ ~o 
() SR. GUIDO HONDIN - O fa- BraSil,.,. de ont~m e (!UC j;.! r.tC'rec::!Ü 

.Jeddo é~n~dor Atilio Viv:".cqua pen- ComSJtár:os do S·:'~".c':lr Aurélio Via­
late em criJ.r o Serviço Nacional de na. h.<\ poPcos minuto::;. 
Ast;istência õ. Velhice. Não querpl Quero, tn.Plb:m, Sr. Pi'esidcntc, 
•vtlnçar qm'!.nto ao órgão, qu~to ao prest",r tlm:t hr-;,..,;1;-.:m a um dos. 
llstema ds araistl:ncía que seria. eata~ h1nis em!ncnt:s }'o;"r"l;ns -púl..,lícos que 
~elecido. O que me p=eocupa, nd mo~ tive a ven'-..;.c rl:! c""'nh 'crr c!u:-:nõo 
mento, é que a própria Constituição /ne;:mb.do 'P.:-:;1::~~.1. o S: .. B.1:;bos:1 V~ 
catante essa. pr.ott?t;.ão à velhice de- mn. ~o"'Jr;'l11n, C'~V('1 v!c1'). iflitJ<:ta e i:-1-
latn:narede.. Admlro.-me, 'Uesmo, que !I "iustificadtmrntr>, Po inquérito po11-
~.cÔn'ltituintes de 1946 n§.o t~nh:1.m, Clal-milit'lr do ISFB. 
letlmente, pensado nisso. Em mw - Durante o c~nvi\'iO de quat1·o anos, 
frt>jeto, -procuro incluir, no art. 157, Sr. Pre.sid-;.nt~. r-e:1ti nn Sr. B<>rbO.· 
~ cons:tttuição Federal, entre o in- sn V.m:~. SobriC~l·o o hoinPm núbJiro 

Eo XVII e o parágrafo único, essa de exc~lsC''l virhtdes, o cidad5.o de 
$posição que é o principal objeto cultura, o brusUcL.·o devotado nos 

proposição. probiemP.s de sua Pó.t~in, por mo:?io 
A · s p 'd te b dRs melhor~·s soluções possiveis. Era 
-· rlm, Q r. resl en ' apenas a or~ figura QUC tôda a Cf:m:Ha dos Sr:;. 

-~0!- I sse ss~to :Para comunicar, con;: DenuWdos l"ê'~P?itava e r>t."mtwa. sem 
. fJ.. a. i lde J!lt1Sfaç:10, que Aos A Estado.:. I distinções J)3.rtitb.rias. e que trazia da 

l!todos, esdeo março, já tem esse.se:: sua administração c:mo Governador 
Yl_f em plen. andame~to. Men~10net de Pctn3.mtuco 0 i:.".<>t~a do governan­
o.tru:o d~ :tndia. Confe ... s.o que o 1gno~ ta honrado- e operoso, Que detxam no­
,ava. fOI _?IDS. senhora. que me escre ... me inap1!gávf'1 IUt arlmtnístr::v;!io da~ 
yeu de Porto Alegre, pa~a n1e man~ que~a Unldrde fC'derativa. 
Ol\1" o recort;e de u~~ revista ~nde es~ Pois és<.:e homç:m. com essas virtu~ 
11. alvissaretra. noticia é pübhcada. de!. tôdas, ê:s~ homem que a Naçú"O 

Não nos podemos deter nessa cam· tem o deve-r Ue rrspeitar, ~1e acatar. 
J)Rnha. Faço, por !~;so, veemente apê- porque é b~m um va1·ão que p-Jd~ fler-, 
lo-~ do fundo do meu coração, em no~ vir dG mod&!o à nossa moc:dade -
m.p dos velhinhos desamparados de êsse homem foi :lponbdo c-:>mo cri~ 
nqsss. Pátria, ao.'l membros da. comis~ tn1nn:o, lrresp~n~tvelmentP, nc n».:-1 
~ de Constituição e Justiça. e parti· do ISEB. 
cuta.rmente aos da Comissão Especial Vou ler U3ra o S:n~o o artigo que; 
~tituida psra estudar êsse pl'oietl) Bni:Jose Vm~ S~b·:tnho . publica no • 
dtt emenda à constituição, que toffiou Jornat· do Brasil. F:::ro questr..o rle lê-
o ;n? 7, de 1S54, a fim de que apressem 1o n:t integra, e !'qntlcs que ainda não 
o .seu estudo. Quando as emendas n•tomurc.m conhecimento dessa· pe .. a 
C~mstltu!ção procedem do Executivo.! irão verific~r até qne pont-o de rf<!_í~ 
~r fôrça. do Ato Institucionnl, temos culo. até que ponto de de'<moralttacao 
<IEt aciir ràpidamento pera P.preciá~I::ts 1

1 
êsses cfic1cls radic:-i~ e a.p!'!ixon:lôos 

e •votá-lcs. Por que n1ío !az3r o mes- e.3t5.o 1cv~nd0 -o in~tiLnt~ juri~ico-mi­
Dl;O qun.ndo a propOsição parte do pró~ lllt'lr, cornnrcmrú-'l'ldo. mr.lufilve. ns 

Sio Concresso, de um Cong:essistn, p:--ü'1rb.s F0rços Ann<1das a~c!onnis. 
.rtlcularmente qu::tnda diz resp;Jto à l<Pa•abéw; 1n1·~~ Gere.:$" é o título 
11!-çfl~o de caso de tanta 1..-npor~anclp.! do arti-:;o de B:.r";Jo:;::t. L:ma. Sobrinho: 

i<!Clel. (Lendo) 

:sr. Presidente, costumo dizer qne, "Vocr.:; conPr.;o:N r. anf"l.!ota do 
~ fundo de tôda.s as decisões huma- sujeito, que nlo se chamava Ma-
ms. há. um problema de sentimentos. nuel, nt-m mornvn tm Nit-erói? 

~
e bom seria que nós, de vez em Fotq é g_ lc.miJmnça que m.<J yem 
:mdo, deixássemos nossas nttvida- à reemGrh. qun.nõo leio. a noti-
s rotlneirPs, e pudéssemos visH!lr c:a. pe Ç"Je rui in('lufd9 f'J1t.re os 

Ubt n.silo. Eu o fJz, em meu Est-Rdo, rc~on: i v.:{~ ~:-lo r~. I\ a. Vet'" 
r4!'Cêntemente, para manter viva a In· , .. dedo, só um-.. veb fui no IS"EB, 
tNJncã-o de ver ap.:o\'ado o me"J. proje~ lá. por 19E9, p:ue ohter r:J:,•ms li-
W, e sai comovido do asno. vros que 0 rn~~ihto '!Stava edi-

;Não posso compreender que se dei.- tnndo. !ÜO dirl-:1 ne-nhum cmso 

1$ ou mais anos que não tiveram, se· no ISI:B. 1'\unc:.! a<:: ;ir.ti a nc-
• ao desamparo os velhinhos de 61, 

1 

do ~S~. Nunca fiz cdn1Cl'Õltias 

qUcr, a possibilldac!e de, em sua ~po~ nhuma. conícréncia que lá se r:-o. ... 
.. ~tiva, inscrever-se, por qunlquer li7:u:sc. 
tnotivo, num instituto de a.posen- De onde, entüo, podí'ria vir 
ttdorln.. essa resp;:msabilid(lde? Do inte~ 

, Diante do C!UG vimos, lembrando rê::;se peJas suas publicações~ }oro 
Q1Je tivemos ontem em nossas casas tenho intcrép~e 11ual por f'U~l-
\l)n velhinho ou uma velhinha. do quel quer publi~a!"'RO de-::sa nnh!rc7a. 
~Udemos cuidar, cercar de nosso ca"" venha do ISEB, do !BAD, d~ 
tlnho, tivemos piedade daqueles que USIS .:'! d.J OH1 nL; Si~las que an-
Tt1m terminar seus dias sem nenhuma dam por ai. A m:1ior narte d~ 
ajsslstência, st:m nenhum amparo, sem publicações do ISFB se tês quan-

i nhuma carícia sequer, Quem nos do ainda respondi:tm P-'lO Tn:;;tl-
que atnanhã nfo seremos nós um tuto os Senhores Hélio Ja{~·ueüb.; 

es? e Roberto Campos. ·Havia ltwm; 

~'-Pois bem, Sr. Presidente,_ em nome 
ae tddo ê.sse sentimento, minha int.."l'­
.,-:.ençfo tem, hoje , êste sentido: de 

telar para a comissão constituída 
ra ~preciar êsse projeto de emen­

à Constituição, pa-ra. que acelere 
1Jf:-U estudo, dê Aeu parecer, a fim de 
QUe, amanhã, se possa, realmente, sa.~ 

· tier que. quanto aos velhinhos no Bra­
.ti, desamparados econômica.mente, 
-cllesampsrados socialmente, o Estado, 
Jielo menos, dêles cuidou, substituindo, 
~m esSa E.BSisWneia, o c~rinho que 

E tiver9m a ventur:i de possuir no 
1 c1e sua vida. <Muito b6m. Muito 
• PalmllJ.). 

de Inf.cio R:m~el, que me pareA 
ce n5. o ter pcrcUdo a.-; bo:u r,ra­
ças dos economista-, dom1n~ntes. 
sem falar n~t obra · de Gun..l)ar 
Myrdal, o eminente :;u!'1~.l, qm~ 
não esconde :mas prevcnçt'ks tntl·· 
soviéticas. 

Conllcço do ISEB o -que c:onsUt 
de suas publicações, que exibiam 
sempre 05 nomes dos ~omponen .. 
tes de seu Conselho Consultivo 
e de seu Conselho de CurP.doreH 
nté lg5a, pelo menos. o Conse .. 
lho Consultivo reunia 44 Domes, 
eob a presidencta do Ministro d~L 
l!lduoaç4o. Entze "" « membr«i 

lá estavam Augusto l''rederico quando combati a decretação Qa 
Sthmidt, padre Au:;-.l.Sto 1\.Iagne, e~.tgdo de sitio em São Paulo e 
IIorácio L:ifer, Mi:;ue~ flee.le, Luis na Guanabara. 
Vit>na. P.i.lho e rnu;t J'i outro3, D:pois de tudo isso, fico apa ... 
que me parec:am nci'11:l de qual- nas a imn:;inns que se a devas-
quer suspC>içú.o de ra(ii·:gti3mo. O f:-a dn InconliciL.ncia Mineira 
própcio Co~1selho dL cur:.dorcs thcsse cab:!.do a inqubitor•s dê;;-
t::miJt:--1. prccidír!o p-h Ministro, N: ti;-n e d.x:;s IDC'::l rr:~i'Ütdfl Ml~ 
conu·.-.<! c.::m os ncrt.s d:'Js S~- 1:ns Ccrnis t::-.. :-s:--ia v::.:bado. 
!'hq·::;3 r:_o1n:-to C~n:nr. JS, JC'i~ !.'1- Fa:~b~n:;, p:iJ, a ;!in=._s GêT:-tis;" 
r-ust-O C:3 fiit>.r..~do fo1..-~:;. IH'io c.·,. n,- ,.1·,· ''"'te é ..... .. li -
J . "l!"ri'o' e I( 'l'o c~·,··J o u-r· ..... · .. · ~ · .......... c., .... a e ·il ·caç~o .l. ... v , • • u~ • s "l- d"' t::·1 ho·1on ,·•c•-r..· c ·· - · fi •1 t., ··~ ·, •, • .., .... ;J a ··• .... iJ c J.U.O C'.:'.~tu <à, _c en ... para a w.-xr.. ,.l:l O- unt., UJ' n J p··~~li""' 1v, P--,~ 1 . -.,; ;,. 1, ..... ,·1·.-,_ ... c,.~; . ... ··~ .... ..... ....... ............ e (~LJ com 
~~~:;nrc.::·:J. ~~c1·:~.~ :-~~ -;· : .. :: -~~~n~' ;; 11~!~~~~-l~-' >;~ ~,.. I-~~u co ~,:.·~=.~o. ~~-

.• - • , ~• "".- "' ~ .......... •• lt....., l•aa 
muJ,o ~.s.•J r;c.o~.,..cl·.:·;es e pc ::ts

1
• cpo .. :~. o u";l:or..:e G:J c'.;-... :·.1 .:-... lt :n10 p;.!bLc::" ~2s cto J:-'1!3. Jo QU~ um, que u~:..r.,:Jcs vire.J.t!n e no c"·;:-:.1 o ter~ 

po!:lr~ c.L~~J:J. 4.1:e nlo por.~~nda I". cu''"'-vnl 12.:.:'::,} ti•JO ~~'i r>bn'·ü· 
n~:n õ::.J Cor~:Jli.1? Con~ulth,.o, i~ll.:nrt•:s, i'lcluinti.o - n:-m p1 c-:eS'$o 
nc:u fi.'J Co-:1~::-!ho úe Cura'4!lr~s. cu:lad:1os do f,~Jni.o l~J.a;.·ni de nm 

J,l~rr::tro que c::i:·~e co~11:rn miln Darbt~3;J. Lima Solri>.,ho. 
urr.a prova. de fl!m'l. ~r:wh'la~l:!" }..; o_ cW.~ot·icl,. Z.:. P.-:">-:C n~:.. Q.:.J.C 
uma pm·tn.rm, que C'ncontrJ.r<·Hl rcq.u::1~o c.onst2 dos e.lJ'li.s e~:b ~arn-­
enlre 03 papóis do 1-:ini.stro S:n.m- bé'nt no Jor;:cl cto B1asil de clomiu~~ 

ba~uj, e na qun.l met- nome c:::t!1.- que pc.~sa..rci à Me::.:,, C:Jlu o titu.'lo·; 
vn.- indicado para o ConseTho de '"pen.ú:~ta ultrajante", no ·qua.l êslie'"' 
Cnr?,cJores do I:'"E:J. l!:Si:l pori-B- P~:eshgtoso mDtutlno do Et;Lado da 
ria n:lo foi publlca..;a, ~J q•1e vale Gu;:maJ"Jara. condena, em lin~;u~~"'"em 
djze~· Q.ue não che~ei a ser no- v~emeuLc~ ns. tqrtur~s fis!cas pr-aÜc, .. 
meudo. N.'i.o tomei posse da fun- d ... s .como, am.~f1 h~ pouco, acentuou 
ção oue a mim se :ne h figurava 0 . ~enhor Aure.to V1ana, contra o ln­
hmior'ifica, nilo conhec{!r~da. co- ~:~~J~?0 em ~'li Pmcesso, cont::n .um 
mo não conhecia, o ISEB por ~ nponLado como responsayel 
d t·· i ·t - . ~ .. ~ por ~hn estelionato, mas, que, se.gup .. 
:n .,o, s.o e, na sua: or~">an12~ do todas· ns regras do Di 1t · 

çao e no seu fu...""1.CUnam~nto. do todos os prineíp>'os mrc P• St'gun._­
'"a- n~u e " lffi' o"o-twli ·a ·p 

4 oralS, em a 1·· o -" v , ... ss : t' c o: a~ seu favor a. pre;:mnçãa d · a , -
par~ que- cu prattr.a.:,se waJqucr nté que seja cond~nado e ema'~,or"íned.a 

t I~EB O l ct' , .. • n.ln a, a o no ~ . qu~ va e tzer na d~!<:.S!'l. cta sua pe::soa fis.ict. deV"" 
que e~io'.l sendo COJ?-~tdcr~do res:- nH:l't:c.::r o respeito da Po1icia.. ~ 
pol?-s~..vel 1101: ~1n mt.::nc:ao at.ri# Jornal do . Brasil, neste Cditortal 
btuda n_o l-I:~mstro samOOqul. qu; quero S~Ja inserido nos Anais :do 

Podcna dize;r oue "'lem t .ilha S~.,:J.d:>, veroera essa iguomL.J.i[!. que 
sido convidado. 1\fas não kudo nao atiJ?giu só ao Sr. Serpa Filho 
nade. que esconder, pois ouc m1~ pots fcnu a honra do meu E!tado dÓ 
n!:a vida, ~o cor.trá.t b da de J,?ais, o que é uma COlll'itante na eon­
mcus n.c-usadores, t:e pro~ess3- di~ f-usa da. Polícia d~ Guannbar_s, sobte.:­
nnt'J de todos, nas dezenas de 11~ u 0 .~a sua PoUc1a Politic.a que t.~m 
\''"OS e milhare<; ele artigos que tortlu ... do, da forma ma1s objeta 
t~nho escrito, não ~lve dúvida f~:sios" l!oliticos atira~ os em mn..smor~ 
em dednrt'r oue num (•ncontro ' cre~t-ns e submetidos a tôda espé­
fcrh;ito, fora do' LSE13, com o c~~ g ~~aus?-~1·a~os físicos. 
cnt.f>o Diretor dn. nutarouia, Pro~ Mesa ~~ qu .... r~~;:nto q<J~ formulo· à. 
fe:o-:;or Alraro Vieírn Pinto. con-1 com 'a ""'1~it~ Sl~~nt;! paralel5;ruente 
sulta~o F{! admitia a J!O~si'>:ilida-1 Senhor Bn.rbo~a Li~ado ~rbt11~1~do de de- mtnh:t indic..."l.t;.ao pal'a o . 0 I.u......,o, 
COI:Jielho . de Cur"adores, não <Mwto bem) 
ncllci que, ser.do eu :lm int'!1ec~ - DOCUMEliTOS A QUE ALUDE o 
tual e trat!Jndo-sc de mna ins~ OEADOR EM S!!U, DISCURSO 
lLUi:·~o c.!a plano 65~0. !ndiCa<:-áO, 
tan:o mds quando o .nstituto 
hnvia siGo cri~do pr:o 1neu eml­
nel~tc, confr['dc d~ .\c~drmia de 
Letrr.1, I\:.ini!:tro C".lldijo ~::ota 
Filho, P".-la o cumprim.':!nto de 
uma t:H.:.f:1., que eu •J~.J .sabia 
por que não p;;d~ris vir a rorrcJ­
pondcr aos nobres c oatrió~l.co3 
intuHcs de seu criPdor Nclo po· 
derin aeredite.r qu~ s3 tr~~!!sse de 
quFlquer objcth·o S".lbvcrsivo ou 
susprito, quando 1:.' ~atavnm, no 
me.;mo Con~elbo de CurndorÊ.'s, o 
(.ntinente sr. Ta.nerPtlo Ncv~'; e 
o Sr, Guilherme da ~iLvf>!ta Fip 
lho, nfora outi'C's nom<"!s c~ue me 
par~cte.m, tnmb~, insuspeitos. 
Se me de:;ac-.,rads.s: ... e a eomptnhia, 
nada irop-...o-cUria que rcru~aa a 
indic~5.o, ou que n!io tomJ~se 

posse do C:.t!"S"O, ou r1ue me dnin­
teres3asse da função, ccmo me 
parece que fizeram os que não 
chegaram a ser Indiciados. 

Que'"o declarar que fiz qnestão 
de manter, diante do Govêm-' 
depost-O, a meRma irdependênri~. 
que flv;o questão de manter dl­
ante do Governo !W.ua. Não 
nceitei cargo de confiança que 
me foi oferecido, por lnt<u·médlo 
do Ministro João Mangabeira. E 
graças a isso. não tive que sil.:·n­
cii1r, ou dissimular, minhas diver­
gências com o Govérno passndo, 
q~ndo at!lquei n op~ração da 

corn'!Jra dl.".s concessionárias da 
Borid a:nd Share, quando ho:::ti~ 
llzei o movimento tlo plebiscito, 

quando fiz críticas e.o projet-O de 1 
reforma agré.r!a da SUl"RA, ( 

O. Dr. Carlos La.ce~·cta. C>sté. li~~ 
~~t:;~;~mente obrigaflo a vir a. 

publico, em nome das suar. res~ 
Pon:ab.illd?.des. Cio goverran:~ e de 
uma ~m~ples QUt'stão de resp3ito 
ao:; dueltos numa..Tlos, pare. pro .. 
v~r, de maneira a n:\o <ie1xz.r th1~ 
VIdas em nenhlllT'n consci.::ncla, a 
co:naçar pzla. sua, que a Polícia 
elo Estado da Gumabara não é 
l"~~3 entidade monnt:uose. dHi­
ntda nn.s est.a.rrecedores à.en{m .. 
cie.s do Senhor Jor'3"e Serpa :Fi~ 
lho. A opin.ffi.o pública nti.o atei­
tr:o:rá que o Governs.dor Carlos ·t.a­
CCJ.'da procure falar. nes:n. hiStó­
ria ignominiosa. mE.is como pa~ · 
trono do seu Secrcté.rio de Segu~ 
:rnnGa Pública do que como esqra­
vo da verdade. Esta."Uos diarnt-e 
à~. uma acus:tção trontal de ,se .. 
VIClM e torturas prattca{tas Com 
o mesmo teor de perrersiclaàe ra .. 
11:\tico. que tem caracterizadQ a 
policia pol!tica. dos Estados tQto.~ 
lltã!'ios, nazistas ou comunistas. 
E-3tP-mos diante de alegaçõrs que 
Ee V('rdadelras, est..'\rão co1rifldÓ 
de opróbrio a honra dêste :SStltdo 
e dês te Governo. Diante dEt1as, 
portanto, jâ náo há como adlnl~ 
tir os re<:ursos do jôgo de pa.la .. 
vra.s, _ as manobras verbais qt:e 
tentam confundir a percepçio -dos 
sin1plórios e fazem o deleite dos 
fiéis irreduttveis. D2sta vez nem 
mesmo bastg.rão os desmentidos 
enfáticos, em nome dos créditos 
de confiança atertos 3 Ic·hgo 
prazo. o que se exlge ag_ora 
ct!nnte de acusa~ões que ultrapas~ 
S!'W:n todos os limites possí'veia • 
lm"l!inâve!B d(> toierllne!o, t!. <q!Jik 
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certas autor!tlades e atitude odl- J 

enta dessa réplica cabocla da· 
KGB soviética e da SS nazis-· 
ta, que é a Polícia da ounnabara.! 

Esoeramos que o Qat'ernador, 
da Guanabara interrompa n. sua 
excursào eleitoral por lugares 
mais ou menos inceJ.'tos e· não sa­
bidos e venha defender aqui, no 
reduto da Guanabara, n::> reduto 
de suo. resp:msabilíd::tde direta, 
aquno que deve constitE_.r o pri .. 
mcíro ponto do seu prosrama, 
se.la de govrrns.nte ou de c:.mdi­
dn.to: o r~:r:eito à pesso1 huma-
na. 

Art. 4Q Revogam-..se as 
em contrário. 

disposi~eiJ 
~":"'··~" 

dade de Economia mista localiza­
da no rnunicipio ào Cabo. Estado 
de Pernambuco. 

o congresso Nacional decreta ~ 

--~-'-;-<;: 
Republique-se por ter saido com Jit:;·- __ _ 

Art. 19 E" concedida, pelo prazo de 
3 <três) anos, isenção de impôsto do 

correções: 

COMtSSÃO DIRETORA 
sêlo para todos os documentos fir- PORTARIA N9 2, DE 1935 .:-<. 
mados pela Companhia Pernambuca- · ::~ 
na- de Borracha sintética _ CO PER- A Comissão Diretora, atendendo ,. -'"' 
BO _ quer para sua orr:;ani~açáo in- necessidade de regular o funciona..; __ "·--~ 
tema, quer pr_ra a obtenção de fi- menta do serviço Gráfico. criado pel.--- _ ?< 
nanciamentos, aqu!siçf.o de matm·jais rresoluçii,o número 20-63, alterada P~:-.::-~ 
e equipamentos, realização de obras de número 38-63, e tendo em vista --.~-~-C~'-~­
cl~ ene;enharia e tudo 0 que se fizer natureza industrial de.sse serviço, re:-;;, __ :~ 
necessário à implantação e func1one- solve baixar as seguintes instru~õ:.>s: · :'_ 0 :;'~ 
menta do Coujunto formado pelas ll o Serviço arâfico obedecerá lUÍ. :-:E%: 
U::J.idadcs de BuUdieno, de polimeriza~ horário e funcionamento das orr;ant... "--~· 
ção e unidf.>.des auxiliares, em confi- zações similares da indústria privat.i~ ----~ 
trução no !</Iunícfpio do Cabo, Estado va; ·> -:---• 
de Perna~nbuco. 21 os seus s~vidores r.ozarão dali-•--. ;-.4 

Art. 2Q A ise;.1:;ão conc~dida neda férhs nnuais de 30 (trinta) di1Yl- .- ~/~ 
Lei é extemiva aoa documentos já corrjdos; 
firmados, Inclusive seus atos constitu- al não se es~~ncte1n eo Serviço or~·. - ·;:~ 
tivos e aumentos de capitar. cance-- fico os perfotlos de recesso ou de nruJ-:::; --;:~ 
!ando-se .todos os Pr?r;e{.limentos ad- funcionamento de sessões do .:::cmt- ""'·f:; 
mJnj~tratJvos ou judzcm1s e-n anda~ do • "" , ~~ 
menta para a respectiva cobl'ança 1 · . 

Art. 39 E~tc Lei f'ntra em vl:ror na Senado FedernJ, 8 de julho de 1J6&'"- ':"j 
data de sua pu~JEcação. ! - Aura llloura Andrade. 
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No decorrer da discussão, o Senhor 
1 
Senador Mem de Sã, Ptesidente ev,~n-~ Nest.a oportunidade usaq1 da palavra 1 Walfredo GmgeL Artlmr Virgil!01 

Presidente, de conformidaàr.: com o wal de acC.rdo com o.§ unico do artigo os S:::n110res Senadores Aurélio Vianna Padre Calaz.ans e Arnon de Melo. 
parâgrafo única da art. 82, do Re- 82, do Regimento Interno, present-es QS e Jo::.é Cânclidc GS quais tecem consi-~ E' d' 11 a 1 -t d d 
gimento Interno, convida à assumir Senhores Senadores Adolpho .Frar.co,

1 
deraçbes sóbre a pruposição em de- eu-liã~sp~t~r~a. a eLura -~ ata a 

a presidência o senhor Senador Mero Josê_ ~~m:_rlO, Jose Leite, • .Tose Càn~ido, bate. ~ad~. a 101 • e, el!l segm a, apro .. 
de Sá e, com a pala.vxa, p~ssa a de: :'-urello V m~~a. ~- Mello Br.sga, re.~:;;- A seguir, coloc:1cto em votação, e o r Dos projetos constantes da pauta 
bater as~ect~s da Plopostçao conclt;I se, extrao~dmallamente, a ComJ.S,.ao parecer do Senhor Relator apro\·acto, sao relatados os seguintes: 
Jndo exp~e "Tu_:; argumentos contra- de E_cononua. t~ndo os Senhores Senado~·es Aurél.io _ , a ~ • 

rios à pr pos çao. Deixam de con::.parecer. por motivo Vmnna e Mello. Braga assmacto ven- Pelo senhor S~aactor Antonto Juca: 
A seguir, o Senhor Senador Auré- just.ificaclo, os Senhores Se:nadorcs At-! cido e, o Senhor Senador Josê Ermi- - parecer favoravel sObre o Oficio 

lio Vianna, com a palavra, manifes- tilia Fontana, José Feliciano, Nehcml rio, subsc-reveu vencido d~ acõr<.1o ct.om n9 138, de 1963, do Senhor 19 Secre .. 
ta-se pelO não acolhimento do citado Maculan, Lopes da Costa, lrineu B•Jr- o voto em anexo. túrio da Càmara dos Deputado· .. en .. 
Projeto de Decreto Legislativo. nhausen, Miguel Couto. I· Nada mais havendo que tratar, 0 Se- caminhando ao Senado Federal o Pro .. 

O Senhor Se-nador Mem de Sá, na É' dispensada a leitura da. ata da nhor Presidente, as de2.-esseis horas c jeto de Decreto r,egfslativo n9 39, de 
presidência eventual dos tmbalhos, reunião anterior e, em I;egu.ida, a.p1·o-~ trinta .minutos, ~;ncerm a pre::;ente L%3, que "Institui a Biblioteca do 
nesta oportunidade, defere pedido de vada. reunW.o, lavrando eu, J. Ney Passos congresso"; e 
vista do Senhor Senador José Ermí- . . <;· Dantas. Secretário "ad-llo;::", a. pre- parecer pela aprovação, com 
l"io concedendo-lhe um prazo d"e vin- Abrmdo os t1a~athos, o Senh_o_r ... e-, sente ata, qtle, uma vez lida e apto- C'm~ndas, do Projeto de Lei da câ .. 
te e quatro horas para apresentação na dor Mem de Sa, . na presmeneia i VP~da, será assinada. pelo Senhor !?re- mara n? 23, de 1963, que "Regula o 
d t d eventual, couwmca 1ra. conceder a t:a· ~idente exercício da profissão de '!:ngenheiro 0 seu vo 0 em separa 0 · lavra ao s~nhor Senádor José '.!:rmi- •· • Agrónomo e dá outlas providencias"; 

Nada mais' havendo a b"'~tar, o Se- rio para que pmfü·a o seu voto f·m O Senhor Relator, com relação & pre-
nhor Presidente, :ls dezessete horas c separada com relação ao Projeto de COMíSSÃO DE EDUCAÇÃO sence proposição, assim se pronuncia: 
cinco minutos, encerra a presente Decreto Legislati~;o n9 25, tle 1965, ~~m E CULTURA pela rejeição do Substitutivo da co .. 
rrunião, 1anando eu, J. Ney Passos pauta desde a reunião anterior. missão de Constituiçilo e Ju<>tiça, fa· 
~anz;tas, Secretário. "ad ho~"· a pre- 0 Senhor Senador José Ermlrio, cem ATA DA 141!1 REUN!AO, REALIZfo..DA vorável às emendas da Comissão deLe ... 
e~ oo ata! que_. uma vez lida, apro- a palavra 'Jassa a IH com l:iase 110 "r- NO DIA 19 DE JlJLHO DE 1965 , gisiação Social e pela aprovação do 

'
vaddean'tc'.era assmada pelo Senhor Pre- 'ltigo 135, § ·a~. letra "Í::'· do Regime~to projet.o originário da Câmara. dos Se .. 
si In+.erno, 0 seu voto em separado P•lr As dezessete horas do dia primeiro n.hores Deputados, com as emendas 

de julho do ano de mil nm·ecentos e qur npresenta de nQs. 4-CEC a 16-CE 
ATA DA 13~ REUNIAO REALIZADA não ~aver concordado com o parecer sessenta. e cinco, na Sala das Comis-

NO DIA 8 DE JULHO DE 1965 favoraevi do Senhor Relator Senad•Jr sões, sob a presidéncia do senhor se- Submetidos os pareceres à discus .. 
. · Adolpho Franco. nadar Menezes Pimentel, Presidente. são e votação, sem restrições, são apro-

EXT N • v a dos. 
. ~ RAORDI ARIA Concluindo o Senhor Senador Jose presentes os Senhores Se!ladores An- Nada mais havendo a tratar. encer .. 
. As quatorze horas e trinta minutos Ennirlo a leitura do seu voto c Se- ~ônjgá Juc~, Josapha~ M~ri~ho de ~Jm ra-se a presente reunião, Iavranc~o eu. 
;do dia oito de julho do ano de mil i . ' e - ' reune-se a om ssao e . u~ J. Ney Passos Dantas, Secretârio ''a.d-­
~ovecentos e sessenta e cinco, na .. 'la nhor Prestdente, submete o parecer liolca~ao " Cul.tura. -hoc", a uresente ata, Que. uma vez 
àa. Comissâo de Finanças do Senado Senhor Senador Adolpho Franco à cUs- Deixam de comnarecer, com causa lida e aprovada será assinada ·pelo 
!Federal, ~ob a. presidência do Senhor :cussáo e votação.. justificada, os Senhores Senadores Senhor Presldent'e. 
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COMISSõES PERMANENTES 

MESA 

Presidente - Moura Anaraae (PSD) 
Vice·Prestdente - Nogueira da Gama <PTB>: 
19 ::;ecretario - Dinarte M.arls ltJDN' 
2"' decretàrio - Gilberto Marinho tPSD). 
311 Secretario - Adalberto Sena tPTB) 
4" l::iecretArlo - Cattete Ptn11e1ro (PTN>; 
lq SupJente - .[oaquim Parentfl' lUDN> 
211 Suplente - Guldo Mondln IPSD' 
39 Suplente - Vasconcellos TOrres <PTB)' 
49 Suplente - Raul GJUbl!rtl (PSP-ES) 

REPRESENTAÇÃO PARTIOARIA 

PARTIDO SOC.lAL DEMOCRATICO tPSD) - 22 representantes ·::-

• Jose Gtomara - Acre 
• L<Jbllo dJ> SJJvelra - Pará 
~ EUgênlo Barros - Maranhão 
~ · Sebastiál Arcber - Maranhão 
,_ Victorino Freire - Maranhão 
~ -Sí;Ntredc Pacheco - P!aw 
.,·:_Menezes Pimentel - Ceará 
• Wilson GurgeJ - R O Norte 
:~ WaltredO GurgeJ - R G. Norte 
• Ruy Carneiro - Parafba 
-.- José Leite - Sergipe 

12. Antônio Balbtno -· Bahia 
13. Jefferson dç Aguiar - .lli Santo 
14 Gilbertu Martnhu - Guana~a.ra 
15. Moura Andrade - dão Paulo 
16. At1lio Fontana - Santa Catart.na 
17. Gu1do Monodm - R O. SuJ 
18. BenedJto Valladares - M Gerais 
19. Ftlinto MUI1eJ - Mato Grosso 
20. Josf Fellclano - Gofá.s 
21. Juscelino Kubitschek - GofQ 
22. Pedro Ludovtco - Gotâs 

.PARTIDO rRABALHlSTA BRASILEIRO <PrBl - 17 representant .. 

• Adalberto Sena - Acre 
:. Qsca.r Passos - Acre 
·• ViValdo Lima - Amazonas 
,_,_ &dtnundo Levt - Amazonas 
'• Artbw Vtrg1lto - Amazonas 
i. Antonto Juca - Ceará 
• OiJ: Hult Rosado - R. Q Norte 
1. Argem.lro de Figueiredo - Paraiba 
1 •. Banas Carvalho - Pernambuco 

10. Pessoa de Quelroz - .Pernambuco 
11. José Errnlrio - Pernam:.Juco \ 
12 Silvestre Pérlcles - AJagoas 
13. vascortce!os rórres - R ,anetro 
14. Nelson Maculao - Paranâ 
15. MeUo Braga - Paranà 
16. Nogueira da Gama - M. Gera.ta 
17. Bezerra Neto - Mato Grosso 

UNIAO DE.MOCltA'l'lCA NACIONAL ~UDN> - 16 representantes 

~ .. _ 'Záeh~rias ue assumpça.o - Para 
l .. JOaquim Parente - PialU 
J;';}IJSé Cândido - PiaUl 

IJ. Atoru~o Artnos - u-oanaoara 
10 Padre CaJazans - São Paulo 
11. Adolpho Franco - ~ara.na 

~ •. -Dilia.rte Ma.rtz - R ;.J Norte 
ã.- .Jo~ Agripino - t>!ll"afba. 
J.- RtD Palmeira - Alagoa& 

12. lrineu Bornhausen - ::=. \.!atarina 
13. AMOnio Carlos - S. Catarina 
14. Daniel Krleger Et Q. Sul 

I. !ferlba!do VIeira - Sergipe 
k _Eurtoo t<.ezende - E Santo 

15. Milton Campos - lv,!lnas Geral! 
16. Lopes da Costa - Mato Grosso 

.PARTIDO LlBERTAlJOR <PL> - 2 representan.tes 

1. AloySio ele CarvaJho - Bahia 
z Mem de 84 - Rio Grande do Sul 

PARTIDO ntABALHISTA NACIONAl. (PTN) - 2 representantes 

PAR TIPO 

L. Cattete t11nne1ro - ParA 
2. Ltno de Mattos - São Paulo 

SOCIAL tlHOOHESS!S'l'A {PSP) 2 representantea 
1. Raw OiubertJ - EsplrUo Santo 
2. MlgueJ Couto - Rio de Janeil'o 

SOClALlti'l'A SRASll.ElRO lPSB) - 1 re;;JresentanH 
1 Aurélio Viana - Guanabar~ 

TRABAL!iJl:l'IA RENOVADOR (MTR) - I relll'OHlllallM 
1. Aarão Stetnorucb - Rio de Janeiro 

PARTWO t-U!:PUBWCANO (PRJ - 1 representante 
1. Jllllo Leite - Sergipe 

.PJlliUDO DEMOCRATA CRISTAO !PDC) - 1 repres•>Dtall\t, 
1. Arnon de Melo - Alagoas 

BEM LEGENDA 

1. Josaphat Marinho - Bahia 
2. Heribaldo Vieira - Sergipe 

RESUMO 

Partido t:WClal uemocrat1co (l"~lJJ ••••••••• •••••••••••. 1:1 
PartidO nabalhJSta Bra.sllelro !PTB) •••••••• , • .. .. .. i~ 
untao uemocrattca Nacional <UDN) •• ••• •••••••• •••. lÍI 
.Pru·tldo LltlertaOOl (PL' .. , •• , , . , ••, ••••••••••••••.••' I 
PartldlJ- rraoauusta Naelonru (PTN) .... , ........... , 1 
ParttdCI sacuu ProgresslS'ta <FSP 1 •••• , •• , •• , •••• , ••• •: f 
.Partido Soctallstfl Brasllelro tPSB) ••••••••••••••••••- l 
Partido Republicano <PR) ···········••••••••••••••••' ll 
Partido Democrata CriStão t.PDC> • o. o. o •••• ,, •••••• •: 

MovJmento rrabalh1.sta Renovador <!dTR) ....... •'-" .. •o; 

tii 
8eiR 1JM€nda ............ ._,..,_., •••• .,. ..................... 1 1 .... 
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i 

BLOCOS PARTIDARIO!> 
Bloco Parlamentar lnctepenaente 

PSP ................. IOIIOOIOOIIOOOOoooo••• 

l>TN I ...... I lo••··········· ............... . :a Senadores 
2 Senadorea 
1 Senador PSB ••• I ••••••••••••••••••••••• I ........... . 

PI< •••• I. I. I ....... I ......................... . 1 Senador 
MTR ••••••••••••••• I ••••• I •••••••••••••••• 
PDO , ••••. , , .... ••. ••••••••• 1• •••••• o,,.,, •• 

1 Senador 
1 ·senador 

Sem legenda • , •••••••• , • , ................. . 2 Senador .. ] 

LIDERANÇAS 

Lider ao Govêrno: Vtce-L1der: 

Daniel Kt leger <UDN> M~m de Sã 

BLOCO PARLAMENTAR INDEPENDENTE . 

Lfder: 
Lino de Mattos <PTN>. 

Vice·L\dereS: . 
~urélio Vianna IPS:B) 
Jlillo Leite <PRl 

Josapnll.t Marmno <sem ·legenda'; 
Aarão Ste1nbrucb (MTR). 
Miguel Couto <PSPI 
Arnon de Mello {POC), 
Dlllol) Costa !l'Rl ' 

11 PARTIDOS 

PAR=O SOCIAL DEMOCRAUCO 
IPSDI 

L!der: Flllnto MUllOl 

Vice-Lideres: 

WilsolJ uonçálves 
Sigefredo Pacheco 
Waltredo Gurgel 
Victorlno Freire 

P AR'l'IDú I'RABALHIST A 
BRASILEIRO IPTB) 

Ltder: Barros Carvalbo 

Vlce-Ltderes: 

g~:i:~a~~~~ J 

.Antôrilo Jucá 

PAR=O LIBERTADOR ,PLI" 

Llder: Mcm Cle Sa. 
Vice-Ltder; Aloysio de Carvalho 

PARTIDO SOCIAl PROGRESSISTA 

Lide r: Miguel Couto 
Vice·Uder: Raul Gluberti 

PARTIDO fRABAWllSTA 
NACIONAl- IPTN) 

L1der: t..lno ae Mattos 
Vice-Llder: Cattete Pinheiro 

lll - PARTIDOS Dl!o UM S() 
REPRESENTANTB 

MOVIMENTO fBABALHIS'IA 
RENOVADOR IM'rRl 

Representante: Aarào Stelnbrucb 
UNIAO DEMOCR;\UCA NACIONAL 

COPN> PARTIDO DEMOCRATA CRlB'IAO 

Lider: Daniel Krleger 

Vlce-Ltderes: 

IPDC) 

Representante: Arnon de tW.ello 
PARTIDO REPUBLICANO !PR): 

( 

Eurico Rezende 
Adolpbo e'ranco 
Padre Ca!azaris 

Lopes da Costa 

Representante: Júllo Leite 

PARTIDO SOCIALISTA 
BRASILEIRO IPSB) 

Representánte: Aurélio Vianna, 

TmlLARES 
1 .. Eugênio Barrot 
2. José Leite 

1. J oié lllnn!r!o 
2. Nelson Maculaa 

~. L<!Pt-1 da Cosia 
a. AI1t6n!o carloa 

1. Dyltoa Gesta 

AORICUL TURA 
f'SD 

SUPLEN ... 
l. José Fellc!ano . 
2. Attillo Fontana. 

Fl'B 
1. Dll<-llutt !\QsadQ 
2. Antônio Jucá 

: UPN 

~. Oanl<ll l[r!eger 
2. João Agripfuo . 

JIPl 
1. AuréUo VIanna 

CONeTI'I'\IIQAO. i JUSTIÇA 

=-s 
J. Jeffer•on de Ag\l!H 
~- .Antonio Balb!no 
~. WIJBon Gonçalvoa 
"· Ruy Carneiro 

• Edlnunc:lo Levt 
• Beeetla fq~to 

· • Arthúr vtrrmo 
Af{)DSQ ~w~ 
~~lfodS. ~~ .. n.o · 

""""" ..-uoh 

NO 
StlPLBNTEII 

1. Menezes Pimentel 
t. José FeHclano 
à. FJI!nto Mtlilor 
4 B""edicto Vallac!H• 

J"l'l3 
l. Argemlr'O Plpellodo' 
a . M<!Uo Q."i\1 
3. Oscar Passos 

.1R7N 
1. Daniel §õr1e~er. , 
ll.hP!eo~. 
~- Jo&o Agripino 

Mil 
1. IIIP-.at MartufiiO 



TITULARES 

1. Pedro Ludovico 
.i. Walfredo Gurgel 

1. Arthur Vlrgllio 
I. Mello Braga. 

1. Eurico Rezende 
Q, Heribaldo VIeira 

1. Atu·é1io Vianna 

TI'XUL~RF..S 

le Attmo Fontana 
2. José Felieiano 
3. José Leite 

1. José Ernúrlo 
2. Nelson Maculan 

1. Adolpho li'ranco 
2. Lopes à:~ Costa 
3. Irineu Botnhauseu 

1. Miguel Couto 

DISTKITO FI::DERAL 

PSD 
St.TPLl."'NTE9 

1. Jose .fi'eUcíano 
2. Bencd.Jcto Vallads.re!l 

1. Bez~rra Neto 
2. Antônio Jucá 

UDN 
1. Za.carias de Assumpgão 
" Lol)e_ da. Costa. 

BPI· 
1. LiDo de Mattos 

ECONOMiA 
PSD 

SUPLENTES 

1. JeftBrsor rle AguiM 
2. Sigetredn Pacheco 
3. Sebastião Archer 

PTB 

l. Bezerra Neto 
2. Mello Braga 

UD.N. 

1. Za.c!l.rtas de As.sunçã.o 
2. Jo<)é Cândido 
3. Mero de Sã 

Bl'l 

1. Aur~llo Vianna 

EDUCAÇÃO E CULTURA 
PSD 

TlTUT.t.RES 

l. Menezes Ptmentel 
a. Walfredo Gurgel 

1. ADtOn!o Juc.<\ 
2 Arthur VirgHJo 

1. Padre C<iiUhlWB 
E. Mem de 6:\ · 

1. Arnon do 11.Ie1Io 

Tmrtlllll!:8 

1. Vtctor!no Freire 
11. L<>bão ds S!!ve11'11o 
3. Slgefrecto f'""heeo 
4. Wilson Gonçalves 
5. Walfredo Gurgel 

1. Argellliru Figueiredo 
9. Bezerra Neto 
3. Pessoa de QuelrOII 
4. Antônio Jucà 

1. ·Faria ravares 
g, Irineu Bornhausne 
3. Eurico Rezende 

J, Mem de Sol. 

1. IJno de Mattos 
il. J 0S2.pl1at Marinho 

SUPt.Err.l'ES 

1. Benedicto Vallnda* 
2. Sigefrcdo Pacheco 

PTB 
L Edmundo LevS 
2. Melo Braga 

UDN 

1. Afonso Arinos 
2. Faria Tavares 

1. Josaphat Marinho 

FINANÇAS 

i'SP 

· Sti'PW-rrES 

1. Attlllo Font!IJ;la 
3. José Gu!omard 
3 Eugênio Barros 
4. Menezes Pimentel 
5. Pedro Ludovlca 

.1. José Ermlrlo 
·a. Edmundo tevl 
3 Mello Braga 
4. Oscar Passos 

:tJDH 

1. Joao Agripino 
~- Adolpho Franoo 
S. Pan!el Krleger 

Pt. 

1. Aloymo de carvalhO 

1. Ml.l!uel Oouto 

\ 
IJ\iOUSTRIA E COMERCIO 

E'SD 

1. Jo'>e f''c!1etano 
2. Atbl!o i1onU'.ua 

1. Nelson MacuJan 
2. Gar!·os Carv~lllo 

1. Acto!pho Franco 
2. lriucu Bornhawen 

1. omon costa. 

fiTULAP.F..S 

1; Ruy 1;arneiro 
2. WaHrcdo Gurgel 
3. Atthio rontana 
4 Eu ~nlo Barros 

1. Vivaldo Lima 
2. lftimundo Levt 

1. Eurico Rezende 
2.. I::lettba1do Vieira. 

1. Aarão Steínbrucll 

TITUt.ARt:S 

1. BeneCU.cto Vallo.dareJ 
2. Jefferson de AgUiar 

1. José Ermlrlo 
2. Argem!ro F'lii1Jetredo 

1. Joao AtirliJlnO 
2. F'aria I'svares 

1. Josaphnt Marinho 

1. Lomh.~ a.a suveira 
2 Sebastifl.o Archer 

PTF 
.L. VlvaJdo Uma 
2. Oscar Passos 

UDN 

1. Lopes da COsta 
2 Eurico Rezende 

BP1 

L Aarão Stein~mcb 

LEGtSLAÇAO SOC!I'.L 
PSD 

SWL.I:Kl'I!S 

1. Jose Ut.tioma.rd 
2. Sígetredl' Pacheco 
3. José '.eite 
4 _ t.ohâo da Silvetra 

prn 

1. Ant-ônio Jucà 
2. Pe&sca de Quelroz 

UDN 
1. Lopes da Costa 
2. zacalias da As:mn• 

BPl 
· 1. Duton costa 

MINAS E ENERGIA 
PSD 

Sm>t.r.Nl'ES 

1.· Pedro .Ludov'~o 
2. Filinto MUller 

PTB 

l. Nelson Maculoit 
.2. Antônio Jucá 

UDN 
1. José Càndld<> 
3 Afonso Al'iDOS 

BPI 
1. A.rnon ds Mello 

.POLIOONO DAS SttCAS 
.PSD 

·J:'rr11LAI!!lS 
1. ltuy carneiro 
2. Seb.as:tl.li.o Archer 

1. Argemlro Figueiredo 
11, Dbi:·Hul~ R<>sado 

1. Joao Agl'lplno 
3. Ileribaldo Vieira 

1. Aurélio V!aMa 

SUPL!:!t"'TES 

1. Slge!redo Pacheco 
a. José te!to 

Pl'B 
14 José E1.'1111rlo 
2. AnWnio Jucà 

~N 

1. Lopes da Costa 
2. Antlmio C<u'IOI 

:SPI 
1. Dllton costa 

P~OJETOS DO EXECUTIVO 
1'50 

'l'lTOLAllllS 
1. WUson Gonçalves 
2. José aulomard 
3, Jefferson de A(!U!a.r 

1. José Ermlrlo 
2. Bezerra Neto 

1. Joao Agripino 
i. Antõino Carlol 

\, t..lno c• Mattol 

,Memdtl!lá 

SUPLEN'rES 

1. Walfredo Gurgel 
li José Fellclano 
s. ltuy carneiro 

Pl'B 
1~ Mello Braga. 
2. Edmundo tevt 

l!DN 
1. Daniel Kr!ege1' 
S. Adolfo Franoo 

J!Pl 
1. Aur.&o VIam>& 

PJo 
1 • .AlOf'llo .. OUMIM 
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'rrTutARE!I 

I. Wa1tredo Gurgel 
2 SebaMião Archer 

l. Dix-Huít Rosado 

1. Antônio Carloa 

1. Josaphat Marinho 

'l'll'Ul.ARZS 

~EDAÇÃO 

~SD 

SUPLENTES 

1. Lobau da Silveira 
2. José Feliciano 

PTB 
l. Edmundo ~.evt 

UDN 
l. Eurico Rez~~nd.e 

BPÍ 
1. DUton Cos:g 

RELAÇõES EXTERIORES 
~SD 

SuPLEN'l'ES 
1. Benedicto Valladare. 
!. FiUnto Müllei 

1. Ruy Carneiro 
2. Victorino f<,reire 

3. Menezes Pimentel 
4. José GUiomard 

1. .Pessoa de Quelroa 
2. Vivaldo Ltlna 
3. Oscat Passos. 

1. AntOnlo Carlos 
2. Jos~ Cândido 
3. Rui Palmeira 

1. Aarão Stelnbruch 

Tl"l11Loll!t.S 
1. Sige!redo Pacheoo 
.1. Pedro Ludovico 

1. D!x·Hull Rooado 

1. José CAnd!do 
f I 

1. Miguel oouto 

'l'rrt>"loW> 
t. Jooé Gulomard :a. Victorino Freir• 

f 
1. Oscar Passos 
I. éUvestre Pér!c!M 

"tiTtJLAUa 
.( 

1. $1getredc i'ao_h ... 
t. Vlctor!no l!'reire 

f 

~. Me!k Braga 
8. S!!vestre Pérlclor 

3. WÍlson Oouçalve;. 
4. José Leite 

I'TB 

1. N e1son Maculan 
2. Antônio Jucâ. 
3. Mello Braga. 

UDN 
1. Padre caJaZltll!l 
2. João Agripino 
3. Mem de SU 

BPl 
\. Arnon de Mello 

SAODi 
PBD 

SUPI..INTJI'i. 
1. Wal!re<lo Gurgel 
2. Eugênio Sarros 

PTB 

1. Antonio JucA 
tTDN 

1. Lopes ds (:Oeta 
•Pz 

1. Llno do Mat\01 

IIOVAANÇA NACIONAL 
HD 

BUPISmES 
1. Ruy Carneiro 
2 Attii!D Fontana 

PTB 
1. O!x·liult Rosado 
2. José Erm.fl'io 

tTD:N 
1. Ado1pho Franco 
2. Eurico Rezende 

llPl 
1. Josaphat Mal.'lftbc 

ftRVIfO fOBLICO CIVIL 
ft!D 

BUPLO>i'lES 
1. JQ!Ié l'ellclano 
3. Fillnto Miiller 

I'TB 
1. AntOnio J>~cA 
2. D!x-:S:ult Rosado 

UDN 
1.. Padre Calazana a. 4!oysto cio Carvall&O 

1. AntOnio Car!DI 
2. Mem de é~ 

,, BPl 
1. Aur6llo VIanna 1. Miguel Couto -"'' 

TRANSI"ORTd, ~ICAÇõ!S l OBRAS I'OIIL.IeAII , 
I'SD 

1. U.llo ...... 

.......... -J 

: '• - .. Jilollll 

8Ul'Lmi'HS 

1 •. Jefferson de •aU181 
! José OuJomard 

Pl'B 
1. B«zerra N•tt 

IDN 
- 1. ~~ Marl!lllo 

UI 
l. JoiBotl' Bel--

COMISSõES ESPECIAIS 
A) ,.ara Revisão do Projeto que 

define e regula a PROTE. 
CAO AO DIREITO DO AU 
TOR 

Crta.aa. em vLrtuae do Requertmentt 
.Q-1 t80 -ti!t do Sr, ~.adOJ MliWD 
Ca.mpOb. ·aprovado em 20 ae J&..'l&rl 
de 1962. 

Deslgnaaa em 22 cte novtntJro dE 
19641. 

Prorrogada ate lb de aezemuro m 
l963 em vutude do Requermlentç a(l.. 
mero 19;:$-6.2, aprovaào em ~ r:te oo­
i:embro ae l96:t. 

oomp~etaaa em 4 de •aneJJ'O Cit 
Uilti3, oom a a.es1gnaçâQ OQb ::\eanur~ 
Senaa~res v a.scc.mcelus J orrea ff 
EdmunWJ l..eVl. 

Prorro"a.rut até LP ele Oe$emoro Ot 
1004 ew vutude ao aequerunt:nto ou­
mero l .<9::1--~ àc St . $ena áo1 w.e~ 
ze.s: PlinenteJ., a.p.:uva.do em ló .1e oe­
?.elllbrtl de 1963. 

Memoroa f'i) - Pa.rtuiOI 

OúbertN Ma.rlD.llo - ~SlJ. 
· Men~z~ ~unentel - ~~1J. 

HerJ.bWa' VieJEa - ULJN. 
Mlltun :Jamp% - OJ)t-. . 
Vaaconce..tOi forre. - P'i'B. 
E<i.muno-u l,.,CVl _ p-ra. 
Aloysio <1e carvaJ.Il() - pr.. 

6) Para estudar a Sltuaçã() dg 
CASA DA MOEDA 

CrLa.Cla to~ID v-Lrtuae ac ttequ.eraneo-
00 nv ot:n-tta, dQ Sr. óenaauz Jctier­
IJOD Cl• AiUlar, 14-provaao em J.t Qt 

a&OstG ae 11Jõ:i. Ue.f 'guacta tom 1ti a(" 
a.gOO\.c ó.e l9t;.3. 

h!J.OOiao.a ate 14 ele man;-c ae Ulfi-· 
t90 ctllli 'em nrtucte ao t-tequerun~n­
to aume.r<l 1.160-6~ · au & • ~naau1 
letterson cse Af' .. u.ar aprovado em !(i 
de c1ezemoro d.e 1~. 

A~tem.oros ('; 1 -

detteriOD ue AliUl"< 
PSP. 

WlJ.S<ID OOOçaJY"' - PS:O, 

Art.b\11 VlriiU~ - i"i" ... 
E<lmUDG<> .... ., - li"l"!S. 
AOo.lpho li'r&nCO - UUN. 
S.'UrlCO Ri:zend~ tVlce&Jlf;;'ti<dente) 

!Jl)N 
wus<.;>hat Mart.nho - S;legeaaa. 

&earetárlO; 01UUa.1 Leila.li6tl,o, 
PL-6, .1. B. C.SteJOD Branco. 

C) Para o estudo dos et~•tos 

O) Para e•tudo das causas que_, 
dificultam a PRODUÇÃO 
A.CRO PECUARIA e suas re- · 
percuss,jes negativas na e~··:' 
r·--,tção 

Cr~tl.dl:l ~m \ftrtut1e -io 
tD QY o6U tia ao Sr senaam 
b'l'IDlrlo apruvaac na ses."àt- Qt 
a gOste de t963. 

De.s:tgnaav ~rn 22 de a.,gó.~t<. lt 

Prorroga.aa po1 1 ano, em 
dCi Requer1menw 11~ 1 197·63 
llh<n Sena-d')t Stgetreac 
aprovado em Jb d.e deloerrlor.o ., 
1963. 

J~ t~·euclano - p:::;u. 
Sigetreao t;>acneco t Vlce?r 

..... su 
Jose a:.rmtrto tPre.:>Jdente) 
Lop~ att 00sta - UU!II. 
Aurellt Vianna fReJat.on 
Seo:etárlQ; AUX11Utl Le,<f8fa~ 

PL-lo Alexandre Ma.rqueE 
o:uer(Jn~' Mello 

ReunJõe.s: :.t~s e 41loi 
t'IOfal 

E) Para efetuar o lel•ar,taJ 
to da PRODUÇÃO Mll\1. 

DO PAIS e estudar os 
c11pazes de possib1li 
suo Industrialização 

Orla~ em vucua~ .:w 
to a~ 666-tHI do Sr. Senao.n 
Ertnlno ttprovaao na se.s.s.W de 
~etemb .. 't' de W6ii. 

J.Je.s1gnao.a em l9 dt 
1963. 

~ra:-rogaaa ~m vtrtuae elo 
mnento o1 L lDIJ-til:l. do SI. 
M.llton Camp~ a.;>rova<11 1111 
de 10 de ~ezembro d~ 1963. 

.Me.mor~ .\J> - fla.rtJàoa 

JoSé r·euc1ano - PSO. 
,,Util.W i\JDtallB - p~lJ. 
IWiêWt. liarr'-n! - ~D. 
Joa. Ermm" •Reulton - P'I'I·~ 
Bezerra NetA. - f"I'B. 
M.t!ltl Braga - P'I'"B. 
VODeE de. Costa - ODN. 

MlltoD Wampoi tptesldetlte' 

Ul)/<. 

.1 

J\l.llc Lelte •VtcePr .J - .PR. ·-~~"':._.~_., 
Sectetano: Auzillar t..egus.MtftO ~,.-·:\ 

Pl..r--10 AJ.exanàl't Marquea Qe AJo~~~~~. 
querque Mello. .- :.·.1". 

tteUWOes: D"a telrst a.t 16 oor....: .. .-...-~,:..:.::-(· .. 
. ~~"71;;;";.;.11:•. 

da INFLAÇAO E DA fOLill. F) 
CA rRIBU1 AR IA E CAr. JIAL 
SOBRE AS EMPReSAS PRI. 

. ''"' 
Para estudar a situação ··:'~1;; 
TRANSPORTES 1'11AR1lí~!c\ 
MOS E FERROVIARIOS · -"'', •: 

V A DAS 
Crl&Qa em Yl.ftude do Requerunen. 

oo U'" oal-ti~ elo Sr. Sena.aot Quuvee 
V1&1l't., aprovaoo na S88Sâ.o Cll i 4e 
a"óeto Cle 1963. 

Desta-naaa em S H ~OSto d.e 1963 

Prof'roga.Qa &m vln1Jde Qo H.eQUCl'l• 
mento a~ 1.161 de 1963 elo &enllOJ 

9enador AlitU1D l'Vlltana, a.PNVa.JC 
em 18 O.e dezembro «h 1962. 

lllombrw 11) - .Partldc!O 

A.~ f'mltana - Prestdente 
!?&). 

PeUctano - <VIot·i"r .) 

.:~..:· ... :;· .->'~ 
Orlaeb:l. em vt.rtutle àc. aequ~r..sp ... ·'· .. \ 

tli o9 152-63 õo Sr SenaClOI lll.iilt..-. , :_~; 
Etmtrlo a.provado oa ses&ã.c. de 13 .4i''~~'./ 
novembrc C1E 1963. - -

l)e.9tgnaaa em 13 àe novern:Jrc de 
t963. 

PrOrrogada .ate 15 de rJezemorc de 
1.~64. em vtrt.ude :io R.equel'HUellto.· 
o~ 1 16"4-~ do Br . senadm .JQllo 
Leite, aprovc.dc em lO de deze~ 
de 1~. · 

Membros 16l - Pa..t-tldOI 

AttWo Fuota.ne - PSl). 
Slgetr»c:to Pacheco _ ~m. 

JOOé Rrmlrlo - PTB. 
Lrtneu Bornhausen - O'DH. 
Jllll<l L.eito - I?R. 

I 
seorettJ.rm: onc1aJ .Lea.fa:la....._ 
Sol>l'etàrlo: Awdllar lA!fl.,.,. 

f'l..lO. A"""'-mlre M. do A. MellO. 
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Para o estudo da. situação - at<; ·15 de dezembro de !964 pelo 

d CENTRO f!1CNICO DE Requerimento 1.139·63 apr. em 16 de 
O jezemoro áe UHfJ. 

AERONAUliCA E-DA 'ESCO. 
· 1.A DE ENGENHARIA DE. 

AERONAUTICA, DE S JO­
$~ DO'S.CAMPOS 

Orl4J.aa em ru·tut1e no t'tequenmenb 
. à O"" lti8-63 do sr. ~enactoz eMrt 
'~$.os. aprovaao na sessão a.e L3 
Ot uqvemoro áe t963. 

oe•1gna.àa em 13 t1P. novembro àe 
1963 ' 

COmpletada em :.19 de outubro a.t 
1962, 15 de maLo de 1963 e 23 d.e a.FJrt. 
<1e 1963. 

Memb.ros tl(;) - ?artrdos 

Je:ter~ a.~~: Aíl\olat - P::iU. 

Looac aa ::lll~elfa •2il àt: -:l'Jrtl ét 
19'óJ, - l:'t;iU. 

H. !li ..:üinclN - Pt:1D. 

tjeDedlCkl V .lJ..taattret: - PdU. 

1.) ProJeto da Emenda à Cons- )N) Projeto de Emenda à Cons-
tituição n° 8/61 tituiçâo n~ 10/61 

iSM31Ut L.AO:\oE-U . .-lt. ,10 POH PltO· .., -, ate ló Cl.e dezemb.rc de 1964 p.e-l6 
I'OS"! A UO SEN .-\OU Ui•. t'HE(•J:. _ .. eqllenmeot.c 1 138-63- apt em 18 de 
Uh .HI~Si\0 tJU'IU.\1.\1 t( A UE-- (Al'l.HA\_-AO 011~ VO"!AS O:t !!(!~ 
CA.ttl\ r~~l{ P~it~l:\N\• t'TL\ ttO':i'lUS OEo:;.'i'lN.IUli\S AG3 â-.iO~ 

!leJ'·A .::m c a.; Jlltuon.. !H: lfH:l. 
Proflt.P:<iOa: 

•• até to a.:: ot>ze-rnor<. ae ,gv: o.:Jo 
;{\.:,1\-11: lnlt'Ot~ Eil~·,H. dPfOV?G:,. ~':n l~ 

1e ).lJlf'orc c. e I f:-01; 

NU'H'IOS1 
!·:leJ Le ~m lS ::te <lezembrg cl.e .oc~. 
Pruru·-:"'aa . 

·- ~~-t • o a2 ctezembr< de 11}33 rdo 
-.1cq !8d-6~ aprovad.t. em 12 de OG• 
~cwtJ:, 1e t91i2 

- d-~ 1!1 Ut: àezembrí. a~,; J.C54 r.w~!J 
"eq 1 H.! RJ <:tprovadL em lO de uu­

•-'!luenmt o~t. ;t!l·t!<: ap_ruvcJ ... t.'ill H' t'..lbro d~ 196!i. 
le a:zem:..n. de 19C2. · uvnuM' ,t0.11 em so df! m'a..fçc (ll 

-· cu Lb t.:..! ).:......_:...::> C-! ::.cl r.:..:.o 
Pro:rt'oga.Ga até 15 Cle dtzembro ru. 

·lt6t tm vu-tude àtl Requertmeatc "fi .. 
mero , 1.158-63 ao St SenB<'Ior Ant.c. 
D1o J~ca. aprovaac, em 10 de jaze;:o. 
bro <11> 1963. 

WWO.O UtJlll,-a.V~ .ZJ Q.t, .:.Jo:U Ql. 

~~tiJ1 - t"ti.U. -· tt ce w a e aezemon. àe , L'M ,_,e-l!l 
dequenmentc i.H0-63 o.ruvv<~-Co eo 

at d) ele êle~cmbrtl de lt163 
UaOle.l ~ne&eJ: - UUt ... 
Wpc.) Q.lt !o.rJ.;JL!I. ·Zlt u:t. .>UtUO;(l 

.Jba1 _ u ut,. 

!Uti~. J9 dt outubro d.e lS "l e .:- t:J 
~~oiU dr :9ti~ 

Mem~."''S ll6l - Partle1oa 
Jettersut, o.e Ag".tln.I - t':3.U. 

tMemoros 15) - Partldo.s 
Jooll FOijO!allO - PSD. 

. .Rut CarneirO - PSD. 
All1f·.Onlc JUCá - P'fB. 
P~e CalazaDS - ODN. 

M.l.LtuD t.'a.mpu.s •Vl.Je~t>I~.lt.u~ttJ 

n~t~a._. v 1elru - IJ U.l'i • 

Ü.UJ t'u.®ell'R - UUN. 

H) . Para o estudo das Mensa. 
eens do Poder ExecutiVO re­
~erentes à REFORMA AD-

&iVesiA~ t'et\Cti:\8 1U cu ellru C.t I 
~t~u;,; 

MINISTRATIVA · 
Qrl&aa pol llUClatlva da ca.m.are 

, doa Ueput.ado.i aprovada oel.a Senado 
· em t. lll 1963. 

~ros ll.Sl l:'urtl.dol 
Serlaaorea: 
Wllpon ü<JDt;aJvea - PSD. 
t.elít liiet<. - !'IW. 

. Sli~reoo Pacheco - i'SD. 
.... ~. de li'll!lletreáo - 1"111. 
~unác """ - P'l'B. 
A<!<llpllo FrWlCC - UDN. 
J~ Agripli!Q - ODN. 
AUJ'!)UC VIanna - I'SB. 
~<>&!li>" a.' !4ar!Dho - som teaelláa. 
Deputados: 
Gll$tavo uapanema . <Preo!den!e) -

PSP 
A-aertuu Jurema - PSD. 
L&ette V1C:Ta - OUN ~Substi!.U1do 

pelo tputadc Arnaldo Nogueu-aJ • 
Bel10l 01.. - OON. . 
l><>u.teJ de All<lraáe - PTB. 
Arol:l.lcl<: cerdetra - PSF. 
JUII.tt'l rMf)Tll - !']}(). 
Ew*do PID!<> - MTa. 

I) , fara, no prazo de três (3) 
meseg, proceder ao estudo 

.. 4as proposições que digam 
respeito à participação dos 
trabalhadores nos lucros 
i! as emprêsas. · 

i MEliDROS 
senadores: 

Bezarra.eto - ?reslctente 
Afo~o Arinos - Vice-P:re~j.ente 
Jetttrsvn "le Agul:u - ftel&tor. 
L<llf Neto 
NeLsPn Ma.oUlan · 
Eurt~o Re<ende 
Aur~Jlo VllUlna 
Seerot-àrla· &raev o·Rcllly de So""" 

~e:t.en'l\ .z...eoo ·~~ a~;. .a.'DrAl 11e ,a:.JJ4; 
- t'UI. 

A.f.U'Mt. CeiaQ - P 1 J:!.. 

Noguelr& ai~ oama - f"'H::J. 
l:.iAttW l.;a.!Vault~ - ~lb, 

AJ.oys.LO ae uar..-a..no 
• l'l... 

Mem ae .:ia - Pl.a. 

Josapbat M"rmnu - S lt';se.!•dA. 

I.) Projeto de f.menda à Cons-
tltulvao nY /161 

t;tlib uaort.lh I:U.UUt!.\ ~ MA.'l:"-" 
ti-1 .. .:1.~ U3 t,..·U.U.t't.l~\.-.ta t"tU \'A· 
U\ a. UU .::.1:.,'\.tW\.1, IJ.'t\,.l.l,ll\IJl. 
~ ut .. ·.uo~vb a. t..\.\h'tã:o.lt:U, .. alJ 
UU..:, vtit.c t.O Ut. W~OAV 01· 
"A.U.•.o..J."-.J.~ ,.L:.1.,.rl4.4,l:.w.~J:h. • 
u&~i.LV' ~ u .t:.OJ.4Üi'.L-J.!.t..Lf.U..."t 
.1. \J "' ~_ .. u ~1 · l..l.f.U..L\ 1 U &lo O H.t.A 
.l<Uu;...,'\AU Uil. ll.t.l..ll\,Ol:.b Ul· 
;.·1.~.tl.A1U.,4~ (.;0.úJ. ttl.Jbt.:; t.~-
1 u.,.'\...'\llt.U..-U.SJ. 

.I!Jt:•Li'l l:ll.i t a.e QUt.W,O:t 0®- J.BÜl. 
t•J un v~ a.ua,. 

- ·at-e 4G a.e- aezem.oru ae lat>:. oelt. 
•\.t:Q.Ut:Hl.Ut:UIA.; .:.VH;).l t~>pt. em \.4 1Jd, 
~~"-"LUOI~ lU Ui·ôU • 

- diollt .t.a '"- aa.emt;N ue ,.ifu;s ~d. 
4i.t!Q •. J..SII-ô~. .ij.J'.r. • c:zu UI a~ aczan. 
,n:" ae J.tló;:J, 

comp.tew.aa em 2fol ele outubro o" 
~;>o~ ~ O::i ae aa.·.o a.u UJ6:6. 

Mt:UlDrQ/:1 U.(iJ - L-larUOOS 

M.erwz~ t'llllC:Orel - f'~U. 

WU.WD UotlçllJV~ 123 Qe a.i.nil à<! 

LliÕ:$1 - l''~UWlte - fJW. 

wu~ da Slivwa - PW .. 
Ruy Oarnelnl ú!3 ele abr~ áe ll!<l3; 

- I;'J:m. 

COM:SSõES ESPECIAIS OIUC< Moll<UD '·· elo outuoro O• 
!1'64) - l;':lJ). . P4\RA O ESTUDO DE 

Pt~OJETOS OE EMEN -,9~ ae..,ae t2ll ao nor11 u• 

DA.~ A CONSTITUI CÃO ""ru·· uo~. 
J) P(ojeto de Eme11da à Cons­

tituição .,q 4/61 
IQUII i UISPOB SOBRE VllNCII\illN-

1'08 DOS MAGlS'l'BJIDOSI 
Eletli<l em 2'1 Cle JUJlho oe 1961. 
l'ror'rOllacla: 

- a,:& 16 de dezembro c1e 1932 oeJO 
ReQuettmcnto 609·61 a.çr, em 14 CS. 
dezembro de 1961. 

-- a~ ló de- aezembro d-a 1%3 pe~e 
RequMUnecto 119~6:t apr. em 12 04-
oemb~ de 1962. 

IJIIO!. ele Mattll - r.m. 

~ ~ s.rtegez - OJ.)N. 

MlJton campos 
- UO.N. 

<Vtce-!'mtdOl>U>) •.: 

. fiertl:uUa\. VlelrS - Ul)~. 

IApeo <lll Costa - UON. 

Süvestre Pérlclea ........ l - I"!'B 
9lvaJ.a.o uma - PTB~ 
Amaury Sllvp_ t24 de a.brll de ~umu 

- i"fB. 

Vaga do Senador Pllltc PerNJia 
(~ de abru de tir63> - ?..e\atcr -
1"111. 

' 

Oorop1etaaa em 30 de MMÇO oe W Jsoo Oonça.tves ~~3 d.e c.brU (,13 
ll>U ~9 ac JütUDrc ele lt"t·4 41~ ne .P03' . 1:-'SlJ. 
ab&iJ ae 11::163 t-tut ~arneu-o - FSD 

d.1emvrQ:. •161 - Par!.OI).S 

~1Er.e;;.tt:o:- t-'<f!lentet -
J;~uy •• ;~n~e.r._ ~:s ele 

- Pre.s..aeuu - ~dlJ. 

!!.::l.lJ 
t!..t>"l... .11! ll:Hi3J 

Lobttç .h Sllvelra - PSD. 
Gmdt ~ond1n 1.29 de outubro do 

!!1621 - p:::,"l) 
M!ltun ..Ja.11~ - ODN 
B~rli:nt...dt V1elrB - UUN. 
Lope.:. jg Costa - UDN. 

Looac. :lll StJVeU'S - PSD. 
Jerlerson 'le A&Uia.t t2j Cc aor-1J 

I96:St - PSL. 

Juàc 1-\Jnp.no 123 d.e at>nl de 1963) 
é<! - UUJI< 

!!."Ul'Ie<. d.ezen<!-!3 t23 de a.ortJ a:t 
Ou.Jàc Mut"•OlD 1J9 de outuu~ dt! 1D63 1 - VDN. 

·iJoll1 _ ~~.u. Silvestre ~ertrucs t23 de a.b.rll Oe 
i9ô:iJ - PTB. 

IJO--N. oNgue.z.ra 1.a Gama - P'l'B. 
t;l8 clt ü..3r1.J <li sa.rros CarvaJro - .t?'1'H 

Oan~e. Krte~e: 
!':U!ICO He;>.ende 

lf.Q_JJ - Ul.)~ 

(\:l.llt.un Lt'tt-mpo~ ... lJUN. 
i:~Crl.th1.du Vle.tra 1V1ce Pre.~daDte) 

- ~UN. 

Ju-saphat Marinho 123 de 1'l1il t!f 
196:n _ s teg 

AJO'fSl(l de carvalho - ?1.. . 
LIDO d..e M.atoe - ~rN . 

.LiUptll 
Vala 

t23 de. 
?'11; 

lla CO.St.a - UJJ.N · 0) 
O.t> sen~:~:d.oo ?Ulto F'b:'T~U'e 
aDrü a!: 1962 - ~etatot -

Proieto de Emenda à Ccns­
titwção n9 11 í61 

Bezerra N~to 12"3 ele a.bru áa 1~2, 
- t'Tll. 
Am~ury Sll vo (23 de fl.brti Ge 11163; 

- ,~.ra. 

ViValdO uma - J?TS. 
A.tQySl(). de carvaum - E'tt. 
uno -íle Ma~ ... PTN. 

M) Projeto de Emenda à Cons. 
tituiçâo n9 9/61 

<QUE ~lOOWIGA O l.tEG!ME DE 
OI!CRLlllNAt;AO DaS EI:NDASl 

S\ett& em lO d.e D.OVClXlt>nl de t96l.. 
P :~rrugMla; 

- &.t.e lD oe oezembro o.e 1~32 nel.o 
a~uanmenr.c 60;H3J ap:OVIldo em J4 
1e •iezembrt cte 1961; 

- ate u; db aezembro de 100.3 pelo 
.-teqlle-rtmentc 78:H)2 ct.piovado a:» 12 
:.d! :ie~mbr(; ele •.962; 

- ate 15 d·e d.ezembro ele 1954, ;;>ele 
Requenmento 1 141·63 Aprvvc.:io ern 
to de dezcmbrc de t~;l(;J. 

Membros ll6l - P&Ud<.a 
J(!trersoD ae AQ'UlaJ 'X'.S ue 

do t963• - PSD. 

Menezea ttunenteJ - PW. 
Fillnt<; Muller - E'SD. 
o lldo Moo.cti.D 129 ce ou tUb:rO de 

ll!62> - E'SD. 
Ruy co.rne40 !23 de abr!l da !OOt 

- l,SD. 

O>uuru Krlegez l&elator) - OD.N.. 
E:1lrlco Rezende U!i de a.llil de 

l9e3> - UDN. 
MUton t.:B.Illpos - UDN. 
am:l'le.tdc VIeira - UDN. 
RtU- Pa.lmetra -UDN. 
AJO a ar; S<lVa - 23 <le >~r ll C1< 

19631 - P'l'B. 

BUT~ Car'lalho - PTB. 
Argemlro do ?.gUeiredo - I?'TB. 
B€Zf'rre Neto 123 de a.'l:-'J ~e 1001! 

- f'l'B. 

ll:RIAÇAO 1)1! NOVOS 
MUNICIPIUSI 

Eleita em l8 de março Ge 1382. 
1-'fO:TOg-<..lt;a.O: 
- ate 10 de·4ezembro de t9li3 pelo-

2....("q HH ~62 ~provadct em !2 l.t!: -ts-
":ntort. d.e 1-962 

- &\.é l~ ele o.ezembro Qe !964. pPJo 
a.q 1 143·83 aprova~ em • o ele 
dezem.brc de l963. 

uompJeta.d.a em 29 t1e outul)ro oo 
1962 23 de abrU do 1033 e '12 <la 111• 
llic de t9B'3 

MembrO$ - Part~do!> 
Jetterson tle AguieJ - p;,.· :J. 
WU.SOD Gonçruves t23 de t>.brfl du 

Lr53> - !'SU 
P...uv Carn.etro - P8D. 
LoOIIo da Stlvetr• - !'SD. 
OUidt M.QndiD l29 c!e .;Utu'J.rc f1o-

l9b~) - f!SD. 
M.Uton campos - CJUN. 
B.ettbwdt V\eire - ODN. 
Lope da COSta - OLlN . 
Jõâc .!\~tptno t23 d.e u.!Jril :Je l!;'ü3l; 

- OLlN 
Eurlco Rezende <23 de atc11 de 

t263> - OUN. . 
Silvestre- Péric!e.s <23 de e»t1): do 

19631 - PTB. 
Nogue!l'a áe Gama - PTB. 
Barro. C<>rval!w - 1"111. 
AlOl>alc de Carv!tii>O - PL. 
ll!tlltlel couro - I'SP. 
Onttete E'lnh!11ro t23 ele abrll <l!l 

19631 - l?TN. 

P) Projeto de Emenda 11 Cons­
tituição n9 1/62 

iOB~~G.11'0tUEDAD!!. UE CONCUR.,. 
SO ?.lBA lNVES'flD!lRA t:Td 
CAtWU INil'lAL Dll CAR~ 
B PdOIBIÇI!.O Dll NOniEAÇO'EII, 
L.""iTER(Nt\Sl. , · . 

EICl'<! om 10 de inalo ·de lllS2. ! 
Frvnogc.o.a.~ _ ... 
- ~té lb de dezem!>To de !.932, pele' 

Reli 1&1·62 aprovada em UI do :~.e» 
t.em\lro d.e 1962. 'i 

A!Jy&o de Ca.."Vruho - 9L.. 
Ltoo de uatoe - 1'11. 

- o.te 15 ae ctez.embro de 1963 pelO 
a.:. c i. !4'.1- "63 aprovado em 10 df de-~. 
~Jnbro de Ul$3~ ! 
. ~w.<lo,l'lll\..1!~-.-.- ... 
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ll<lQflJ'Od - ""'qmaw 
_ Jetlerw:o 06 AgtJ.1u - PS.O. 
•.· W1Jaoo O<>Dcruv.. <23 de aorll 
11)631 - !'BD 

Ruy va.-ne1ro - PS. 
Menezeb Pune.Dtel - PSD. 
.MHt.oo Campos - ODN. 
llerlh!!-Jd<' Vte1r9 - UPN. 
Eurtco Rezencte t23 de s.brll 

19631 - UDN 

OIARIO DO CONGRESSO 

l 
Ncguetre à.a Gnma -. PTB. 

sa.rrOll ou.rvalbo - PTB. 
de Mem a. sa - PL. -

1

: S) Projeto de Emenda à Cons· 
tituição n9 5/62 

dE tUI~POb SCI!RtE. A I>NUIEGA AOS 
l\JU.NICtPfOS DE 80% VA A1UtE• 
CADAÇAO UOS li:S'IAUOS QlJAN· 
00 EJ«IWKK AS 6ENDAS MU• 

Jo!W Ag-rtplno r<J3 <te abril de LP6~ 
-- Vtce~Pres:denre - UDN. 

Da.nleJ Kr;ener - ODN. 
Silvestre Péna.les l23 de abrll Ih NlClfAib>, 

l963t - f"TII. Eleita etta 13 de setcmbrc. de L9o"'2. 

Pro~a: 
- aw .c.ôl a~ a~zemJJro c1e li03 ~t. 

Membroa - Partld.OS 

Ruy Carneiro - PS'D 
Pedro Ludovico - !'SD 
Wilson Gonçalves 123-4-63) - PSD 
Benedito VaUaõares - PSD 
Mllt~D C<tmpos - UDN 
Her;ba.ido Vieira - UDN 
fi:urtco Rezende t23-4-63> - UDN 
O«ruel E{r!eger - UDN 
JCâo AgrlplDO •28-4-681 - UDN 
Amaury silva 123.4.631 - PTB 
~oguefra da Gamo - PTB 
SatTos Car7alho - P'ID 
Mem de Sá - PL 
Raul Giubcrti - PS!' 

I d<> 1965 2393 

Amaury Silva - l?TB 
Lelte Neto - PSD 
llezerra Neto - PTB 
Vaga do senador !'llll<> l'e!1'111iiié·~ 

- !'TB · .. 
Vaga d.o ôenadol Eduardo CatAl«a--~ 

- Vice•Pre.:ddente - PTB >::: 
Vada no Senador Ed~arao Aí• 
Eurico Rezende - ?rt>sidente - , 
Milton CampOs - IJDN ,'~ 
D•rueJ B:rieger - UDN . _,,, •. 
Aloysb de Carvalho - K .:-_. _;~.:~ 
Josapha.t ~!l:arinhL> - ttelator 

.Em Legenda · ·;~ 

Y) Proj61:o de Emenda à Cont·~ 
tituição n9 4/63 · 

,t.to;ruetra da Gaata - PTB. 
Barro> C ar> alho - PTII. 
A10YS1C' de Carvaftl:o - PL. 
Aurêllo Vtanntt ·23 de a~ril de 

1U631 - ,,eJatoc - PSll. 

Requ~n,;.ueul-I.J av .1..14'/•tiJ ;;l.b)"!V\õ:ICIL 
\!.lll 12 <1e tletil!tntJro 11e 1.96a; 

- ate ~~ at. aezemDrt.~ ae 19õi r;>eJc 
t"tequ~r.meow L.l41~ü Jap;:uva.:lG tD 
.. u Cl€ c:iezem.ort de 1963. 

V) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 1/63 

(COI<CEIJh lMONIOAOES AOS 
VEIU!ADOUESJ 

Q) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 2/62 

completO.a em a ae &br.U 4e 1J:Hr.j 

tl'ltAJULllU DE &IULIIERES I! ME· Designada em iiO D 63 
NORES ll rltABALHO EM IN- Prorroga<la ltb !D 11 64 pelo 
DUSTRIAS fNSALUJlRESJ. ~uer1ment<: nOmeto I ló.J-63. 
ocs1,.nada em aa •· 6s do em 10 lll 63. (fNS'J'lJ'UI SOVII DlSClaMINAÇA~ 

OE RENUII8 EM fAVOlt DOS 
AW"Ii'tPW!i), 

JeneréOD ae AgUl&J - t-'SD. 
au.Y varuerll - FtiJJ. 
l.Obat. aa :u·vera - t':>Il. 

EJroz7oga.ua até 15 12 64 r, R,e... Membros - E"Mt1dol 
,qutlrunento 1 150-63 apro-v- o em lO JettersoD de AgUiar - PSD 
ds dezembro de l9S3 Ruy carnetto - PSO Elelta em 23 de m.a1(l t1e 1962. 

Prorrul! acao: 
· - at-e to oe dezembro de 19õ3 pele 
Reqver1mento 185-62, aprovado em 1~ 
4e de.tembro de 1962; 

ó.u Membros - P&rt1óot ~ ,, PBD 
Jenersoo de A.guJa.r - PSD Lobào S.JvelTA -
R.uy Carnelrc - P5D WUson nçalv~ - PSD 

W1l>Wl OUD•;»Jveo l23 ~· &brll 
,SU3! - PblJ 

"'""" Ner;. 23 I 631 - PSD. 
Menez.e.\ tl'UDent.eJ - Pre.;lGe.O.tlo 
Mllton IJ1Uilpo.> -' llllN. 

- att 16 de d.ezembro de 1964 ~lt 
:ReQue:runento 1.1'!6~63 &provat!o iJl' 

·tu ae dezembro de 1963. 
COmpletao-a e!Jl 23 de &Oril dt 

1063. 
Membros - Pa.l'Udoo 

Jeiter·soo oe Agulat - PSD. 
. Wllaoo uonçaJvea tll3 <1• .ortl <1e 
. 19fi3t - l'SO. 

· Ruy Caroe.tro - PSD. 
Lobão cto Sllvell'a - PSD. 
L<!lt• Neto •23 do &l!rll <lt llldll 

·- P&D 

a.erlbaJ.Q(.. Vtel.I"a - UlJ:Mo 
Jooapllat >1-arliUlo - •23.f.e!l -

Vl.Ce·~t'eslQeDLE - Ul).N. 
uaroe. .t.Ule4ez - OD.N. 
Vago Qo :lO!lbOl Plllto (l'e."ttlr&, 
Eurltc Rezeode <23.4.631 - UDN. 

>2ti.l 63> - E"!'B 
Noi!Uelr• <la oama - l'TB. 
Barro.s carvalho - PTB. 
Mom 4e Sá - E>L. 
Mlgue• Co" te tliS.t.53l. - PS? 

. Jtll,t<m campo.s - twN. r) 
Eertbaldo Vieln Vlee-Pre&<lantt -

Ul>l'l 

P~ojeto de Emenda à Cons­
tituição n9 6/62 

Menezes ?tmentel - PSD. 
J!;!lrtoo aezonde !23 lle abi'I ii!O 

1953> - aetatul - UL>N. 
· Sihoctre ?fr.!cJ~ f23 de a.brU ds. 

U!Nl - t'rSSldonle - i;>l'B. 
t~ogueJra do oama - P'l'B. 
tlar:o:; Carvll.lhc - P'l'B, 
Alovst-c. dto ca.rvruho - PL.. 
[.lnr d• M•to.s - PTN. 
J,>ao ~grtplllo •23 àe abrll á~ 1983J 

- ODN c 

DaDlel .Krif-G"Cl'" _. tJDN. 

tAUli111;N'lll PARA QUA1i:RO O Nll­
MEltO O" 6El'l:I'~I<NlA1Uii:lo 
DOS li$l'&IJOS I! UO VISTRl'IO 

&:JeKa em l3.U.62 

Prorrogada: 
- ate .to.,.~.2.63 pelo Requei1mento 

ID<l-62. aDfOViá(J em ~ 12 .llll: 
- aLO !D, 12. ti4 pelu tt.equerl.lnento 

!.148-63, aprovado em 16.~-63. 
Oomp~etad~ em Z3.4:.6.3. 

Membroe - Partl<kla 

· • C Je!fersoo ~· 4Ulat - P!lD R) Pro]Mo de Emenda "' ons- Ruy C•rotüro - PSD 
tituição n9 3/62 FF.D!>R!\1 NO SI!N!\JlOL 

LobâQ da SUvcira - fte,l.at.oz -
tAU~OltiZA O C!tHHIN!\1 SOPE• PSD 

RIOR ELEITORAL A FIXAR DA• 
'I& rA!tA A RE!IL!ZAÇtlO 00 WU.O, . Cloagruves 123 .•. 03) 
PLI'B!SCITO PRI!VlSTO NA PSD 
EDE!\'IIA OONSTITIJ()IONAL N" Meoe.-. PUI!entel - E'SD 
4 - ATO &DICIONALJ. Mlltoo Campoe -UDN 

B.eril.J.alda 1/ tetm - U:ON 
Ellelte em lO ae tUlho ae IW2. Josopnat Ma.rlill>o - !l!ll.ó.6Bl 
t"rurogaçao: IJDN 
_ ate tb ~• dezembro de 1963 pelo Danlel Krleger - tn:·N 

~querJmont<: 187-1>2. awovado 111» 12 Eurico Re;:en.:le - <23 4 G3l - VI-
de d.;nemtm;. O.~ 1282. ca-i-'re,')I.Oent~~ - OD.N 

- aU la dE- .:lez.embro d-e J96j peltl , • , Vo.ga d<l Sena.dai PUJW Ferre::-e 
l;tequerunon!<l ! 146. aprovadQ em li· <23 4 6:! 1 - E>resldente - PTII 
de àe2CffiDrc da Ui&J Noguelrlil d,. Gama - P'I'll 

O:lmptetnctn em 23 de aDril <&e Ba.rro~ Cuv~ihc - E'TB 
lVS3 Mero de Sá - 1!!. 

Mcmbr~· - I?B.rWOOa 
dc.Uer;,uo J.(; AgUl!U - ~. 
Wlllio.o Qunçatve:, t2:3 de ~ril de 

lDu~J - t'SlJ, 

Júlio l.E!tC !:!3 4 63) •- PR 

U) Proj2!o da Emenda à Cons­
tituição n9 1/62 

Lobã• da S1lveir1l PSD Meneze. Pimentel - E'SD 
v I Leltt Netc - PSD WUson GonQ&Jvea - Re a.·.or Am~tur1 S11'va - PTB 

?SD BPzerra Neto - P'T8 
Me-neze_, Plment.el - PSD . . • Vaga do Senador Pinto 
L.ette Neto - PSD - PTB 
Amaurv silve<- PTB Sllve;;tre Ptmcle.s - PTB 
Bezerra Neto - Vice .. Prtlid.ente A.CI&lberto Sena - PTB 

?TB Eurico Re"'Me 123 f 53) 
Vaga do Se!lJldOI l'll:ltc Ferrelr& Mllton Campoa - 11DN 

- PTB A!oy.,tc de- carvanw - PL 
1AOTONOMJA DOS /IIUN!CfPlOS 

12.Uve.s.ue Pért.clea - PTB 

J08aphet Marinho - Sem 
João Ag>'lp>no - vtm 

Atgemlro de Fliuelredc - l'TB Z) 
Eurleo Rezende (23 t. 63! - OPN 
Milton Qampc.t - IJDN 

Projeto de Emenda à 
tituição n9 5/63 

Daniel ltrleger - OON 
Jo.saphat Martnno - Stm Lese.nt'b 
AJoyai<> de Carv&lhc - !'L -

W) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 2/63 

(DillUl'O OI! PltOI'RIEDADEl 

Oestgnaao.:: em 23.6.63 
Prorroga.(ia; 
- até l5_l2.6t oelo Etequerunent-o 

t.151-63 aprovado em lO 12.63. 
Memor~ - PIU'tlOOi 

J efte:rson de. A.i'UlaJ - ~ 
.Ruy C'arnelro - Pre.stdenta - PSD 
Lobà~ d• BUvell'a - PSD 
WGson Gonçalves - li'SD 
Meneze.! fo'!mentel - PSD 
aertbaldo Vieira - Vzce-Presjdan-

·.e - E>SD 
Amaury snva - P'l'll 
Bezerra Neto - PTB 

.. • • • VQga d<1 Senador P' .nto Fer .. 
celra - !'TB 

Silvestre l'értelea - P'l'll 
Artw Vtrglllo - l?TN 
E'.1rtc' Rezende 123 4 63) UDN 
Mlltoll oampoo - Relator - OPN 
Joãc A.grtplno - IJDN 
Josa;:,hat Martnho - Sem Lfienda 
Alo,vdo di Oa.rvs.lbo - PI.. 

X) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 3/63 

Prorrogada a tê 16 12 . 64 
querimento ao.mero 1. 
va.d.o em lO 1:.1 63 

Membros - E'artlijoe 

Jefferson tlt agular - E'SII 
RUY C<trnelr< - PSD 
Looào' ~ Sll vetra - PSD 
WUson Gonçalves - PSD 
M.enez~ Plment.el - P.SD 
Lelt6 Ne·.., - PSD 
Amaury suv~ - PTB 
Bezerra Neto - Pr.8 

• • • Vaga do Sen•dor B'UllllJWtl 
N~~~lro~! Ftguelredo - f'l'B_-,_,-

Eurloc RezeMo - OUN ·, ~.-

Milton Campoa - VDN •. • 
Dan101 Kr~eger - OPN , , 
llloyslo tle carvalho - PL c · -., 
Josaphat Marinho - Se ~ 

Z-1) Projeto de Emenda c;"l: 
tituiçlio n9 6/63 

!INELEGIBILIDADE) 
Deslgnad> em a.IO.liil ~., .. 

. Pr~Jrro~aàc llté 15.12.64 oe,;l#J! 
quenmenl(. oOmwo L 156-63, . , 
ctoem!Ol26J ·; 

Membros - Partidos 

Jetrersoi> "" AgWAI - PSD 
Ruy carnelr< - f'SD 
W.ll5:oD ()u.Oç.aJve-..~ - .PSD RUJ ~E:írG - E'SD. 

l,v:Jàt cia ~tlve.tra - PSDo 
Meneze~ PLinent.eJ - PSD. 

·DISPO h SOBfl.~ A AD!\llZ...'lSTitA· 
Çi~O UO DIS'IIUTO Fli:lll'.:RAL k. 
MJ\'l'ERlA DA COMPt:'fli:NCtA 

1 w~V-ObA a f.fyii':l\Ull CONS-TITU· PRlVATlYA 00 ~IL~ADOL ,.:, Jose to·eacanc - PSJ.J 
Wal!redc Ow-geJ - PSD 
Argerotr c de F1gue1redc - 1.'T8 
Bezerr.s Neto - PTS 

Le-ltc l\'Hc '23 de a.br1J CU; 1953) -
pf3u 

AG.lltor cu~poo - OI)N o 

Heribct.ldc i! .tetra - f.JUN o 

Joa< AgrtpiUo t2ll de abril de >003) 
- (JlJ.N. 

trurtco Rezende 00 de abrll de 
iWH - ODN. 

P=•· ES.rteg., - ODN, 
!!Uv .. tr. t'ériCle.< Cli d• lllltil do 

l-iltl'>J - E'TB. 

ClUJ<&< N' " Q\Jii: lN\\riXUIU ~ oes!gtlaa• em 1 o.<~a 
Sl~l~~lA PAULA~:E:NlA.R Vi> Prorro•ada atll JJ; 12 64 peJo fU>-
GOVtltNO ~ O AR1 Bl 0,~ CONS· 1uertmen\t 1 152-63 •provado em !O 
riT\liÇhO. I'EDI:RAk DE 18 DE ia dezemb>c âe 1983. 
SE'J::i;;ClJ3:W OI! 1946). 

li:ielt. •m 6. a flll. 
Prorrogada: 
- a~ l!U2. 88 pelQ nequ•r.mento 

191·62. aprovado em 12.12 62: 
- at~ W IB. 64 pa!Q Requ•dmentol 

1.U9-63 apro?ada em lQ.IJ,fi, 

MembrO! - Partido! 
Jef!ers-o.n de A.g'IJ1ar - PSD 
Ruy cameJro - PSD 
Lol>ãt da Sllve!ra - E'SD 
\Vllsotl C!cDçalvea - PSD 
Meneze• Pilnentel - Pl>D 

suvestn: pértcJe.s - PTD 
Edmundc J.,OVJ - ·l'TB 
Eurlct Rezende - ODN 
M!Itoll Oamços - OPN 
Aloysto de Carvalho - ODlt 
Aro""" AriDOs - OPN 
JosapMt Marinho - Sem LlftMi 
Raul Giu~""tl - !'SP 
JOtlá Leltt - !'!> 
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l-2) Projeto de Emenda 
Constituição n9 7/63 

à Mete e.ru ga - P'fB 
EurlCt. Rezende t2~ 4: 631 - UDN 
~oys1o dt carvalho - UDN 

tfRANSl<'KUENÇlA PARA A RE- Alon.sc Arlno.& - OUN 
SERVA DO MlLl'lAN. OA Al'IVA JoMphat Marlnb.() - R.eaU .. ut 

:J~slgna.Ca em 25 n I!Hi'i 
Jefierson de Agu1~, PSDJ 
AlltÕDiO .I::H:IJb-lnO 1P.SU1 
Wilson Gunça.n~ 1PSD) 
&u:v Carneiro PSUJ 

pcn m.a.ts um ano .em 9\rt•J.üt da 
dproV'açàv do Requerimento numero 
1 113~63. do senhor ~ienador Leite 
Neto, na. sessão de 12 de dezembro 
de 1963 

9UE SE CA..."fDlDAT AR A CAU.UO So;:tn L.egen<la.. 
ELE'fiVOL A.uréllo Vlanna - PTll 

Meneze~ t'unente1 PSDl, 
Edmundo LevJ tP'T!:U 
Bezerra Neto PTH• 
Arthur VtrgU!o P'f'B). 
Oscar Pa.ssoo •PTB' 
Afonso '&rm~ ·UDNL 
Milt<ln Camp~ 'UUNl. 
Eurico Rezende \UDN\ 
Aloysio de Carvanw PL> 
Josa.phat Martnht Bf'D. 
.AUrélio VIanna :BP1l . 
Aa.tão Steinbruch lBPD. 

Membros - Partidos 
Jefferson de Agu1fl.l' - llSD 
Le!te Neto tPresldente~ - P80 
Nelson MS..cUlS.D - P'TB Des1gnaall em 2.10 63 

Prorrogada até 15.1:& 64 pelo Re~ 
''il.enment.c. numero 1. .156~63, a,pruva~ 
110 em 10 12 63 

MembrW; - partldos 

,Jetftrson de Agu!ar - PSD 
:Ruy cafneirc - PSD 
Wilson oonçs.Jv~ - ~su 
.Josê FeUolano - PSO 
1Wa.itredo Ourgel - I?SD 
,A.rgemlr() de Figuelredo - PTB 
l3t-zerr8 N&:c - .PTB 
St!vestn: Pértcle, - PTB 
Jl;dm undo LeVI - PT~ 
)tu.rtoo Rezende - ODN 
l'fll,_ Campo. - UDN 
~.uoJ;lC de carvalho - PL 
~tonsc A.rlnm - UDN 
losaphat Ma.rtnhc - Sem. t.,egendtl 
JQl!o Leite - PR 

ZJ3) Projeto de Emenda 
Constituição n9 S/63 

tslllllada em aa 10 63 

JUliO LeJte - PR 

Z-4) . Projeto de Emenda 
'.Constituição nY 1/64 

à 

<Elelçâv automatlca Ch Vlce-Prfe­
s:den~e com u C'leslULnt.e ca &euu­
tJ~caJ 

Jetrerbon de A.guuu {P$U}. 
H.U)' ~.u·nt'lJ'O t.P:$U-. 
l.VOíiV ~ ::)l.!VeJ.rt~ tPSlJ) 
Y\'l~n LhJnçalve.s t!'::i.I.JJ~ 
J•4o')e Fellrumo lPSlJI. 
~1:'1.-en~ N~Lt.o P'll5J 

-------
COl\fiSSõES 

PARLAMENTAHES DE 
INQUÉHITO 

Joào Agrlplno Re1aton - UDl\ 
Jo&lphat JM.artnho - sem Legenda 

2~) Para apurar fatos aponta­
dos da tribuna do Senado 
e outros, relacicnados com 
irregularidades graves e 
corrupção no Departamen­
to de Correios e Telégrafos 

criada pela Resolução Oümerc: 32 
ORlADAS OE ACORDO COM () de 1963, ass!nad• pelo Senhm Jel• 

AR'f 53 DA CONS'fll'UIÇ/\0 ~ !erson de Aguiar e mal:! 33 Sennor .. 
o Aft'r. 149. t\LtNEA & oo R&.. s~oa.dores apresentAda na sestê.o óe 

A.rthw VJrglllO iP'TB), 
A.DtOW.. Jucà (P'l'B). 
Obca.z: Pa~o.s (P'J. tU, 
AllLOn!C Ca.rl~ i U UN), 
tuoySJo de Carvalllo (PLJ, 
Eunet fl"7.f>nde tUUN.l 
Milton Campoo <UllNl. 
Jo&tphat Marinho iBPD. 
J~JJo Le~U. 1:BPI> 

Gll\IENTO INTERNO. 30 de outubro de 19631. 
Prazo - até o !1m da sessllo Jeg!l• i: 1') Para apurar a aquisição, ••tl<a óe 1963. 

Aurélio VIanna 1BPD 

pelo Oovêrno Federal, dos Prorrogação paz 90 dlao 1a.te 16 dt 
cê o d · á · maroo de 1964) em rtrtude <1<> Re-a rv s . e con~es.sron nas querirnentc número 1.163~63 io se-

de serv1ços pubhcos e a <thor Senador Wilson oonçatoeo 
Importação de chapas de aprova<!o na .... ao de 10 de d ... m-

c. S'd , bro de 1963 121. 3D). 
aço para a 1a 1 erur- Designação em e de dezembro da 
gica Nacional 1~3 · 

• Membros (!U - Partidos 
~ OrlAda pela ReaolUÇilo nllmero 11, Je!terson de Aguiar - rSD 

<li 196i, &&Sinada pelo Senhor Nelsoll Leite Neto - PSD 
il4aculi>JI e maiA 28 Senhoree sena. AtMlk> Font<lna - PSP 

f'roM"oga<!a até 15 13 64 pelo Re-
l:'r;mento numero 1.167·63. apruva- Z-5) Projeto de Emenaa 

em 10 12 63· Constituição n9 2/64 
MembrOS - PartJdoe 

Jefferson ae AgUI"' - P8D 
ltu, co.rnetro - PSP 

IQaf Fel!CI&IIQ - PStl 
WÜ8011 Gonoa.J•ee - PSI 
Bezerra Neoo - L'TB 

. lldm\\n<l<l La'fl - PTii 

Ar!ltl&llli ~eGQ - I"''B 

.._ iioru tapresent:eda em 30 ele malc dt WUson Gonç.a.Jvea - Pre$1dent.e -
fDà nova redaçao à aJJnea G, ..., 1963) . PSP 

ar!. 101 • ., Item r.x ao an. 12t da Oolll;lll4a em 31 do ml\lo de 19h Arl1lt V\rglllo - PTB 
c.'on.stltulcâo Federal, e !1m de este.- ·- Pruo - 120 dla.a, até :iS clt ... Bezen-a Neto 111.11.63 - Vlce-1'..-. 
beleeer que ,.Jarn processo.doo o JUi• 1-mc de 1968. stdente - I'TB 
zados noa crLine.s oomuna: i'l'OrrOpda: f!t MeU() Braga _ .P'l'B 

- oo membr<ll! do oonaresoo Na- Jollo Agrtplna - UDN 
cional. pe!D Supremo rrlbunol ,.._ - Por m&la 120 dlaa. em vlrtu<lt Daniel Krleger - IIDN 
<leTal· (ia &pronello do Requertmooto DO• EUrteo Rezend• IJI. t 63> - tiPIII 

• tooro 6118-6il. do Se<thor Senador Jol• Aurélio VIanna - PSB 
- Os membroo doas 1\&Semblél .. Lt- J~plno, 11.a •es•Ao óe 18 c!t .. tem• secretllr1o: .lwrlllar '"g!s1Mlva 

stalatiV~~i. pel<ill rr111una1a de lua~l .• , PH~ 61 1&113 111 llorN); 1'1.-~. 1. N., l'-. ~-


